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TELEBRAMMAS 
Stivifo especial io «Coiteio Faulislano» 

Elolcio proildsnolil 
Btllo Jliiiiionle, 17. 

Reniiltado conhecido da eleitüo 
„oste Estado; Rodriguca Alves, 
lICOHCi votos ; Quintino Hocaynva, 
2!lll ; niittldiiio do Amaral, 4'2il ; 
.Siiviaiio Brandlo, 119.4flt; .Tnsto 
Cliormont, iiOl c outro» menos vo- 
tados. 

Aisoolatao aommorolal 
Hío, 17. 

A Assoniaçilo r.oinmericial eleRcu 
hcio   seus   directores  os era. llcr- 
Diaiio   Joppcrt, ,Ricardo Bicrner e 
Charles Taylor. 

A ('oinniiasao ds finanças, com 
plcnoH podcres para eyndicar do 
estado da tlieaourarla, ficou com- 
posta dos srs. João Pinto, Ferreira 
LPíIC, João do Bego Barroa e con- 
spllieiro Caetano Pinto. 

O Rio limpo 
Rio, 17. 

Foi  lio.jfi   declarada  extincta  a 
pfsle   bubônica   nesta   capital   e 
suspensas as  medidas excepcionaes 
para debellar a moléstia, 

commando do 1.» dUtrlclo 
Bto, n. 

fiiíiri   provavelmente    nomeado 
coiiiiiiandante do 1.° districto mili- 
tar o general Bocha Callado. 

Trabalhos do Congcaaso 
RIO, 17. 

SENADO: 
Nesta casa do Congresso niSo 

houve boje sessão por falta de 
muuero. 

OAMARA; 
A aesslo da Câmara foi toda 

consagrada á memória do fallecido 
ahuiranto Custodio. 

Aberta a sessão o sr. Alves Bar- 
bosa requereu um voto de pesar 
pelo fallecimento do illustre ma- 
rinheiro; o sr. ílarcolino pediu que 
fosse, pelo mesmo motivo levanta- 
da a 'sessão, e o sr. SerzedcUo 
Corrêa requereu da mesa que fizes- 
se transmittir íl família do finado 
os sentimentos de pesar da Ca- 
Bjnra. 

Foi tudo approvado sem discus- 
BÍO. 

Unhai pDttaoi 
11/», 17. 

Foi auppriraida   a linha do cor- 
reio entre    JSotucatú   e  Cerquilho, 
nesse   Katado,    asaiin   como o em- 
prego de conductor  de malas. 

Aü mesmo tempo, creoii-se uraa 
linha postal entre Botucatií c La- 
ranjal. 

Desabamento 
Rio, 17. 

Hoje, em conseqüência das enor- 
nn» chuvas dos últimos dias, des- 
ahou um velho prédio da rua do 
Santo Christo, no qual residia uma 
iainilia. 

Felizmente, os moradores nada 
BOiíreram, além do susto. 

Embellozamento  do  Klo 
mo, 17. 

Xtt .sessilo de Iiojc do conselho 
municit^al, o intendente Honorio 
(lurgel ap.^esentou um projecto pa- 
ra a comraisíilo formular um plano 
de embellezaLiento da capital, paru 
o que será aberto um credito de 
Büü contos. 

Nova llnhí   do «Lloird. 
Rio, 17. 

A nova linha do «Lloyd., do Rio 
a ]iuenoa-Aires, serA inaugurada 
em começo de abril, devendo en- 
cetar a carreira de vapores P pa- 
(j\iete Santos. 

EXTERIOR" 
Sul da África 

Lonãreii 17. 

O Daüy Mail diz que antes d'- 
ura mez o Vfar-Ofíicc fará seguu 
para o sul da África mais um con- 
tingente de 10.000 homens das tref 
armas. ,   , 

—O Times, tratando das decla- 
rações do sr. Giuiio Prinetti nf 
Câmara italiana, cm sessío de an 
te-hontem, a respeito dos ultimoi 
acontecimentos no sul da A-frica 
felicita-se e dedica phrases elogio- 
sas á Itália. 

—Diz também o DailyMatíqar 
o Koverno ingiez deve fazer u» 
e8i°irço supremo para terminar t 
guerra com os «boers» emquanf 
dura o inverno para evitar que a^ 
moléstias do verSo na Afrifa Meri- 
dional dizimem ainda mais as 11- 
ieiras inglezaí, 

— Telegramma do Capetown des- 
mente a morte de Cecil Bhodes. 
que, entretanto, contíníia em cstadi 
gravíssimo. . 

A noticia da morte, para ati 
transmittida, foi antecipada peb 
«Westminster Gazette» e pela «Eve- 
Jiing Star>. 

-. 11 .petit Bleu», de BruxellaP 
assegura que ceütenares de «bur, 
ghers» estão reforçando o comman- 
do de Delarey. 

O prlnclpa Hanriqus da volta 
Pari», 17. 

Os despachos vindos de BerÜD. 
noticiam que o yafioT DeutsriUand 
que leva a seu bordo o príncipe- 
HenríniW da Prússia, foi asaigna- 
lado em Crente   ás ilhas Scilly. 

Tempi"«t»''«» "" DaliOta 
yova-York, 17. 

Telegrammu proTfdenUs de di- 
versos pontos do EsLi.-»» dí'D»>ota 
anounciam que, de nlí.nitii d'»» » 
esta parte, têm desabado violenua 
tempestades, acompanhadas de 
abundante granizo, occasíonaxido 
enormes damnos. 

Muitas cidides e aldías se achara 
completamente incommunicaven, 
devido á queda de barreiras e 
pontes qne obstruiram por largo 
trecho as vias de transito., 

Ot attodantes e  o» «boan» 
Parit, 17, 

Os estudantes doi diversos esta- 
beleciMentoa desta capital, enthu- 
siumsdo* pela brilhante vietona 
reee itetnence alcançíd» pelo gene- 
ral Dclircv, no Tranavaal, estSo 
orgaaiundo uma manifestaçSo de 
•jm?athia e solidiriedade em ho- 
moasj^m aos «boers>* 

Montanha qu« sn dasptnba 
Paríi, 17. 

Telegrammas vindos de Aveyron 
anniinciain que duma das monta- 
nhas que circiimdam aquella cida- 
de, desprendeu-se um grande bl6- 
co do terra o pedras, que sepultou 
parte da cidade c destruiu mui- 
tas casas, suspeitando-so quo te 
nha havido muitas victimas 

Sublevaçao naa índias 
Londres, 17. 

Correm nesta capital   bootoa in- 
sistentes sobro uma «ubievaçilo   de 
.ndifrenna contra     as    autoridades 
'das índias Inglezaa. 

Política Oltomana 
Lonâreã, 17. 

Relerem de Onnstantinopla quo 
a situaçito política da Turquia 
apresenta no momento actual sym- 
ptoinas bastante graves, tcmcndo- 
se um desonlace dccagradavel. 

Um general condomnado 
p<i/-,i, ;,-. 

O general Fornad Pacliá, dizem 
telegrammas de Constantinopla, 
foi condeinnado a '> annos do pri- 
silo numa fortaleza e expulsilo do 
exercito. 

O balâa do Andiée  encontrado? 
B(i:Í!, 17. 

Noticias provindaa do arcliipela- 
go do Sao Pedro de Miquelon in- 
formam terem sido alli encontrados 
08 rcstoa de um balSo, que se pre- 
sume ser o em que o arrojado 
aeronauta capitão Audr6o embar- 
cou em demanda do pfilo Norte. 

Composlçio ministerial 
Nova York, 17. 

Telegrammas de Madrid dizem 
quo o ar. Mateo Sagasta está com- 
pletando o ministério tendo convi- 
lado os srs. Sloret, Prendcrgast, 
Weyler e Canalejas, que acceita- 
lam o convite. 

Consta que o sr. Navarro accei- 
tará a pasta da Jlarinba mas que 
se reserva para uma composiçlo 
definitiva. 

Doiconflanças   no   mercado 
Lf>ndr<:8, 17. 

Durautc a soinona finda passou 
por diversas alternativas o mer- 
cado monetário e de titules 

Keiuavam continuamente a des- 
confiança e o retrahimento, \)ara o 
liie cüiitribuiram o desastre soffri- 
ilo 110 Sul da África pelo r.enenil 
Melhuen, a enfermidade de Cocil 
Ithodes, a crise liespanliola, os 
.ilaruiea de guerra entre o Chile 
V a Argentina e a recente quebra 
íle trea importantes  especuladores. 

Empiestlmo ruiso 
Lonárta, 17. 

O «Daily Telegraph», ebtampa em 
lua ediçílo de hoje um telegramma 
de Berlim, dizendo que j governo 
russo entabolou negociações de um 
emprnatimo na Allcmanlia, no va- 
lor de 1300 milhíies de marcos, ten- 
ilo obtido os melho.-ea resulta- 
dos. 
Macodonia o Armênia 

RocIdmacSes russat 
Paris, 17. 

Um despacho qui' acaba de che- 
car de Constantinopla assegura 
que o embaixador da Rússia na- 
quella capital enviou uma nova 
nota á Sublime Porta, reclamando 
a pxecuçilo das reformas geraca na 
.Macedonia e Armênia, as qnaes fo- 
ram ha muito prometi idas, niío ten- 
do até agora sido cumpridas. 

A referida nota taz ainda allu- 
são a uma intervençSo da Áustria 
lia Macedonia e da Rússia na Ar- 
mênia, caso a situação nílo me- 
lhore. 

Os cstudantoa russos 
Piuvs, 17. 

De Petersburgo "chegam no- 
ticias de novos tumultos provoca- 
dos pelos estudantes russos. 

Foram feitas numerosas prisões. 

O sultão ameaçado 
líarit, 17. 

Receia-se   em   Constantinopla o 
assassinato do Snltito. 

Foram reforçadas as guardas do 
palácio e chamados á capital otto- 
inana vários contingentes de tro- 
pas do interior. 

Incêndios 
Bttemii-Aires, 17. 

Incendiou   em   Punta  Atenas o 
i Armazém   Fluminense >,   impor- 
tantíssimo   bazar   de   propriedade 
do brasileiro Manuel  Alves. 
 O incêndio do arsenal de San- 

tiago causou maiores prejuízos do 
que a principio se suppunha. 

Foram destruídos  quasi comple- 
tamente os petrechos  bellicos che- 
gados ultimamente   para   o  Chile, 
no valor de de/, mil contos. 

A questSo do  Acro 
Btienoi-Airei, 17. 

A imprensa de La Paz, dizem 
telegrammas, accusa o ministro 
\ramayo de negociar o arrenda- 
mento do território do Acre, por 
uma fôrma que põe a üolivia em 
perigo de perder aquella zona. 

O ministro declara que o syndi- 
cato que oa propõe arrendar o ter- 
ritório, apenas ficará encarregado 
,1» aduiiniBtraçSo, conservando alli 
a Boiivia sua inteira soberania. 

pefasa terrltrrlel 
_Biícnoi-Aires, l/. 

O governo, segundo  noticias de 
boa í^nte, está empenhado em au- 
límentar os meios de defesa nacio- 
nal. 

Fallsclmento 
Jjuínoi-Aíre», 17 

Telegrapham de Montevidéu que 
falleceu alli o   ex-ministro   LadiF- 
Uu. 

Nova dMTOta dos lagíei»» 
tpri», li. 

Telegrammas procedenUs da 
África do Sul, via Bruxelias, di- 
zem que as tropas do general Ue- 
larey detiveram a marcha da co- 
Irtjna sob o commanào do gene- 
ral fi,-eenfield, travando-se renhido 
"mbate de que re.ultou grande 
derrota para as inglezes que per- 
dera» 400 homeas entre mortos e 
feridos. ,    „ 

Os boert apossaram-se de Z ca- 
nhões. 

'Os opsrarlot da Barteioni 
Pn rií, 17. 

Os «Itimos despachos oriundos 
d» Barcelona afarmam qne os ope- 
„rio» sem trabalho sol.citaxam -ios 
"ríprieu-ios da. fabricas .meMS- 
tentes » reabertura das mesaM. 

Arssníl Incendiado 
tqpposIeSo orava 
Bncniis.kiren, 17. 

Telegrammas de Valparaiso di- 
zem qiiu violento incêndio destruiu 
parto do arsenal de marinha da- 
quella cidade. 

Felizmente os soccorros vieram 
a tempo dn salvar os depósitos de 
explosivos e munições. 

A esse facto deve-se o nilo ter 
occorrido um sinistro quo seria de 
pavorosas conseqüências. 

Este incêndio causou grande sen- 
saçilo, acreditando-se geralmente 
que foi ateiado por inilo inimiga, 
com o lim de destruir uma parte 
dos elementos luateriaes de que 
dispõe o Chile para o caso de 
guerra, ., 

Guilherme II o o Kronprlnz 
Pmlí, 17. 

Dizem do Beilim que o impera- 
dor Guilherme, acompanhado do 
clianccller vou Bülow, visitará pro- 
ximamente Roma. 

Nessa occasiüo, o Kronprlnz vi- 
sitará cm Strasburgo, Calmar e 
Moulhouee os acampamentos mili- 
tares e as fortalezas. 

Uma lapida 
Rnma, 17. 

Telegrapham  de   Pekim   que o 
governo   chinez    mandou    colloear 
uma lapide no túmulo   da   esposa 
do secretario da  legaçSo   italiana. 

«Meeting» pro-<boors> 
Londres, 17. 

Communieam de Olasgow ter-se 
liontcm realizado naquella cidade 
um grande «mceting> cm favor dos 
«boers>. 

Foram proferidos vehementes 
discursos enaltecendo os méritos 
do general Delarey ojcondemnando 
o tratamento que os inglezes dis- 
pensam aos prisioneiros «boors» nos 
campos de concentraçito. 

O armamento dos  «boers» 
Varia, 17. 

Despachos vindos do Ilaya asse- 
veram que naquella cidade se têm 
recebido telegrammas do Trans- 
vaal, eoiumunicando que os «boers» 
possuem grande quantidade de ar- 
mamento e munições e 17 canhões 
de diversos calibres. 

Armamentos   para a Argont na 
Hnctws Aires, 11. 

Os representante.^ da Argentina 
negociam com os fabricantes Vi- 
ker e Maxim a compra de dois 
couraçados de 15.500 toneladas, de 
bli.UUO cavallos de força, deitando 
23 milhas de velocidade e com ca- 
nhões ds 25 centímetros. 

Novo mlnlstorlollhespanhol 
Varis, 17. 

Ficará assim constituído em par- 
te o ministério liespaiihol : 

(iuerra — Weyler. 
Estado — Moret. 
(lovenio --" Canalejas. 
Marinlia — Almirante Navarro. 
Hoje mesmo será completado o 

gabiucte. 

CoiigreBdo   antl-tuberculoso 
Vüris, li. 

Foi hoje reaberto o Congresso 
ant.i-tubereuloso. 

O dr. Bronardel, no seu longo 
discurso, insistiu sobre a necessi- 
dade das medidas liygieHicas para 
mclliorar os olojameutos insalubres, 
aa ollicinas acanhadas, as escolas e 
os quartéis e sobre o cuidado a to- 
mar contra o álcool e o leite do 
animaca enfermos. 

Estatua a MIchelet 
Puris,  17. 

Resolveu-se levantar unia esta- 
tua a Michelet. 

A commifisito encarregada de le- 
var a efleito essa homenagem é 
composta dos srs. Jules Claretie, 
Paul Dcschaiiel, Falliòrcs, France 
Lavino e Maurice Pclletan. 

Lorcna, 17. 

A OADIMA TOOonRtilaUU doolHToa hoje 
vagos 08 lof^ares dos   voreadorea   rdsl- 
gnalarios, ni&rcanüo   a   eleição   para 7 
de abril, SaadaçÕOB.—Ar/iíj/^j/jo Ázcvedv 

MERCADO DE GÂFE 
Serviço    especial   ão    CORREIO 

PAULISTANO.) 

Praça  da Santos 
DU   17 

ENTRADAS 
Cafi raoobtdo hoje     16.385 (sooai 
Desdn o dia t° 353.138       « 
Oesdo 1° do Julho, 8.499.88»       > 

VENDAS 
Foram hoje vendidas 16 OOO saccas. 

KSTADO DO .MBBCADü 
Harcado estável. 

EXISTENCU 
Stock hoje: 1.190.910 saccas, 

COTAÇÕES 
Ossa : 4$700. 

C.VFE' BALDEADO     , 
Foram haja baldaadas coiii destino 

a Santos: 
Em Jundlahy .   ■   ■   8.786   saooai 
Na Sorocabaua   .   .   1.173 » 
Campo Limpo     ,   .     19^ > 
No Braz       308        > 
Ko fary 1-344        a 

Total.   .   .   11.793      > 
CAFÉ' EMBARCADO 

Foram    hoje    embarcadas    18,417 
saccas. 

CAFÉ' DESPACHADO 
A    Recebsilorla    despachou   hoje 

10.895 saccas. 
CONFRONTO 

Hovimsntc do aaíò um   Santos sn 
sgua] parlodo do nnno da 1900: 

Esta data  o anno passado foi do- 
mingo. 

ASSOCUÇÃO COKHBBCUL 
(Conimunlcaçlo  da Praça do Com- 

merclo). 
12 h». 5 ms. 

Procura, 4S600. 
3 hs. S ms. 

ealmo, 4seoo. 
Praça d* Rio 

RIO, 17- 
AI antrada* da hoatam pala  Es- 

tni»    do   Ferro Central    do  BrasD, 
por ckbsisaam a barra a dentro, fo- 
ram da i9.44i sEcpss, tendo sido o« 
ambarqua* do   890 saco*;. 

Exittenela, 681.710 saocaii 
■arcado  calmo. 
As vésdas raailzadae aojo no mar- 

oaar>, entra sasaeoadorae a exporti- 
dorat, forjm de cerca lis 5 000 sac- 
CjU, tendo rdgulado no mercado an- 
m coBOilssarlas a aosaccadoras aa 
(MolBtaa ptaíos: 

T»pa ■. 8, TtlOO; a. 7, MBOO; a. * 
dOOO; s. •> EWOO. 

Os uportadort* contlDuam ratra- 
Mv havendo poaccs nagoelei. 

Praças extrangeiras 
DIA 17 

Abertura de heje: 
CotsgSes ati março, 
Havra, 87 1|4. 
Hamburgn, íU 3|4. 
Nova-Yoik, Inalterado até S pontoi 

mais alto. 

Abertura da dia tS : 
CotaeSes até março : 
Havra, 87 l|4. 
Hamburgo, BO 3|4. 
Nova-Vork, Inalterado. 

HAVRE, 17.-11 hs. 
O morcado do cafó abriu hoje esta 

vul o com iiroços Inaltoradoa, ootaii- 
dose 37 l|i francos para março. 

NOVA-VORK, 17-2 hs. 
O mercado de café abriu calmo o 

Inalterado tté 5 pontos mais alto. 
 .   .   .♦—^-.  

Mercado de cambio 
RIO, 17. 

10 bs. 
Bancário II :iliai 
Gomrrailorns 12   li:i'.i 

Morcailo nrmo. 
11 b>. 

Bancário   ........   12   i1. 
CoDipradoroa 12   l\\fí 

Mercado nrmo. 
12 lia. 

Bancaria 11 3II3'.> 
Compradores.    ......   12   1131! 

Morcado menos flrmo. 
12 bs.  õO iDN 

Bancário (Banco da Keimbllca)   12   d. 
OompradorcA 12   llU' 
Morcado   moQoi   firmo,  porém calmo o 

aem negócios. 
2 Iiü. aO ma. 

Bancário (Uanco da P.opiitillca)   12   d. 
Compradores 12   lito 
Mercado   mcnoa   llrme,   poróm calmo o 

eem negócios. 
4 lii. 

Bancário 11 81132 
Compradores 12   Iiiti 
Dinheiro na raa   ....   *   1   2 

EM 8. PAULO 
Ilontem, antes das 10 horas, todos 

os bancos oifcreciam francamente 
a taxa de 11 15[1G. 

Cora excepçao do Banco do Com- 
inercio o Industria, quo sacava 
áquella base, deu inicio As opera- 
ções do dia o cambio de 11 i31|32. 

Antes das 11 horas o British 
Bnnk acccitava ollcrtas a 12 d., 
permanecendo os demais inalterados. 

A's 11 horas generalizou-se a 
base de 12 d., retrabiudo-se, ás 11 
1[2, os bancos   para 11 31|!52. 

Ao meio-dia, o Cominercio e In- 
dustria novamente sacava a 11 
lõilO, permanecendo os demais em 
sua posição. 

Nossa posição permaneceu o mer- 
cado duranta toda a tarde, fechando 
com a tax4 do U 31|32 em vlg r em 
todos Oii bancos. 

O movimonto do dia foi menos que 
regular, sendo os extremos 11 16|I6 
e 12 d. 

Eleição presidencial 
Resultado conhecido da eleição 

no Estado de  SSo   Paulo : 

E. S. da Boa-Vista : Rodrigues 
Alves e Silviano, 79 votos cada 
um. 

SSo Miguel Archanjo : 152 votos 
aos candidatos governistas e 20 
aos dissideutes. 

PARA PRESIDENTE : 
Rodriaues   Alvos   .... 62.346 
Ubaldlno do Amaral   .   .    . 3.309 
Quintino Bocayuva.   ... 136 

PARA VICE-PRESIDENTE : 
Silviano Brandão   ....      E2.107 
Justo Chermont     ....        2.280 

Faltam ainda oa collegios de Sáo 
Vicente, Itanhaen, Araçariguama, 
RedempçSo, Patrocínio de Santa 
Isabel, Caraguatatuba, Espirito San- 
to do Turvo, Fartura, Fortaleza, 
Pilar, Santa Barbara do Rio Pardo, 
sao ScbastiSo da Alegria, Pedernei- 
ras, Barra Bonita, Boa-Vista das 
Pedras, Ibitinga, SIo ,Tosé do Rio 
Preto, sao .Tose do Morro Agudo e 
Santo Autonio   da Alegria. 

( Pedimos aos nossos amigos 
dessas localidades quo nos enviem 
com urgência oa resultados de que 
tiverem conhecimento.) 

Audiência publica.—O sr. dr. vice- 
presidente do Kstado data bojo aadlen- 
oia pnbltca, á 1 hora da tarde. 

Dr. Rego Barros — /isiton hontem cm 
Falado o sr. vice-prealdonte do Estado 
o sr. (Ic. Rego Barros, ministro brasileiro 
na RoptibHca do Feiú. 

y.ia »ognida, a, ox ^ vlaiton o dr. cbeto 
de policia, com quem foi & aala dos de- 
legados, Iheaonraria, gabinete medico, 
corpo da f-narda o xadrozoa, encontran- 
do tndo na melhor ordora, pelo qao fo- 
lioiton calorosamente o dr. Cardoso de 
Almeida. 

Por noBsa vez, agradecemos o cartSo 
de visita» (ine s. ex.^^ iloixoa nesta re- 
dacc&o. 

Ministério publico.—For decreto de 
bcltem, foi exonorodo, a pedido, o ba 
chaid Cbaxablm Ferraz de Andrade, do 
cargo de promotor pnbiioo da comarca 
de Piracicaba, sendo nomeado para snb- 
Btitall-o o bacharel Cezario da Silva Fe- 
reira. 

Relstoilo da Fazenda.— O digno ae- 
cretario da Fazenda, sr. dr. FranciBOO 
Ualla, entregou h,ontem. para imprea- 
fcSo, &s offioinaa do Diário G/ficial, o 
relatório do movimento da ana pasta 

durante o anuo paasado. 
Esse bem elaborado trabalho   sonsta 

dos spgaii;teB capitnlos : 

Intrnãiirção 
Capilulo /—Sitnacio linanulr*. 
Capitulo J/—Impostos inoonstitnelc- 

naes. 
Capitulo ///—SitnaçSo do csfó, a soa 

propaganda e o sen monopólio. 
Capitulo IF—Aireesda«io de Impos 

toa. 
Capitulo F—Deposltds em estabsl»- 

eimentoa da credito, 
Capiiulo F/—Imposto de transito. 
Capitulo F//—Divida da Uniio. 
Capitulo í'///—Banco de Credito 

Bsal de S. Fai)to. 
Capilulo Ur—Stgotíoi de cambio.* 
Capitulo X—Prodneçio do csfã. 
Capitulo Xf-LoteiisB. 
Oamtula X//—CoaeIssio. 

Os suooaisos da Flrassunungs.- 
Bm seialo do bontera, o Tribnoai de 
faatlça Jalgon o reenrso-erimo Intai- 
.loato pslo dr. Ksnnsl Jaeyntho Vlelr» 
Is.Moraes e outros oontrs o deipaclji, 
IO Juiz de direito de Firaisnnnnga, (|ni 
os pronunciou ocmu responiavela (eioa 
fcavea faotes oooorrldos no dia IO i'o 
lozsmbra ultimo naqusll» cidade, piii 
'COasiSi das eIolct>e8 mnnlolpaoa. 

O Tribunal negou ptovlmenta ao te 
ntío do dr. Vieira de Hoiaes, pari. 

sonliimar o despacho do proiinnuln 
laudo provimento em paito «o do. 
.atros, oonlia o voto do mlnir.íro liilii 
naatos, menos quanto ao rcc rrenli 

íoSo Bernardo. 

A orlso da Sorocabana.—A pniiioti- 
ca Sociedade de Agrienllnra, ladimtiia r 
Oommeroio renno-se hoje, áa 2 hutb^ 
da tarde, no Banoo Constrnctor, cm as- 
acmblOa geral, par» diaontlr o psrcoc 
[fno cobro a momentoaa etlse da V.hUt. 
Ia de Korro llnliío Sorooaban» c V(vi 
inn», pnblieimoa, ba dias, oiabotadc 
^lola oomuiiseS') espacial para osso liii 
nomeada por aqnoila sociedade. 

— O chefe de lipba qne está potcot- 
rendo a Sorocabana, nos pontos dam 
nltiuados, telogtaphon bontem, ao ins 
peotor geral commnnieando os esttagofi 
qne tom encontrado. 

Eises telegrammas foram enttogiien 
ao ar. dr. Oardoao de Almeida, cbcli 
te policia. 

Um dolles refere que a deatmifão it' 
linba nSo paason do lillometro n. 3t7. 
estando intacta a linha telcgraplitca at6 
íquelle Idlomotto. De S. Manuel cm 
deante, foram damnlUoadas algemai 
obras de arte. 

Hiije, secundo refere ontro despucho, 
oatatA restabelecido o ttatfgo ale Sii. 
ilannel, podendo oorrer livremente o 
Item Pt. 

A ligaçSo do telegrspbo paia Bom 
.larüim depende do tio telograpbico qne 
(alta. 

Bc,-;ncm hoje pelo primeiro ttoui da 
Companhia Sorocabana, alim do percor- 
rer üB pontoa principaes daqnella ca- 
rrada, UB dia. Scbasti&o Ribas, advoga- 
do da Companhia, e José Roberto, l.*- 
delegado auxiliar. 

A autoridade vai abiir inqncrito para 
apurai' a qaora cabo a responsabilidade 
loa uitimoa  sncceaaoa. 

Uma vaga na marinha,—Consta qne 
aoiii promovido na vaga uo fir. oonlia- 
«Iniunnlo Custodio JoaO de Mello o st 
capitão do mar o gneira Plnholto Ono- 
dea, autnul oommaudattte da &^ divii-at, 
naval e quo acaba do dar prova cabal 
dus auaa apudòea e merecimentus nui- 

It.mou cxctoiuíoa realizadoa ountta a 
diviaàu Uo tuipodeiras. 

Eleições om Minas.—Era este o ro- 
anltadu conhecido da oleiç&o a quo se 
procodüu uu Eauao do Minaa pura u^. 
oargua de presidente e vioo-piusidontu 
e para o preenchimento de dnus vagas 
de uetiaduioB eataduaes: 

Para preaidento: Francisco Sallfa, 
78.174; para vico-piebldente : Pacif .co 
Masoaienhas, 70,370; para benadoioa: 
Uotnelio V. Uo Mello, 02.131, líud')- 
pho Ferreira, 01.337. 

As protençõea allemas.— O Miiim 
(,'crnea, otg«m ollicial do Estado Ueulc 
uuuiti, tinz em ana ediçáu de íí de 
currento mez, uma oategorica ruíposli. 
áü inainuações da Onseta da Coluiiin, 
quo tamcutou o modo pelo qual o t;o 
vorno do Eit;\do do Miuaa lieraoa i-nni 
tngindo aoa minpromlsaoa que conlra- 
liiiícovi oa aaiioniatas atlemãca da l'Id- 
tiada de l''ctiu Oeste do Minaa. 

A Gazeta da Coíonia, diz o ofjrao' 
do governo mineiro, eatú evideutcmc.iie 
mal íntoimada dcerca doa compiüniissüa 
deste Kstado no cxtrangeiio. 

ü governo do Minas não tem nem 
ííttíicíí íci;e comprumiaso do urJuni al- 
guma com accioniataa allomãca — on 
antea ddienlurialaa aiiemilea du cm- 
preaa Oeale de Minas. 

A divida a quo ao refere a nltinia 
parto do telegramma foi coiilrahida 
pela Companhia Oeste de Minas, .scai 
intorfeicncla nem compromisso algom 
do Kstado. 

E' claro que o «overno de Minas nao 
podo respondei por actos de terceiros 
em qne não foi parto. 

Decretando a caducidade das concos- 
s53s & companhia, o governo do instado 
nada mais fez quo usar de direito ox- 
proBBamcnte recoobecldo nos contratos, 
qne aUás nada tCm a vér com ciodoios 
allouiãea. 

Por mais que isso desagrado il Ga- 
zela da Co/onia, cumpre reconhecer qno 
nao é poaaivel doaluoar-se arbitraria- 
mente da Companhia para o Estudo re- 
sponaabiiidadea qna este nunca assu- 
miu—o que não pôde portanto reco- 
nhecer. 

Serviço errado.— O guaidu-pnrttita 
da Companhia Sorocabana, na alameda 
Nothmann, parece qne tom teiró jum 
oa bondoa da Lii/ld o por isao uio per- 
de ocoaei&o do petturbar-Ihea os horá- 
rios, tranoando-Ifaes a passagem por 
aqnolia alameda durante vinte o niuis 
minutos sob o pretexto do ckpoiar 
trens. 

Dobaldo os condnçtores e paiisagci- 
roB dos bondes acoumnlados de iiiii e 
ontro lado da porteira, clamam ; <> lio- 
mom nüo cede emqnanto o ircmziiiho 
não  passa. 

Nâo seiú possível melhorar cio sor- 
vlco V Cremoa qne ô, e eerà laclliorado 
pela nova administração. 

Exames do preplratorlos. — licsnl- 
tado dos exames de hontem; 

Ariílimetica — Plenamente: Antônio 
P. O. de Mello. 

Simplesmente: Pauto P. Ilavretto, 
Alfredo Flaquur, Emílio Cappolluno e 
Juvenil Prado. 

Latim — Plenamente; JOFô ,T. M. 
Machado, Adolpbo Lefí;vre, Muiinel B. 
Varella o Mario Polto. 

Simplesmente: Luiz de M. Fonseca, 
Jo3ó de M. Chaves e Annibal A. O 
Bastos. 

Ueometría — Diatincçio : Olynlho C. 
VilIclB. 

Fienamente: Rena Tbioliior, Joaquim 
L. de R. Alvim, Joaquim C. ce Lima, 
Manrioio M. Bioalbo e Duxval de A. 
Fagundes. 

Elementos de Historia Natural — 
Plenamente: Jullo A. da Canbu, Antô- 
nio A. M. Gnlmarftes e Bicardo Vil- 
lela. 

Simplesmente: Vtrgillo F. Lima, 
Franciitco de Barros e JOE6 H. de Moura, 

Historia Qerul — Planamente: Adal- 
giso P, da Silva, Luiz P. de F. Neito 
a Rapbict R. dos Santos, 

Simplesmente : Octaviaoo M. Macha- 
do, Henrique de 8. t^noiroz e Antônio 
de S, f. Ilaibozs. 

rhatnadaa para hoje : 
Ãrithmctícn — Roberto de Molioa 

Cintra, Plínio X. da Arinjo, Knaebia 
de Q Mattosc, Jobnston da F. Maga- 
Ihftes, Hugo (3imma e Carlos A. da 
Vtiga. 

Geometria — Maria da Oloiia B. 
Lintz Maria do Garmu B. Lintz, Se- 
bastüii B. Llntz, Pasto de Tal'da e 
Silvo, Luiz de A. Vosooneelloa Janior 
e Brasilio Raonjo. 

E'ementos de Physie.n t C/"ín'r'í — 
Joaquim I^ d« S. Maliellai. Mauro C. 
de Negreiros, Ernettar,J. Uayer, Ma- 
noel de O. Martins, Pedn A. Plala e 
Silvio da % Fscaiia, 

mmmii DE ESTADH 
ínteirior e «Tuatiçi) 

DlUECTOBIA 00 INTERIOB ! 
Kol nomoadA d. Brooitlna Uartlni 

'«rair» para substltalr a profeRSura II 
i*tinlnila do ffraf o escolar do Mogy daf 

OnuEM. 
— irauBmltUram-so ao MtnlBíorlo do 

(duiiva 08 dücamontOB oom qno proten 
(em nAtnrAll7.Hgil(i Vioente Mnmiel PAII- 

lo   e Henriqno Jens. 
— Furam onncarliiloB trinta dlai de II- 

■eoQA a (J, Kmilia Mnrqaea Cnrdotu. 
—ReqniiiltAiacn-fiu da FazüiiflA üB BO- 

niintoi prifísmontos: de 90ãiooo, pela 
'oIIcut'.'rln local, ao director do grnpc 
soolar do Jnndiiby; de SS&dOOO, a 
.'liarlOB Lovy h Cia; de lirau 2uo.70 
u> cidadão Klpirllo Tereira do U'<oÍruK 

OíTiolo dCBpacliAdo: 
DA Cftinnra de Tambuhú.—A' Ditooto- 

-ia do Serviço Sanitário. 
Rí^qncrlmotitua deapaobadoB: 
Do d, Flavia ViBlbBlU.—Ao director 

Ia KRüOIA N'»"*»»! prtrfi Informar; 
—do d. (^natudU Lima Rangel.—Sim 

om termos; 
— do ditudido Angnato de O, Abran 

jhea.—(!oitiíiqao-80, em tormoa. 
DinccTOhiA DA JUSTIçA : 
Foram cunuüdidas an segnlntos Iloen- 

;its : de 20 dias, ao JQIK do direito do 
^. JnRo da Roa Vlflta, bacharel Gabriel 
'io do IioyoUk; do 1 mesee, em proro- 
;nv>lo RO Jniz de direito de Ytú, bacha- 
ol AristidOB Uiirtlns de Lima OastellM 

nranoo; do 30 dias ao 2.° «Argonto do 
-.üriHj do OAVallaria JoAu JuiÔ Pereira; 
Io 15 dias, uo auld&do Joaá Joaqaioj 
>c Azevedo; do 8 dias, ao aoldado Pe 
Irii JtiRÓ Gomes. 

Ri*qniaitftrsm-8e'oR segolntea paga- 
nciituH : de 7:7973600, a Antônio Po- 
eira de Ohrlato ; de 100$, a Atronao 
dbríAno FAfipndeG; de Sl)0$600, a 
^VuKtinn VttBqnos; de 1S0$, a João 
''AHiirolli; de 50, a João A. Nlco; do 

300$, ao dircctir tlicaonrelro do,Bancu 
le Uradito Iloal; do 4838600, a Soor- 
lAto, Silva & Comp. 

Foi nomeado 1.° tabolllfto do notas 
interino da ooraarca de S. João da Bõa 
VÍRta o oidad&o FranclHco Oaorlo da 
(-■■onaooA, riutftnte o impe-iimento do 
íorvonttinrio vltaliolo em goso do.dois 
aezúB do líoeugas 

Keqnorirúontos deopachados : 
De Mniia do Carmo,-^ndoferldo. 
Da K2lIppQ Abrabüo.—Ifideícrido. 
Do João Sübnltz.—Moimio    dappftcho. 
Da Santo Hp.rtolozzi.~Ao sr. coronel- 

jonimandante da Forçi» PüUOIAI. 
Do Afljnsü Figllülini.— Mcomo dea- 

[laclio. 
pü Alexandre Henriqno.—Moamj doa- 

iiaclio. 
DJ JOSô doa Santoa Uola. — Ao dr. 

jhofü dü policia. 
Dfl JuSo Angnsto Wonnormark. — Ao 

sr. dolcgaio do üampinaa para dizer e 
iovolver. 

Do Angnato Joaqnim Ferreira.—Como 
coquor. 

Fazenda. 
Pagameníoa : Do 51:0058700, ú José 

.\uuines doB Santos; do 133$;i33, & 0&- 
iiurn Miiuícii^nl do AUbaiit; dol41$20B, 
i niCHma; do SlüSOOü, AO Coi-rcto i*au- 
linfíifio; do 032$ 140, á Câmara Mnnlcí- 
(inl de ri. Jübó do Barreiro; do 1:0088535 
4 Luiz O, do AmarrI tiim»; do. , . , , 
cou$ouo, á C5nmra Mnnicípat do Ati- 
uain; Uo 1423236, á Cimara Mmúolpul 
do Juqnory; do OSOOU, ú Joaó Yuu Hum- 
bcck; de 292S00U, á Augusto Lefí-vro; 
Jo 47!]$ú0ü, fi camiira Uanicipal do 
Amparo; de 150900U, & Jorge Maia; de 
Q12$^00. J\ Ksj^lndola Siqueira &. Cia.; 
ito 5:ouo:íioüO, .' Irninndudo da Mlseri- 
nonlÍA do Donoalvado; do 5:(JUüdU00, & 
•iitnt% CASA do NiíioriCfirdÍA do (Japiva- 
ry, pela roíipeotiVA culIoctoriB: de flT$380, 
n Cypriana CatliAritia de Jesuu, poln ool- 
loctoria de Sociiorro; de lüu^aQS, A 
.\manuio Subaat.âo, pola c&llooLoria do 
Socot.rro; de 08$U80, a Jaymo Dino 
Ferriiz. polf. collecturiA do (''apivaiy; de 
lG8$0Oü, A Jübó íiaria Paes Leme, pela 
uüllouturiA lio PIrayicuba; do 72$üSo, a 
Lonron(;o (íranato, '^nla McsA do Uondaa 
le Igniipe; do 2:OOUííUOü, a Lopes Cor- 
rflA & Cia.; do 14:fi()tí375u, aJouó Antn- 
iiQS don SantOB; de OOíuüü, li Lldgor- 
wood Mannfactnring C*. Limited; de 
'^Üü^OOO, a Jufiu Mariano Soarca, peta 
itoctibodoria do Sant^w; de 11:H42S4IJ(,I, 
A Antônio dü CAmillio. 

Ufficion-ao ao coUeotor nonroado para 
a üüUoctoriA do Lomo para qno inãtatlc 
a menma coilcctoria. 

—Ordeuti do pagamentos menaaes : 
—Ao professor Francitoo Luz na ra- 

zão 3:2003000 por nnnu, pela colleotoria 
'Jo Pindamoiibatigabn. 

—Ao prufussor Alírodo de Noronha 
Jorgo, nn razau de 2:*"0$000 por anno, 
pnla c.nllectnriu do  liiboirAo Bunilu: 

—Au proíosBOr Edmnndo PxesLoa Viei- 
ra, na razão do 3:0006000 por anno, pe- 
la uollectorin do Sertãozinbo. 

—Ao profesoor Pranoisoo Preatea 
Vieira, na razão do 3:00ü$000 por anno, 
pela cúlloctotia do Scrtu^zlnho. 

—Ao profOBaor Antônio Adolplio de 
Albnqiierqne, na raz^Lo do 9:C00«00ü por 
anno, pela colleotoria de Soitão^inlto. 

—Ao prufoBaor Onofre Ovidio de Al 
buq[ioi(|'io na razão do 3:Q00$000, pela 
coilcctoria de Sortãozinfao. 

— Ao prnfeasor João Ayrea de Camar- 
go, na ritzão do S:ü00}00o por anno, 
pela colloutorin do Sertãozinho. 

—HcnicsHA de OHtampilli&a: 
—De 1:5005000, ao coUcctor de Ri- 

beirão Preto; de 5:oi:.U$000, ao colle- 
ctor de S, Carlos do Pjnnal; do d5o$ooo, 
ao collecfor de PiriBBununga; de (iOO.$000, 
Bü tíüUector de Oaçapava; do 400$00ü, 
ao collector do Uonto AUo, 

PeiUmoa aos nossos estimaveis correspon- 
dentes o ohteqnio dê ciirmtctt) gaas far- 
tas dirtetamente â redacçHo. 

Kslo 01a.x>o 
no noRso correspondente, em data de G 

do corrente : 
«Abrimos esta, noticiando que o dlãtln- 

cto Burventnnrlo do I.* oftlclo denta ctâ,k. 
lio, iir. tenente-coronel Joaqnira do Ávila 
Júnior, doiintlu da licença de (lO dinii 
qtio, a iiediilo, ibe fora concedida pelo co- 
Torno do Krtado. 

Ou motivofl que levaram P. a. a podir 
a licença, dciappareccram,—razSo norqao 
contlmia A tonta do nen cartório, 

— (^nroo nabom on Icltoron, as clelvi^Ci 
ncBtt) miinlclido correram da mclli'".r (•'n- 
raa iinaslvol, lendo «Ido fiscalizadas, como 
liem pencas, pelos dissidentes; porquanto, 
em tod.'i9 as meraif tinham elles u maio- 
ria, ou qunsl, de seus mambros—tmdo 
sido o resultado aquelle quo fi sahi-lo— 
f42 votoB a oada nm d09 Ulaxtres o «.vinos. 
sr»< drs. Rodrigues Alvei e SUvIano Krac- 
dan. 

Convencidos on opposloioiUstaa do que 
o lon floRco seria enorme, tiveram arlnHl 
o bom leoso de não concorrerem ás ur- 
nas. 

Si assim procedessem sempre, hom II 
rres estavam dos sncceMlvos fiascos que 
hão snppoitodo. 

—pelos preparativos, JnlpramoB qne eite 
anno vamos ter brlUiantempnte splwnnl/.a- 
dns as restas consagradas ao Kedemptcr 
do mando. 

A dUTna commKsao aome&da pelo sr. 
xlg^íio da parocbU, para angariar a Im- 
ptTtincla precisa, tem aldo Incansável, n 
por Isso multo ba obtido dat|ueli«!s aos 
quaes t-^m recorrido—o qve não noa ad- 
mira, Attento o fundo reUgloio da labcrlo- 
sa popnlarAo doata cidade. 

—Devj partir, no dia Io do corrente. 
para .a capital Federal, a retislr-se ao 
«eo corpo, o sr. eapltfto AblHo da silvn, 
Pereira, distlncto ofSctal do a.* reelmonto 
de etvailarla do «xercito, e qna aqui teai 
estado f-m coao do Uceaça, hoepedado ^-m 
a Ctfa 'to te.Tx tlgno Innio, ar, dr. Ray- 
mando Per^tra. 

Ao brioso niUltar desejaaew a mais 
prospwr» vlaífnn. 

— 11 movimrnto da Santa OâM il« MMe- 
rleerdla dc^U cidade, foi o iHolnte dn- 
fftttU & «•< proslmo tftAQ • ^ 

KiUtlam, aCi entraram. 18 i tiveram al- 
ta, 0) falleceram b, floaudo em tratamen- 
to ali. , ,      . 

—saliomo» qne a raeclna enviada pelo 
loitltuto Vacclnogonloo deasa capital pa- 
ra esu, nao provou   bem,   apoiar de ter 
• Ido ülla mlnUtrada por medtcos roncel- 
tuadoB, como «ojara oa ara. dri. i»la« Uar- 
tlüâ e K. Vamprú. 

Tendo lido nullo o reaulUdo convum 
lue dlito saiba o digno director daquelle 
instituto. , 

—uonsta-noa que, para prooncber a va- 
lía que em virtude da renuncia do sr. 
«omraondador Josd Ferraz de Hamiialo, 
10 deu no selo da noina i*atriotlca Cuma- 
ru Municipal, ierit  apretontado, polo pro- 
• llRloao dlroctorlo republicano local, aos 
«11 irradiei de seus concldadttoa, o sr. dr. 
Haymundo Pereira, dlstlncto advoijailo 
Qosta comarca. , 

-netlrouBO boje para campina*, ondn 
a aru podido vae conimaudar o doítflca- 
nionto loíAl, o «r. tenunte Josd Francisco 
da Silva, quo, nllo ba multo, para aqui 
viera em denumponliti de Igual funcfiio. 

Para substituir o l-rloio militar, acaba 
lio cbogar <> sr. tenente JoHo Francisco 
da Hoctia, dlKDO ofibílal da brigada catu- 
dufil, a quem aprasonumoa as nossas 
boai-vlnda*. 

—InfclUmnnto, ainda nllo podemos no- 
ticiar o dcíapparoclratínto d» «urnmpao, 
ou varíola, ou mesmo du. do v<ffí' •'■' '"''■ 
nomo qul7.i'ri'm, que teve o '""H goato de 
aqui surgir, ba bem dias. 

Apfízar da lnr(irma«a,o que tnmot, di^ 
quo O digno poder oxocutlvo da nossu 
dlstlncta corporavilo municipal, tem em- 
pregado OÉfortos paia arroilalo do vez, 
nem por Isso deixamos do, ainda uma 
vi-z, faaer sentir a s. s. a necessidade 
quo ba do, no caso, fcr tílo severo, quan- 
to o possa ser. 

— Para a vaga do 1.* Bupplento da de- 
legacia de policia desta cidade, sabomoe 
que, polo honrado dlrcctorlo político lo- 
cal, fot apresentado o nome do »r. capi- 
tão Kduarilo Leito, IntolUgcnto redactor 
do Álnhii, jornal crt. da torra. 

Dando-lhü os nos-oa ombora», espera- 
mos quo a. a. soja uma autoridade mo- 
delo. 

- Para sor submottldo a julgamento 
na próxima sosafto do Jury, quo terá co- 
meço nn dia 17 do corrente, JA chegou a 
ofita cidade, convonientemento   escoltado, 

criminoso Angulo Lungarotti, assassino 
do coromd Dlogo do Salloa. 

— Para fechar osta o com cbave de 
ouro, pasüiimos a noticiar a fotta Intima, 
mas brilhante, quo hontem teve logar na 
aprazível o confortável vlvonda da.lm- 
portanto propriedade agrícola do exmo. 
sr. coronel Joaquim Augusto de Salles, 
dlstincto cbofo político, quanto digno de- 
putado estadual. 

Assim ú que, por motivo» do levar A 
pia Uaptlsmal o sou ultimo fllUiulio, quo 
uolla recebeu o norao do Aunlbal, o do 
festejar o annlversarlo natallclo do sou 
primogênito—o IntoUlRtínto o sympathlco 
acudomlco do direito, Imgoborto snllos, 
tovo a gentlllaaima lembrança do reunir 
muitos do seus amlRon, aos quaes oíTero- 
ceu um princIpoHco Jantar, rogado por 
capltosos vinhos, o durante o qual íoz-no 
varlatla o bolla palestra. Foram feitas 
eloqiiontos 8uudai,"0a, onthuiiasUeuraonto 
corroHpoiulidai pohia po^Bou» prosoutuí, 
visando todas olbia o llluitro sr. coronel 
.Joaquim Augusto de salloa. 

Aiiím dü algumas e.fmas. senhoras, no- 
titmos os dlstlnctos cavalheiros: uiajoroa 
João Antônio ilo Vallo o Mariano <i'ilma- 
rilos, membros do dircctotio; dr. AchlUos 
Hibolrn, digno juiz do dlrolto ; tonontu- 
corunol Júlio July Notto o dr. Mariano 
do siquotra, vnroadoroí; capitão Joílo 
Pires, 1.* juiz do pas ; capltilo Josú de 
Oampoa Nugrelros, Zulmlio do Campos, 
major Josó Itavid, capitão Leopoldo Jun- 
queira o aquüUo que, na qualidade do 
corrospondouto dojta folha, escrevo   esta. 

Kram 10 horas da noite quando nrts, 
com OB demais convidados, tomamos a 
nossa condui'í;ão de retiresao para a cida- 
de, onde chogiVmoH uma bora dopola, tra- 
zendo a mais grata Improssllo do modo 
Ildulgamento gentil, com quo fomos tra- 
tados polo sr. coronel íjalles O sua lUus- 
tro família, durauio as bollas boras quo 
tivemos o prazer do passar junto a s.s. 
exas. 

Vflo nostaa palavras o penhor do nosso 
reconhecimento.» 

S. Bento cio Sapuoaliy 
1)0 corrositondouto om data do 4 •■ 
«Km a.^   do   mez passado tovo lotr^r  a 
. HüSflão do Jury dcvto anno, 
—Foram submettidoít ajulgamonto dois 

procosBOH Bob a prosldoncfa do exmo. sr. 
dr, AfTonso Jo.sf'! de (Carvalho, servindo de 
promotor mi-ltor o ar. Joaó Xavior do Pau- 
la, por achar-so ainda adoentado o digno 
promutor dr. lunocuuclo Krancidco Hcrpa. 
Hei viu do oncrlVKU o sr. major Josf'; Kran- 
ci.iico lia CoHtH, por estar om convaloscon- 
va do (íravQ moléstia o capitão Francisco 
itom."io do Amaral, escrivão olVüctivo do 
Jur\'. 

No dia ari foi Julgado Antônio Soares 
Moreira, quo pola Hciiundii \07. respondo 
a Jury polo lacto do ter, em lü do üo- 
tembro do \SO'J, assasflinado, no dlstriCto 
da Candelária, com uma facada, a José 
Januário Subrinho. O acciusitdo aotfro do 
epllopsla. Tíinto no 1.- julgamento como 
ncito. foi acoouimottldü polo ataquo, son- 
do niífioasario nuspondor-so a auasão. Ksta 
terrível moléstia produziu no accusado 
uma atonlu cerebral bom patente. .Sempre 
foi um homem proiio, honesto o durantu 
toda a «ua vida nunca tovo ri-^ías com 
quem quor quo í-eja. 

(iuando se deu a facto dolIctuoBo estava 
ollõ om uma venda na Candelária, brin- 
cando com a sua victima ao.s empurrões; 
cessada por momento.•^ a brincadeira, dlfl- 
punba-flo o accuaado a picar lumo com 
uraa faca na mão, üIH QUO ropontinanmn- 
to o Hou amigo, que tlnlia ido na estrada 
aportar a alllia dos arrelos, entra na ven- 
da o começa do novo a brincadeira doít 
ompurrries ; sahiram ambos para i;. ostra- 
da o dshi ha pouco Josô Jaurm^to ststava 
ofltondido no clnlo, mortct, o o r^o oom o 
ataquo epiléptico, 

" irmlnanvra Ofl iieiiatns ils 4 horas da 
tardo o i\9 ü oa srs. Jurados traziam a 
abiolvlyílo do accnsado, roconhocoiido a 
dorluiooto da Imhecllldadf^ su.tlv-a. 

—No dia 20 responderam a julgamento 
Jüão Caudilho itodii(;^es o Joaó Ignaclo 
dos sivnloB, po\o iivcto de,   am um 

MOSAICO 
PARA DisTRAnm 

Recebemos bontem B7  exemplarei do 
coupon   QtM   pablio&moe,   devidamente 
oheloe. 

Hcje oada om  dei ilgnitarioe   pode- 
rá verlflear ai aceitou e, no oaao aflflr 
mativo, prooorat o prêmio promettido. 

Para boje : 

IX 
AraanhB, 11, a letra B appa- 

recorA .... ve£cs na primei- 
ra dae NOTAS B FACTOS do 
Correio, 

(Aialgnatura). 

Piemio aos qno acertarem : nm exem- 
plar do romance Innoeenciit, do Viscon- 
de do Tannay. 

—Qanhoa o recebeu o prêmio do 7.*> 
coupon : R. Silveira. 

•~Aviunmo8 aos ooncorrentes aos pre- 
mloB doBta secvão, qne »ó recebemos os 
cuujmnt tklé B boras da noite, devendo 
08 mesmoa ber ontreernes uo esoriptorlo 
da administração, á ma Qoinze de No- 
vembro. 

FOLHINHA 

Terva-feira, m    de março,—7 7*.   dia 
do anno. —S. Gabriel. 

Sphemeridea.— 

1711—Morro no Rio, assassinado mys- 
tetlnsamente, o ospltSo (rancez Daulero. 
1B60—Fallcce no Rio o senador Nabnco 
de Aranjo. 

LVAAS E VIOLÕES. 
O (iHior, de Guerra Janqaeiro: 

O   amor é a escada  snbHme, 
vasta, immenaa, Inminoea, 
qne prende o filbo do crime 
ao dooe olhar de Josas; 
é lingaa de fogo oterno 
qne  sobe vertiginosa 
dos sorvedonros do inferno 
SOS sorvedonros da Ime. 

SI o fogo de mi! cratóras 
acaso   H terra abrazasBOi 
e mar e homens e fóraB, 
tndo  BUbt^iorfio ficasse, 
embora! passado um dia,, 
n'alguai angulo de rocha 
onde a nrze deaabrooha 
o amor desabrocharial 

♦ 
A NOTA ÚTIL 

Z7ín« íí^ííí.—Fcr\'c-BO carne de VAcca 
oom baBtuntes raízes, salsa, eononrae, 
batatinhas o al^^amau mai;KB partidas; 
estando quasi cozida, Juntam-ae-ihe 
postas de peixe e deixam-ae oozcr mais, 
Câam se nnnia peneira o ongrossa-ee 
o caldo oom farinha de trigo fervida 
em vinagre. 

PERQUWTAS E REííPOSTAS 

Recebemos as segaintoB respostas : 
—Qual /'oi oprimeiro nario a vapor 

que atraveaaou o Atlântico .■'—"Si não 
mo falba a memória, foi em   isls   que 
atravostion o Atlântico o primeiro barco 
a vapor. Pertencia a nm   tal   lord   Co- 
ckrano e chamava-se o Risin;/ Sttn". 

Fahio, 
"O primeiro navio qne atravessou    o 

oceano Atlântico   foi o   Snrannali,   do 
360 tonelada», que re dirigin doa Keta- 
doa Unidos á Rnsbia, com escala   pela 
Inglaterra o Dinamarca, e, voltando, fez 
a viagem do S. Potomburgo a Now-York 
em 2Q dias, no   anno do 1819.'' 

"Foi o Diickaut navio de lord Gle- 
narvand {?)'' 

Zcca. 

'-Qual foi alli aijc.rn a 7nnitir dia- 
f anciã. pcrcoivUla por um njcfisla ann 
desmontar V — "Na corrida realiaada 
em Paris em Agosto do 189K, qno du- 
rou setenta e duaa horas, o voneodur, 
ura cycliata americano de nome Millior, 
percorreu naqnello espaço de tempo 
ltíl2 iUlometroB ; o Bognndo, um aniaso 
do nome Fredoricka, puicorren 1785 ki- 
lometroB, o o toroeiro, um tranoee, 1C72 
kilumotros. Frederick» desceu da ma- 
chlna apenas s vezes em 72 horas, fi- 
cando aoutadü no selüm dnranta ii íio- 
ras Bogoidas. Miilior, o vcntwdor, con- 
cluiu a corrida porfeÍtaraü»*a freaoo, 
tendo dormido apenas quatro horas o 
tomado oumo nuico alimento 2 litros do 
iiiio de ogua.— Um aocio do t-Jport 
Club   Iniernacional."' 

■O    sobtrano   qee   poeiain etá hojo 
mala Utelos é o nsguUtaiUk». 

Zeca. 

BeeebemoB ae eegnlatee perguntas: 
^Qual    a   enfermidade   ineiarütcl 

menoê doloroêa 'i 
F. iU 

—Porque   ratão  o$ ehinê «de c/ta« 
madoi celetíiaei? 

J. V, tí. 

Como 10 vA, dosporton grande inte- 
resse a nona Idoía das PBRUL'NTAH H 
RESPOSTAS. As respostae foram dadas 
oomo queríamos ; apenai Zéra abusou 
do laonnfamo. 

Repetimos : damos aos nossos coila- 
boradores plena liberdade de disBorlar 
sobre o assnmpto, devendo elles, caia 
bem visto, resumir o qno eaorevem. 

SADDACÕESDO <iC0RBE10> 
Festeja hoje mais um anniveraaiio 

nataliciu o dlstlnolo oavalhetro o or.n-t 
ceitnado commerolante sr, Alberto Lú>n,' 
ohefo da Casa Liun £i Comp. desta prni;.* 

Nossos cumprimentos. 

"J0^- 

DP bairro do Iiabú, terem-so ferido 
reciproi>amonto, depois de levoo trocas de 
palavras. 

Tambom foram a\tSolvldoSv 
o exmo. proflldon«o do tribunal, dopols 

de lor a 8enten^'a absolutorla, aj;radeceu 
coro bell&s phrases a pontualidade do 
ooniparoülmento dos ara. Jurados o o ser- 
viço pristado á causa da justiça, agrade- 
cendo também o modo brilhante cum que 
se houve o promotor cl /(■,' sr. Josi'; Xa- 
vier do Paula o ao advogado da defesa, 
quo foi o corvesvo'^dent(j dosta foiba, 

Kncorrados •>s tral>alhos todas as pos- 
Bor.i proaontoa acompanharam atú á sua 
rosldoncia o Illustre o dluno magistra- 
do. 

— No dia íi7 rejiressaram de sua vlar:om 
A Paullcpa, wom as respectivas ("amlilas, 
oa bi:i. Unente-coronol Manuel Marcondua 
da rtllva o '-apltão Jos6 Salgado Lima, a 
quem cumprlmontamos. 

—No dia I- de marvo, dopolH da elcl- 
1'ílo, o ar, toionte-r.oronol .lua.^ulm Mar- 
condes do Amaral oII'eroc3ua varlOB ami- 
gos um lauto JantaTi 

Achavaro-so rircs^ntoa oa srB. coronéis 
Cândido Hr»olro da Luz, digno presidente 
do lUruotorlo; Francisco das Cliagas üste- 
V6S Salgado, tenente-coronel Maaaol Mar- 
condes da silva, dlguo picsidonte da Câ- 
mara Municipal, o vários outros dlstlP.ctOB 
cavalheiros, qMü seria longo «nume- 
rar. 

•í'ro*aram-se varias r.aüi!flçr)68, aendo : 
a do correipondentQ doata folha aos srs. 
coronéis Cândido Rll>etro da Luz o Fran- 
cisco Esteves I do coronel Cândido Ribei- 
ro ao tenr-nto-coronel Joaquim Marcondes 
do Amaral -, do tenonte-ooronel Manuel 
•«arcondes da SUva ao coronel Francisco 
Ksteves-, e deste aos sons amigos coronel 
Cândido Uloelro da Lu2 e tenente-coronel 
Joaquim Marcondes do Amaral, que agra- 
deceu, saudando o sr. dr. Rodrigues Alves, 
futuro presidenta da Ropnhiicat na pessoa 
do Br. coronel Cândido Rlhelro da Luz, 
illuBtrado e digno prealdentB do Dlrecto- 
rlo. 

As landaci^a foram correspondidas com 
enthuBla^mo e os convidados nraram pe< 
nboradisalmos com a gentlllsslma família 
do «r. tenente-coronel Joaquim Marcon- 

que prodlgallsou mil attenç<'íes a to- 
dos. 

—Hoje passa o annlveriarlo natallclo 
do exmo. ar. dr. A17ODBO José de Carva- 
lho ; por este motivo recebeu innnmeras 
rellcltBcne.H, e nús faaemos os mala arden 
tes votos pela conservaç^ da sua preclo 
aa saMe e fellcliladfl domestica.' 

EXPOSIçãO DE AVE : 

No dia aa do passado inangnron-i 
em ZJsboa, promovida pela Real Aaao- 
ciac^o da Agrienltora, uma exposição 
de Aves, assistindo & aoleimidade a 
família real. A exposiçiOt bem orgrai- 
zada, ntà aaatm dividida: !.■ século 
gallinha» ; l.a, pat/fê ; ».•, pomh^* ; 
4,>, n*.*es eanoms e omameniaea; 5 ■, l 
foelho9;9.\   rhn^ndnra».    Eoi    todae 
«staa eee^ ^ Uadot «xaapUni,     I 

«Foi a distancia de íaris a Tnnlon.» 

-— Que, nj/a personagem possuiu 
até hüjc viais titu/oa 'í ~ <0 impera- 
dor da Allemanha 6 o Boberano qao 
tem maior numero de àtnios. 

PoBBue nada menos de 55, sem con- 
tar aa ordens a quo pertence, que pas- 
sam da 40, nem os graus que lhe fo- 
ram conferidos em vários exércitos e 
armadas. 

Nicolan II, da RuBsia, tem uns titn- 
loB mui  raros. 

(Coando snbiv ao throno, foi procla- 
mado «Antoorata de todas as Rnsaias, 
de Mosoow, dei'Ciett, de Wladlmir e da 
Noruega ; czar de Pasan, de Astrakan, 
da Pulonia, da Biberia de Kersou-Tan- 
rida, de (ironsia, de tíosandar, de Pa- 
1(60 ; grão duque de Novgorood, do Tohe- 
rnigir, de RostolT e de Lodos os paizos 
do nurte; don absoluto de Iversk e 
de todo o território da Armênia; sobe- 
rano dos príncipes de Circassia ; her- 
deiro pruBuntivo da Noruega; duque de 
Sohleswig-liolstein, etc., etc.» 

ü rei de Achem ou Atyoh (Su-^Atra) 
ó «soberano do universo o iUminoso 
como o sol, oom ulbos oum.j a estrel- 
la polar, roi tâo singalar. como ó re- 
donda uma bola o oio.roso para os scns 
Bubditoa oomo omo^ Tlor.» 

Os antigos re^a de Kandy (Ceylâo) 
íntitIIlavam-se «proteotorea da religião, 
cnja fama 6 Infinita, Bubrepujando a 
lua, oa Jasmins e aa BBtrellas por excel- 
lencia, com pâ fragrante para os de- 
mais reis o;jmo aa tlores para as abe- 
Ihas.» 

á.pi». 

kFetippe 5°, reids Ilespanhs, se inti- 
tulava: 

•Dom Felippe, por graça de Deus, Rei 
de Caatella, de Le&o, de Aragão, de 
Granada, de Toledo, de Valencia, de 
Gailiza, de Sevüba, de Cordova, de Ga- 
dix, de Jaen, de Algesiras, de Uaioro», 
das Duas Bisllias, dos Algarves, de Je- 
rusalém, de Gibraltsr, das ilhas Caná- 
rias, das índias Orientaes e Oeoiden- 
taea, das ilhas e terrau firmes do ocea- 
no, Archi-dnque da Anstria, Dnqno de 
Rorgunha, de Ilrabante o de Mil&o, Con- 
de de Ilapsburgo, da Flanjres, de Tyrol 
e de Bucelona, Senhor da Biscaya e de 
Molina, etc, etc.» 

Temos também: 
»Ayrea de Saldanha de Albuquerque 

Continbo Mattos e Noronha, do Conse- 
lho de fl. Hagestade, coramendador daa 
commendas de Santa Varia, de Cuifu 
de Leboreiro, 8. Hartinho de Ljàgtufls, 
Santa Maria de Saesxcira e das Alen- 
carças de Souze, AlCAy>ie*aór da dita 
Villa, flcntilbomen da O&mara do Ssre- 
nissimo Infa;ite Dom Antonfo. Governa- 
dor e Capitio-gensral do Rio de Janei- 
ro, ete,, eto.1t 

Temoa aats: 
•Salvador Pereira da   Silva, DOTHOT e 

Desembargador ds 8. Magsstade Fidelis 

VIDA  DIÂBIÃ 
Família ondiabrada. — Rtside niiin 

oortigo dn rna Manael Dntia ama famí- 
lia italiana oonipoBta de nrnltos üinn- 
bros « qnasl todos amlgoa de discnatOca 
acaloradas, 

Oa iofelizea visinhoa dessa Importinia 
família, ainda bontem, il tarde, tlvKrwii 
a desdita de fazer a digestão dcbnjxit 
de nm rozarlo de pragas o iuji<ra- 
oaçOes. 

A tamlUa tinba brigado, como ilo 
coatame. 

Tanto falava João Gnllino como tlm- 
berto de tal e José Badalate, qne, não 
obstante, nSo tlnbam a palavra tacil 
como Tberoza Pe^asso, nmamnihor tm- 
rivcl para falar, como as demais. 

Antônio e Franoisco Pegasse forira 
08 qne falando znnito, fallaram monc';:, 
e, ppr isso, qaando o uegoolo cheirou i* 
bordoeira, foram os qae mais apa- 
nharam. 

Badalate foi o qno mais den bordoa- 
da e ficca provado ató tor aido o antcir 
do ferimentos qne Franoisoo Pegahrd 
apresentava na cabeça, e doa qnaca foi 
medicado na Policia Central pelo dr. 
Xavier de Barros. 

Si oite pegasse de nm vergalho y pa- 
zesse termo ao (ulatorio, qnem tjabo ui 
as consas teriam acabado sem lhe cn.';- 
tar nma brócbih ua cabeça, 

Do facto teve sciencia o delegado ú» 
Consolação, dr. Albnqncrqnij Pinheiro. 

Cotitra o Jogo.—O major Ferreira No- 
vaes, 2." snbdelogado da Oonsolacüi, 
por ter encontrado Jogando oartas a 
dinheiro em nma voada, na madrnc;'irla 
de hontem, mnlton os seguintes indivi- 
dnos; 

Roqne Donalelll, Miguel Nadoo, Joio 
Sian, Aliberti Rafael, Hansincin Pocri, 
Soala Oreste, Angulo Guio, Oroste Tr»- 
vera e Antônio Saara. 

Aquella autoridade mandou lavrar OE 
rospectivoB aatos de moitas. 

Mulher briBUonta.—Giasr^plna Bernj 
residente n ma de Santa Rosa, foi hon. 
tem presa num botoqniui, no largo doi 
Palácio, 1, quando biigava a aooci % 
com Antônio NiodUno, proprietário da 
nma venda, na rua de S. JoSo, pot 
qnestOes de lutvi enprina. 

Do fact teve conhecimento o dr. DíI- 
flm Carlos, l.° delegada. 

Ouéda—O pintor Alexandre Ilasons- 
nager, hontem, pela manhS, qnundo i:n 
achava sobro uma escada pintaniio ii 
casa n. 29 da ma Anrora, perdeu o 
eqnilibrío, oahindo ao chão. 

O dr. Xavier de Barros oxaminon. u 
oftendido, constatando uma InxaçSa no 
Joelho direito. 

Do facto   teve   conhecimento    o 
Aaoanio üerqueira, 8° dotegadta 

\ 

dr. 

ap- 

Armado de aanucha.—Foi hontom 
ptrao na rna Cininzo do Noveuibro, por 
andar armado do garmuhi^-o jndiviriuu 
do nome Oooílll Joilo, qno cho,';4r.i 
ante-hontom da fazenda Uo sr. Aniòoio 
Kgydio de Sonsa Araviha, om Camin 
nas. 

Conduzido ú prcaínça do dr. Doifún 
Carlos, 1,0 delegado, esta antoridiule 
lhe appilBOu a multa competente, 
prehendendo-lho ainda a arma, 

Dear.stros.—Raymundo Teixeira, cnr- *^ 
rocr.lro, gniava hontoiu, ús   B hüruü da 
tardo, pcia rua   Florenoio   de Abreu, u 
sou veliícnlo. 

No momento em (ine prntendia Jrjj 
vial-o para dar passagem a nm bouda 
eleotrico e a algans oamlnbSes qu.-j vi- 
nham do Pary, cahin, pasaando-lhr, tiui., 
das rodas poisa pernas. 

O dr. Pinheiro o Prado, Buüdele.í.iilo 
da Central, teve conhecimeniu Uo íJKUI. 
e fez cora que o otfandldu fosso m>iiii- 
cado das osooriaçüos 'jue apresoiiuva 
pelo medico de serviço da Policia Con' ' 
trai, dr. Xavier do Barros. V 

Os ferimentos foram   considerados'CíM    '" 
pouca importância, 

— Ilantem, B»   tua dos   Imm!f;ran(p 
no bairro Uo   Rjm Retiro, o ohapcU-j, 
Salvador R^/ppa,   quando   descia i 
bonde d», tracção animada, em OKJ, 
to, c^.niu ferindo se lovement.» _ 

Do facto teve conheeimeni-j ó dr \ r 
Ihnc Rudge, 4.» 8nbdolee.<,o do Sama 
ipbigenia. 

O dr. Xavior de 8a'.fos examinou o 
otrendido, encontr.andc-lbe um ferimcüH. 
no cotovello di/eito. 

''jviaica- 

Rotiji 
.   Vis- 

Feltiçarla, — Ha oito annos  , 
llano Dcmetrlo   Facoi,   morador 
da Sadie, n. 6, amaalou-se   com 
Cr.pollo, parteira, residente &   ru- 
(Sonde de Parnahyba, n. 116, 

Do tempo para oi, porém. Rosa Icm 
procurado afastar o amar te de smi 
companhia, por não ter esf ^' „„ ^e,^ 
de Tida, sendo ella qnem   o sustenta. 

No sentido de levar -, elTeito a ro- 
solnçío tomada, a r,,,rteira dlrlgln-so a 
nma cartomante d'j nono Estelina Ho- 
nardoai, e eslja'.ne deu nm vidrinb . 
contendo um '.quiat, cOr de havan., o 
rocommendr,n-|ho qne (Uesse o amanto 
ingerir a beberagem. Assegurava a bm- 
x-, que no lim de certo tempo, ROM 

ostarta infalhvolmento livre do adorwlor 
dos :iens encantos e do sen oobr». 

De administrar a droga a Kaool foi 
encarregada uma criada da parteira, de 
nomo Carlota Keilini, a qual, para o.- 
esqnlvar á perigosa tarefa quo Ibe fftr» 
imposta, se vin na contingência de d'», 
podlr-ie da casa. 

II • seis dias, mais oa menos, Car",ota 
encontrando-8« oumo amante desr .„J 
pauoa, contOR-ihe que ae deaped ,«, da 
casa por qn»..et esta obrlgal-a » d íK» no 
café que «11a tomava todas as manhlM 
algumas, gott.ade nm rencn.^ f<,rn,cldo 
por ntaa feútceira da ma 4. Concór- 
dia. 

'.mmeliatamenta Faoel dliigia-se aa 
VOsto policial do Brac i ahi eipdz o 
(acto ao capitio Antopjo Goiniaties Jú- 
nior, c- anbdelegado. 

Esta autoridade, ante a gravidade d.* 
denuncia, depoia de oavlr as deolars- 
«dea de Cariou Belllni, abria inquérito 
a respeito a lei vir i sua pr«Mnça a 
cartomante ■ Rosa Capello, que aega.^ 
rain as affirmaçüss da prissalra. 

O sr. sob 1 eleitado procedeu a uaia bv j. 
ea nas easaa de B«Ba e   Ktelvina, iu ^t^ 
eacontraaJo, porém, qne pudeaee  J'jati- 
ficar a deaoccia. 

tima, Onvldor   Ueral   e Corregedor da 1     Loteria d* 8. Pialo.—A lerta 'ctaiid« 
Câmara de S»o Paulo, Provedor daa fa-   deata acreditada • garantida Io» i5a „ 
.^.1..    doa    defuntos •   anientea, dan I trahlda hontím, foi vendida   ■> —T „" 
 ■ '- ■■--     ■   'pitai peta «CkaM   Capálio   Nf^m»     / 

tua Qitartia* Boeayara ■, f. 
O ««fia mmlo M   Tcdidn 

Chalat <<^>Haa* 4« Oar»»., 
—Dspoia de amanha, »o. aom 

gnlnte loteria de S&o Paa^ 
10 «aata* o pnaia aaior. 

sendaa 
'■apella* a resiJnos. Juis dos feitos da 
CtnAa, das JustifieacüBa a Fiseo. Aa- 
litor a«ral daa i lente* de Ga«r- 
r». f]apeiint«ad«Bt« daa terraa e sgo^ 
mtsm—Ê, yor «w Hagniad* qoa Daas 
ivcti, («c ate.» 

pelo 

'• -ífev 
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Facios diversos 
Killo boJ« da Mrri«o i ulU, ■>* P»- 

Uo» Unuil: d« dU, o ái. JiK' Bu- 
linto, 1.* átUgtia uxllbu : d« uull*, 
o ir. VIatar Ayrnu, s* daltcvio. 

I'iaal4klo III ihaulroa : HutAnal, o 
dr. Junino Oudúau, 1.* dtloxxlii >uxU 
Mu Pclylbailua, o oipiil» KtixiUláa 
Parelrn Uorf;ei, s • tnhtlelf/:»*!'» da Ban- 
ia li>bl|i>nl>, a cuco Hplntlll, n uapliila 
Julii KvanKelUla da Soma, 'i.° anbda- 
IffHaUu do Uai da 86, 

Harvlgo madloo : airvK) Intarno, o 
dr. Harcnndai Maobado ; axtarno, o dr, 
Aicker d* Caillllio, 

Acumpanliado' da ina cxma. aenhora, 
nego» hcja para B. Oarloa do Pinhal, a 
ir, Kranolaoo Tarelra do Valia Janior, 
■aüniado mo{o taaidcnta naqnella ol- 
hada, 

Ibamamoa a attanvio doa lallorca 
|i»ra u annnnclu qae faz a agenola ga* 
ril diH loteriti da Capital Kedaral, do 
ar. Jailo Antsnea da Abraa, á ma Di- 
reita D. I», acbra a lotaila da Capital, 
pMimio maior de !5 oontoa e onja t.i- 
tiftc^üo 6 amanbft, 

E»iá encancBado boja do aetvlço de 
v.iuoinavio oonlra a varíola, na Dliecto- 
rl.i ún Servito Sanitário, daa 11 buiaa 
niai.bi ia I da l^rde o Inuiector lanl- 
UTíII,  dr. Aitbnr Illrper. 

A e!-»rulatU J///;ii'«i, A ma tioinia 
dl N'jVimhio, 1, mimoBem no» com ai- 
(.-uns mii,'[ia do» excelianto» olgârro» de 
ai<i líbilwi. díniminado» BiuAu de Itti• 
íi  ''*.., \>,,hjlcrliiii(i'ltt'<illiitiy. 

1':. ciRirioa tlu de Ultimo luniu, mui, 
tu iirm Iflto» e corrcctamonte acondl- 
üio^ado». 

(irilus. 

Cnnlonae lira annuneiido, lnbl»Uon- 
ao Uontem o cnrio Inteimcllarlo da oa- 
enl.i nor.tnrna "Hdoardo Vantlei», cs- 
tiníio presentes 18 alnmnos do» 8ü ma- 
tr!,:ulados. 

■ ■ direcior nca declaroti qnc toJo o 
a .ano mairicaladu qno nto compaio- 
ci ai6 Bíbbado, 22 do corionte, sei A 
ci.LiUiiado. 

' eiilonla SoisB», r.o Rio, à viata án 
il."i. ümvtto reiientina do Conselbo Fe- 
il . .; BuiEso, mwidanJo eotreKir o» ar- 
Ci ■ s do sen consolado Geral do Bra- 
(. : :io Consaisdu Alleinio, em namorosa 
r.- ■: ao nasòde do <Ccrcle Snisíe>,ele- 
f! ■ com appiansos gciaea, o «r. .^n- 
!!■ 3 We^-elln, para ser «prc»cntado 
Í-- ü aucceasor do mnito estimada cun- 
i,;i; .1 sr. Engenio Emílio ütllard, (allo- 
t'j..    no Bnno passado. 

lOto consolado lul proviaurlamcnte 
í:--.-.I. pelo liibo do («lleoldo, o sr. Uen- 
.i.^.U' Ratrird. 

o íf. Angosto WíBelin. sócio d^ im- 
li,..i-nte casa Th. Wllle 5: Coinp., 6 nm 
c V ibeiro de tinotrati, mnito vantjjo- 
aniiie.ti eonbecido pelo sen longo eho- 
Dí.ii.-nimo pjssndo. como negociante o 
ciicfj dtí ÍHinilla. 

o íea ntmic aeiá t\iiicscntado ao Con- 
Brll:n Kcderal, pur uma commisB&o viira 
t,-;-u lim eleita o ooriipoBta de membros 
íli.s mais euiinentes da   culonía    Sais-ja, 

No dia 11 lorani ontrcgnes aos srs. 
P. S. Nicolson S: Comp,, nu Kiu, duia 
ciifsotc» contendo üuro em baira no 
v.ilcr de  11.1009000. 

F.,ii) our.', que 6 prooídontc de Mi- 
n.iB, iiag<;n ae detea íi K. de F. Cen- 
tral a (laaiitia de SIIUJO, 

Ilrovemcnte sorá inaugurada nraa ea- 
tJi.HO melo,irolo(,'ioa n» esmão icicgra- 
pUioi da ncpaili'.io Geral dos Telegra- 

pb'.H em Jaiz de Kóra. 

Kaiilo, 
ramal   da 

.lr,eu^uraI^m-60 tiús-aiite-hor.tcm as 
r.hlsi.ões do Arti^rnsya e En^crliciro 
Hcevo nua l.ilomeirua cs 
tradí do Ferro snl do í:spirito 
qno (.Cl as5im dittanto do 
LíopolJina, que vera ao Cachtciru de 
liapcuiorim, ao lúlomctros, •loa qnaea 
SO entSo prumplOB  para recclicr tnllius. 

A(i acto, qno levo toda a culenuida- 
úf £(iT,pareooram o presidente do Ea- 
t'do liisp" di'cn8ano, antoridades ea- 
(.,'iln!'.i!» « foderaes e grande   maaaa  de 
jlr.ljUialOB.» 

o iiUiCu numero do <C»ras y Cato- 
I,..., a primorosa revista argeniiiia, 
t:ri «a rclratoíi dos cxmoa. sr.'. dra. 
It.driijneo Alves e Silviano lirandãc, 
cicho., pro.iidente o vice-presidente da 

.,',. piililica. 

ITOIjt-lEITIliff lU 

JVIEKIMISIí: 

CAEMEU 
T R A DUCÇÃO    DE 

MARIANO LEVEL 

ga n com bou jiiroa. KniontraHti' 
o diibo, •im, o diabo; e coiuo ellr 
uJU> i tio feio como o pintiin, por 
ÍMO te nio torceu o peicoço. <0 
meu vealido é de IS iiiouiliula ii]o 
■011 carneiro.» (1) Vai levar uma 
vela de cera & tua niajari, |2) que 
liem a ganlioii. \'amo>, maii uma 
vea, adeui. Nto pense» mal» na 
CariBencita, ou ella te fanl ileapo- 
•ai iiiua viuva com |ii'riuH ili- 
pau. (H) 

Ao pasao que talava, ia tiraudu 
a truniu da porta, e logo que ae 
apuiilioii oa rua, envolveu-ee ua 
maiitillia « voltou-me ai  coataa. 

'lialia ra/Ao atinai, Eu teria 
andado bem nílo penaando maia 
nella ; uiaa depois deage dia paa- 
sado na rua du Candilejo, nSo era 
rapaz de pensar em outra coiaa. 
I'asseuva todoa oa diaa, esperando 
encuutral-a. 

Pedia notidaa delia A velha e 
ao tio Lilias. Tanto um como 
outro respondiam que ella par- 
tira pura I.aloro, ( ■'. ) nome 
que elles dio a l'ortii)(ai. 

(t'onímtía). 

1 Me diraa vnard''t de jorpoy, bni 
ne titio briico.—Provérbio  bobemio. 

2 A Santa—a Virgem Santa. 
3 A (orca, qno t vlnva do altlmo en- 

orcadu. 
i A terra vcrmeiba. 

Dr. Herculano de Froltat 
ADVOOADO 

Raa da Boa Vliti   t 

m 
-Ah! 
..•!le! 

. oriJo, 

tocavam 

meu caro senhor, qne dia 
iliie dia aquellei   quando o 

eBqiiei;o-me    até    do que 
...iunhii me espera. 

M laadido calou-se um instante: 
(!'pois, reitccendendo o seu charii- 
;.■, continuou': 

FasHámos ii.'nl08 o resto do dia, 
(u-iendo, beijenL^o e amando. De- 
y,«'-i de ter comido bolos como uma 
/ rijnça de seis annos, despejou o 
Ví jro no jarro da K,<{ua. 

— E' paia a velha faz.r sorve- 
),o. a/zia. 

Atira»'a com //emrw ás pai.''des. 
—E' pii^a que as moscas nos .dei- 

xem so<ega>.1o9. 
Xão havia tolice que nSo fizes- 

Hi . DiFse-llie qt;e gostaria de a ver 
datisar: mas íallavam ca.stanholan. 
Imiuediatamente pegou no iiuico 
p;iito da velha, quebrou-o em pe- 
daç. « e começou logo a dansar a 
rf))Kff.''S, fazendo soar oa pedaços 
de lali^nça tSo bem como ai foa- 
nem cafttanholas de ébano ou de 
marfim. .N.'nguein se podia aborre- 
cer junto Jaquella rapariga, essa 
lhe juro et.', (guando anoiteceu 
ouvi oa tambores que 
recolher. 

— ,Sao lioras d(í voltar para o 
miartel, oliservei. 

— Para a quartel ? ."liaa" ella 
coin um ar de desprezo ; ^^a então 
nin negro, para te deixares (,ondti 
zir i chibatai* Vé-ae bem qui; és 
«m verdadeiro ranario, no fato C 
no caracter. (1 ) Sempre te digo 
que t.ens um coraçSo de franga- 
nito... 

Fiquei, resignado já ao castigo 
que iiavia de soflrer. 

De manha foi ella quem pri- 
meiro falou de noa separar- 
moa. , 

— Eatuta, meu qnerido .José, 
pstia ou nao pago ? Segundo 
a noaia lei, eu nada te de- 
via, porque afinal nio paaaiui 
dum paylo: njaa tu éa um bonito 
rapaz e agrada,;?te-me. Eatamoa qui- 
te-í. Até 6. viata. 

>^erguntei-lbe quando a tomaria 

 üua*ii<le iSres menoa aimplono, 
respondeu » rir. Depoia, num tom 
maia sério: «abea, meu filho, que 
me parece que já te amo HB na- 
ditaj" lato, porém, nâo p/>de durar. 
Cio e. lobo nao fare" por ""'V 
tempw boa camara^iagem. E' poasi 
vel que «i abraçasaea a lei do Egy 
pto en fcOttoMe de vir a aer a tua 
Tonri. ifa.. iat» nâo paaaa íe uma 
tolice, que afiaalé imooaaivel. Habea 
que maia, tien rapas? tu eatáa p»- 

Secçâo judiciaria 
Tribunal do Justiça 

CAUAUA CUIUINAL 
BESSAü  OEIKSAillA LM  17 DB MABÇO 

DC   19U2 
PrcbíJente, u ür. oliveira Ribeiro. 
Sccretariu, u ilr.  Laiz  do  Aranjo, 

P('ssii;e>i3 de ant"ã 
O Br. P. Lima. iiassoa ao tr. C. 

Canto, a orlmc 23KI do Ribeiiao Preto, 
Q 06 ag^iravoH 3u09 e 3014 da ca- 
pital. 

O ar. C. Canto ao », Almeida e 6il- 
vs, aa crimes 2366 da Faxitia e 2987 
de Uelóai do Deticalvado e OH agf*ravub 
1&92, lb6*j, 29CÒ Süiii e SOir> da Ca- 
Iiitil. 

O ar. Almeida e Bilva ao sr. U. Bas- 
tos, a crime 23T2 de S»ntoa e OB Hí;- 
ffiavos 1279, 1373, 3006 O 3Ull Oa 
Capital. 

O br. MAlbeiros ao sr. F. Lima, a 
orime I3&5 de S, Cailos do Hnhal e us 
afígravoH 3008 da capital, 3013 do Rio 
Claro e 3ols de Santos. 

Foram expostos os agcravos ZOlH c 
3u23 pdü fcr. P. Lima, 3ul9 ptlü sr. C. 
Onntu, 3021 polo sr, B, Bastos e Z'<22 
pülu üi. U&lhoirus, 

JULfJA.ME.NTÜS 
8. pRTil» dt>a AgaJüB. Pftcienie, MA- 

rianu Rumos do Siqneira. (;uiicederam 
urdem de apreficcta^ãu para a aesiiãu 
do dia 31 do corrente, oavindi) t-c o dr. 
jaiz de direito e delegado de poliüia da- 
iinellA comarca. 

Capital. Paciente, Juuo Mudcstn do 
Cnmarno. ladeferiram o pedido. 

Cflpital. Paciente, Autoniu do Son- 
sa. Coniicdcram ordem de Rpresenta(;ãu 
para a primeii ^ t-e.sí-ão, onvindo-ee o sr. 
dr. cbeta de policia. 

Capital. Paciento, Laiz Stopliano. 
Julgaram preJndicaUo por est:\r solto o 
pacienta. 

Capital. Paciente, Fíoravanti Moll- 
nr.ri. Xcgorani a süttnra, contra o voto 
du sr. P, Lima. 

Kccursn dcif^ral 
N. 2 (JSü. .S. .Tofié do Rio Pardo, lie- 

Qorrentes, Kr;»ncÍsco Pacheco e ontrus : 
rcuurrídA, a (.'amara Manicipal. Relator, 
o sr. Almeida e Silva. Negaram provi- 
mento, contra o voto do sr. C. Canto. 

Rcitijos   crnncs 
N. 1403. Pirns&nnmiEra. Recorrentes, 

o dr. M-mnel Jucintlin \ieira de Moiaca 
o ontros; recorrida, a jn!ilií;n. Negaram 
provimento ao lecnrho do recorrente 
de. Manuel Jaclntiio Vieira de Uuraes 
e deram provimento cni parte ao dos 
ontros—contra u voto do sr. B. Bastos, 
menos qnuuto ao recorrente Jcão Ber- 
nardo. 

N. 149S. Santa Crnz do Rio Pardo. 
Ilecorrente, o jnizo, e.x-&iTicÍo; recorrido, 
José Paulino Roürignes de Agniar. Re- 
lator, o sr, Almeida e Bilva. Negaram 
prcvimoDto. 

Ap^e!'ai;i~C3 ciiíni.a 
S. 2341. Santos. Appellante, (.lastavo 

Pclippo de Sonsa ; appcUuda, a Jueti^a. 
Sclaiur, o sr. P. Lima. Confirmaram a 
sentenQa appcllada. 

N. 11317. Campinas. Appellante, BQ- 
ncdicto Delpbinu de Campos ; appeilada, 
p jubtii;». Relator, o sr. í). Canto. De- 
radl üjovimentü para annuUar todo o 
procosBO e j^lctar improcedente a acção. 

N. 23til. Ptauca. Appellante, Josó 
Thomaz Pinto Sobrinha ; appeilada, a 
jostiva. Relator, o Br, MalliolroB, Nega- 
ram provimento. 

N. 2371. Boa Viata daa Pedras. Ap- 
pellante, o promotor pnblico ; appellado, 
Donato Alexandra ímcnorl. Relator, o 
ar. P. Lima, Deram provimento, 

N. 3018. Santos. Aggwvantes, Antô- 
nio ífílefilan T*vlor e sua mnlher ; ag- 
gravado, Joaynim de Freitas Lima. Re- 
lator, o sr. B. Bastos, Negaram provi- 
mento. 

'iiiia taptendida earlcalnra de velbo fi- 
dalgo oom aqaelU sóbria acacntoaçfcu 
düi c<jiiloruoa (jae Mmpra ae uota com 
praxor ooa MOS uabalbw Mealoua üM- 
to K«a«n». 

IH n»U>, a ptçft foi bem oanUdft, • 
oatá ouuuda com multo goiio • Inxo, 
A oicbeátr« ooaduüa le ourreotamente, 
T9gi4% pelu „, UioGhieil. 

— Hoje, ooafonno uiUcli^mot, fâz sin 
btneUcio a ■», Muobctl, com Oêtíra- 

A dlatlnoU aetrlK vai t«r, ouiu cer 
trz», eata noltv, ama pruva uloqaeailf* 
•Ima daa KnutfiM lympaiblai qae noa- 
be conqaiitar om 8. Paalo. 

PAULIOEA PHANTA8TI0A 
Tem attnUdo enorme conoonenola a 

uta oaM da novidades e divetaOes a 
ixblblv&o da ■«rio de vittas clnemato- 
(traphlcaa, ijue repreHfli.itm todaa aa 
prloolpaee passagens da vida de Ctariato. 

Huntem li eatlveram o nr. dr. Dumln- 
i;oa da Moraes e sua exm». Umllia, 
o mattai oatrai pessoas gradas. 

NECROLOGiA 
Fallecaram : 
Vlotima de grave e pcitinaz enlerml- 

dade, no dia 15, eni Jniz de Kõra, 
o oorooel Dornardo M»iano Halfeld, 
filbo do fandadur de Jaiz de FOra, e 

^Igno rcpieuciuanle da respeitável fa- 
mília Ue ijne descendia. 

—Em botacatii o sr. Antônio Vioto- 
rlano VxUas Itjas. fillii dj sr. Antônio 
Joi6 Villis Buai Sobrinho. 

—Rm Jacatúby, a vcncranda senhora 
d. Fr&ncisca de Bailes, mfte dos ars. 
Alfredo, Anipfico e Relnaldo Saltes e 
sogra dos drs. I.aoio Milia, Joaqtüm 
.Miguel de SiiiaeUa e VirgiUu Ualta. 

—Na Franca, os ^rs. Donilngos dos 
Reis Pinto e Lconclo de Meltu Padoa. 

— Em Engcr.lieiro UrodowiKi, d. Ali- 
ce Nogueira, esposa do sr, Virgílio No- 
íTieira, 

—Em Piricicaba. o menino Palmiro 
filbo do üx. JiJ!:é TclIcH  FiIbo. 

— Km l!atiba, o sr, .TOEó da Silveira 
Prnnco ( l;riBpim o d. lieitmdcs de Oli- 
veira Franco, esposa do ar. Francisco 
de oliveira Franco. 

— No Amparo,  d. Carolin» de   MaUa. 
—Em Sorocaba, a menina Dlrce, filha 

Jo er. Jnfiô AntSo de Armia. 
— N'o Rio, ante-buntcm, a exma. sra. 

']. /ilcnira de Alarcon, esposa do sr. 
Itsmon de Alarcon, dírecti^r da Eciiif" 

— Nesta capital, ante-honte, e sepnl- 
loase bontom no cemitério do Brfz, d. 
Kxilia Litcaz, esposa do ir. Franclfio 
Antônio Lacaz, 9.' sabdelpgado do 
Braz. 

Ü feretro sibia do II'>tcl Brasil, & 
Avenida Rangel Pestana, 

Associações 
ASSOCIARãO BENEIICENTE DO PEOFCS- 

SOSADo Pciii.ico. -Tr*z-ante-bantem, 15, 
a dírectoria desta sociedade realizca nma 
sestão extraordinária. 

Estiveram presentes os professores 
Fernando Martins BonilLa Janior, pre- 
-lidenio: Alfredo BresKer da Silveira, 
vice-presidente; Antônio Penna, theson- 
rciro ; Benedlcto Galvfio, l.« secretario : 
Antônio Peixoto, 2.** Focrelario ; Joaqnim 
Laiz de Brito, Unbricl Ortiz, Jü5O Chry- 
sustomo Baeno doa Reis Janior e Cy- 
prinno da Ruclia Lima, membros do con- 
selbo fiscal. 

Foram inclaldos no qnadro social, 
'íomo ellectivofl, os professores João B. 
Sallcs BubtoB, da capital ; d, Adelaide 
do Azevclü lüoiia e d. Augusta Bem- 
vinda dos Santos Moraes, de Santos, 

A pedido, foram eliminados os pro- 
fessores Jacomo Stavftlc, do Itapira ; 
Manuel Silva Mala Torrcr. do Cnrh*. o 
q d. Helena de Vasconccllus, de Rio 
Claro, 

A dírectoria, em virtude dos grandes 
flervivoH prestados á Soci^idado pelo dr. 
Bento Bueno, nomeou-o sócio honorário, 
do confi rmidade com o j; 2,o do art. Zfi 
dos estatutos. 

Entre ontros aasnmptos sociaes (jno 
foram discutidos nesta seí:EÜo, concedeu* 
se auxilio a tim ussociado, que o ro- 
quereu. 

LoJ.'. PaiiiGiao DE MAIO.—Amanha, 19, 
sessão econômica ordinária Q maguii do 
inioiagüo, 

ASSOCIAVAO     PlHLATEI.ICA     DO     BBA- 
SIL.—Dia 19, ás 7 horas   da   noite, re- 
iiniüo do  sócios, 

IvDEN CLCB,—Dia 23,  recita social. 

Informações 
Correio Paulista- 

no.—Para acautelar inter- 
esses, avisamos que, além 
dos nossos representantes 
srs. João Mendonça e Jay- 
me Montalegre, ninguém 
maiÈ poderá, fora da capi- 
tal, receber assignaturas 
(leste jornal. 

ral. — Llala dos pc^mloa da lotsr:> 
plano 95—O ^£tr:;hidfi bontem, legnnilo 
ttltgiamma rtcebldo pela • gaiola gtial 
do 11. Luia Hangun : 

201.B3 12:000* 
9CD0G 
2714* 

l-.ooo» 
ÍOO* 

Tribunal do Jupy 
Preaidentfc . df. Clemontino do Castro. 
Promotor : dr. Freita» ünimaríes, 
KaorlvSo: sr. Sylvio liorba, 

Foi liontera snbmetiido a Jalgimento 
o dr. CMDtldio Tulenttno de Figueiredo 
BiêtnB, Incnreo no artigo 29i combina- 
do com OB Mtigoa 13 e 63 do Código 
Peual e accnsado de baver disparado 
am tiro de revólver eontra o sen cnnba- 
do Nlcoilno Nacarato, tentando assaosl- 
nal-o, fHCto qae se den, ba tempoB, na 
taa de São Joaquim. 

nio ft^;;ocíonon o 2fi promotor dr. 
\daiberto '>AI^í^, por ser sen conbado 
nm dos delensore:j do .^pensado. 

O dr, Freitas Oaimarüeji, depois de 
snsteutar a tentativa de morte, e^irej^on 
o processo â consciência dos jaradoa, 
vlsu> Ibe parecer qne o aocnsado agira 
era legi,*^* defesa própria. 

Os advb,.?#d/)B do accapado drs. Ra- 
pbael Corres U« Karopaiu e Pedro do 
Castro Canto e Mello invocaram em la- 
vor do sen constituinte a jnstilicatlva 
da legitima defesa pioprla (arilgo »2 
3 2,0 do Código Penal). 

ü Jnry, recolhido i sala Marefa, de 
lá voltoa &B 5 boras da tarde, tniMaio 
o eea fcredictum, pelo qual o accnsado 
foi absolvido por lu votos, sendo logo 
poita 0m liberdade. 

— Foi também jolgado o rén Nlcolioo 
Nacarato, acctiBado de crime de feri- 
mentos leves, na pessAa do dr, Canú- 
dlo Bretas. 

Defendido pelo dr, Aitbnr Onlmailes, 
foi o réa absolvido por B votos. 

Movimento  foronao 
Beali2a-se boje, L l bora da tarde, a 

aodiencia ordinária do dr. Angnato de 
Heijajlu F-tíi, Juiz da 5.* vara zriml- 
nal, Fforxioria, Feltoi da Fazenda e 
Execat<Sei Críailiucs. 
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otoditü lappiemsntai Je tala ooBto* de 
r4ia & vwba .Uittunlzt(ô«i> uul(a»- 
da no t) t* ItU* ,1 du ari. «• da M 
d« uicauinitg vlg.aie, pur conta do nal- 
do du eieiclaJu lladu, p.ia uccomr au 
pa«amiiiio   autorliadu uela letetlda lei 
B. líH. 

8eot«t*Tla Ontl da Prtttllara do Ma- 
nlolpiu d* Blo Paulo, 17   di março d* 

O Prefeito. 
Á.   fiiuli,, 

O Dlreotor, 
difii,, Siinfi, 

Prefeltori Manicipal 

UTEfilUiTI DO OIA  17 Oi; UASÇO OI 
laot 

Requerimentos dospiebaJus : 
De Jus« da Fonsooa (Jalfle, pe lindo 

licença para botequim ; Joit C, Souto 
■obre iran>ferenoia ae buitl: Basilio 
Uicbellni (cbie umdança do seu restau- 
rante e b'jlel; JoeéJ»woliS|i«ülnlo p<ri 
abrir qu.landa ; Pedro Dnuuoolo o Ho- 
>t<ti higael pedindo lieeova para Jigo 
do bolas; Edwlgc» Dlaa de Oliveira, 
polindo transforeocla de firuia e Maria 
J.ianna da Camarg', pedindo oertidío, 
—Blm ; 

— de JuUo Kannielnl, pedindo lieen 
ça para armar baltnços para rooielo de 
crianças, a de Nicoiino Barli, pedindo 
licença para csçac. — Sim, cm ter- 
u.os; 

— de Oabrlcl Antônio Fernandes, pe- 
dindo lalevaçto do multa.—Hantenbo as 
inoltaa; 

— do Alberto Angloiinl, polindo ro- 
livaçlu do umita u prorognio de pra- 
zo,—Deferido ; 

— do «Tho Sao Paulo Tramway L'Rbl 
and Power Ccuiiiai v, I.inilisl., pedindo 
rflovuçío de Illult^. Uoforido, llcandu 
(stabciecldo que Fúnjente para os em- 
pregados da Ctjnjpanhla a qno se rcfeio 
o Rnperinfen lento se íATA cxceiçüo 
quanto & problblçSu para permanecerem 
nos estrlbos dcs c&iros. 

— Pola Dírectoria de Obras foram 
approviidas as plantas apre«pntadas pe- 
los srp, Heuriqio (Inbtl, ItupbMl Ro- 
sas Nerone, Aibano S: Lamln, Alfredo 
Krescbl, Oradano Aindano, José Fan- 
tini, Folippe João e Joaquim Foruandos 
Pinto. 

—Na mesma Dírectoria, ú rua do 
CoDimeroio, Io, acbam se os documen- 
tos apresentados por Lima & Comp. e 
Antônio José Flnbolio que alli devem 
comparecer. 
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Loteria do 8, Paulo,—Llsl* dog 
mios da loteria  extrahlda bontem : 

pre- 
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If-mt aascUo. 

TIEATROS, BAILES L. 
DivanSa* d* iuifO : 
8ASI'AíSA —€(>rai.*<íiro«». 
PoLTTHUHA — Espaetacaio   Ttiisdo. 
PBOHTXO — Cinioiala*. 
CDV.» BP.NEUJ—KBpaeucula. 

JSANT'A1WA 
Teva píQOín» toníorrancia o espacta- 

nUo de hontam. .lajiasaBaiaa-t» o }■ 
e o 5.- aeto do .Bigo.'*'»»» • • «Valoi- 
Bka>, a imaresaaiita p««a S* Eehagatar 
a Caballero. 

O dsetmpenbo daata, do qual a« *»- 
earregaraa a sra. Lafon, qaa fez O 
protafçoniata, a oa ars. Bazsoli. Haie- 
ron!, Lambiaaa, CoatcUetti • «ttraa, foi 
satla/aetorlo, 

A sia. Laton fez UID baOo oSldaL 
eleganu a ardoroso, a nou «Taürinha» 
aeceiuvel. Os ora. BvzoU a LamMsoa 
flzetam doia cueüotaa Taikotaa da 
aiU aoeiadada aaüca. O prli—lm, aaat- 
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Engenhetfos civis 
ATALIBA VALLE, FOKSEUA HO- 

DRIQÜES a PACLA RAMOS com ascrU 
ptorio i ma de B. Bento, 41, sobra- 
do, enoarre<;am-se de todoa os trabalboa 
da ana profias&o. 

Advoguitos 
O DR. AUANi/IO RAMOS FREIHE 

advoga com o dr. ,To«« Getnllo Mon- 
teiro — Kscrjptorio; Largo da Sé, a, 
lobrado, daa 11 da 4 da tarda.— Ac- 
aelta oaosaa no Interior. 

• 
DR. AOKXOR DE AZEVKDO. — Et- 

criptorio : rua de S, Beato a. SO-A; 
do 12 ^5 4 huras da tardo. 

DR. M-INÜEL CORnF,A Dl.iS. — 
ADVOOADO. Elr.nptmo : roa Díruita n. 
14, sobrada, üciidencia.' Praça da Be- 
publioa n, 87, 

DB. ALBERTO G. P. DB ANDEADEo 
■ Tem teu eEoripl.irio á rna ocpitío 

lüaloLião, antlr;a raa da Esperança n, 
11, aob^íido, e fl3n roBidonoia & 13a dos 
Andraoas n, 37, sendo encontrado no 
OBCriptorlo dau 11 borao da ruanbft &% 4 
boras da tarde. — S, PAULO 

* « 
DR. FRANCISCO M. COSTA CARVA. 

LHO, — ADVOBADO, Travssaa da Sé n. 1, 
• « 

CORONEL JOSK' PIEDADE — En- 
crrroga-sa do qnaesquer negócios da sua 
proUssSo no tOro desta cnpital, assim 
como nas repartições publicas, median- 
te bonorarioa moillcos, 

Etcripiorio: Travessa da Bé n. i 
(sobrado), daa 11 ás 8 horas da  tarde, 

S, Carlos do Pinhal 
DR, A, CELESTINO SOARES, eiicar 

rega-se de serviços profissionaes nesta 
comarca a nas do Jabtí, H. Bonito, Ara- 
raquara a Brotas, assim como Incnmbe- 
so de agencias e liquidações commer- 
claos, 

Modlcoai 
DR. AMARANTE ORDZ, — Hedloo, 

operador a partelro. Especialista de mo- 
leutlRu de Bf:nbuiaQ, partoa a opor&çQos. 
Pratica todas r.z operações oirurgloaa e 
gynecologloap pelos proceouos male aper- 
feiçoados. Comidtorio : Una do Tbesou- 
ro n. 9, de 13 ás 1 boras da tarde, Te- 
lephons n. 709. Residama : Rua Bete 
pa AbrU n. 6?. — 8. PAULO. 

DB, ALPBKDO DE CASTRO. — Me- 
dico a operador, Conãuliorio: ma do 
Tbesouro n. 9, Ooneultao d.13 ij ás : 
da tarde, Retidencia; roa Marqnac de 
YtiS n. II. 

Medico e   operador 
DR, LUIZ F. JARDIM, com pratica 

dos prlncipaos bospilaes europeus, espe- 
ciatlBta em moléstias de senhoras e ope- 
raçÕ38 om geral, tem sen consultório á 
raa do Tbesonro, 9, (das 2 ás 4 borao 
da tarde). Residência, rna dos Andra- 
das, 13. 

Tai^ellião 
ALFREDO    FIRMO   DA    SILVA, — 

4»   tabellião   de   notas.  — üarlotio: 
Bua 8, Bento, 22. — S. PAULO. 

Coi^retor  offloial 
JOAQUIM EüfiENIO DO AMARAL 

PINTO.—Travessa do Oommerolo, 1-0, 
Raaldancia, ma Viçttiriit, 10;, 

Partelra 
Mma. IQLE8IAS, parteira diplomadi. 

pela faculdade de Uadrid, attende a 
chamadas a qualquer hora da nolta. — 
Bua do Rlacbnelo n, 28. 

Leiloeiros 
FÜBTADO DE MENDONÇA.—Agente 

de lellües, matriculado na Junta Com- 
meroiai do Usiatlo da 8. Paulo (paga- 
mento am 14 boras). Agencia a escrl- 
ptorio á roa de Santa Tbereza, n. (-A. 
—Beoeba am sua agencia consignaçQee 
da moveis, Juias, fazendas, molhados, 
arragena 4 todo e ouaiquei artigo par^ 
sai Vandlda em leliUo 

Curao do Dansa Theorico e Pratico 
80b a direcçio do professor Zelerino 

Qenes Fortes, primeiro choreograpbo bra-. 
sllelro, creador da Arte de Terpslchora no 
Estado de São PBQIO. 

Accelta chamados para lecclonar em 
colleglos e casas de famílias, 

Uorarlo das aulas : Cnrso geral, to- 
das' aa nqltcs, das 7 ia \\ boraa ia 
noite. Licçõee especiaea ou particulares 
doranta o dia, convenoioiiadaa com 1. 
profasaoi. 

Bna José Uonitaclo, o. i-A, !• andar 
(Balio da danias). 

Cãmarã Honicipãl 
Acto n. 131  de 17 de m4r;o de 

19o2 
Ahi-e um credito rup 

plemenlarde i',.(Kil)%fM 
á  verba    tjndemmta- 
r/.en. 

O VntUu do Uunieipio de S*a Paa- 
lo, naaoda daa aftiíbiilç(.ea q^e Ibe  sio 
eoofaridaa por lei, e d« aecordo   ::mn o 
§ mleo da lei n. 55.) da 18 d« janeiro 

Secção livre 
Sorocabana 

V 

Com s auspenaâo do trafego mu- 

tuo em 8. Paulo, a «S. Paulo Bail- 

tr»y» almejava pôr em pratit» me 

dida muito   maia   violenta do qii 

eaa do traiego directo. 

^r> necessário accumular dificnl- 

dadea de outra ordem, por isso que 

as proTenientes do redespacho* nio 

affectiTam directamente a litaa- 

ç2o da lavoura. 

Urgi» tomar uma medida qne 

ag^rarasse   o   transporte, oneran- 

d«-0, (OID ccroto.et^efi» 

da lavoura ae rraeiitir ainda maia 

du crlae por   que eatá paaaando. 

O clamor geral apreiaaria a ao- 

luv&o Anal «rdeulemeute desejada 

p<'la <8. Paulu }'.aliuay>, iito é, a 

venda ImiBOdlata da Borocibana 

AO IJMCO PltETK.NDE.Vno que 
eatA DO mercado. 

vinguem ac illiida «obre o pre- 

to pago no cusu di-, uma veuda 

forçada e quando ha iCi um pre- 
tendente. , . 

^ Nio crear novos embaraços A 

Sorocabana, deixal-a ir resolvi^ndo, 

na medida doa seus recuriOB, a 

crise que a uiarlyrira, era contri- 

buir para sua vnloriaai,ilo, em nma 

palavra—para a (onoorreucla dos 

pretendentes. 

E outro ( o fim da <!j. Paulo 
Bailway». 

.\ medida n iiiic nos roferiuios 

consiste na ri'tiis:i formal de.sta 

empresa, do dia 10 do corrente 

para cA, em enl rogar il .Sorocaba- 

na ou delia receber, na cstayilo da 

Luz e sim na do Tarv, as cargas 

por ambas transportada» e As snaH 

linhas deatinada.s. 

Ao Iniciar o sen trafi'go, a .Soro- 

cabana adquiriu por iscriptiira pu- 

blica de 1!) de sftiMubro de 187:!, 

mediante larga iiidoiunizaçSo c du- 

rante o prazo do si'u priviltgio, o 

direito de f.izcr jiinci;ilo dos seus 

trilhos aos da «.•<. Paulo líaihvay», 

para facilitar o transporte de car- 

gos entre ambas. 

Ha perto ic :iu annos que esse 

serviço de baldpa^.ão (em sido fei- 

to, de accôrdo com o referido con- 

trato ininterriiptaincnte, nos mes 

mos armazena c platafúriua que a 

Sorocabana construiu pura esse 

fim. 

Ã disposiçãn contratai a que 

nos referimos, gerou uma verda- 

deira sen-idao da (jual a Soroca- 

bana e o pnblico e.stJo no uso o 

goBo durante a'|iip|le largo período. 

O poder publico interveiu appro- 

vando aa planta.í dos armazena, 

plataformas e juncção dos trilhos, 

conforme estipularam as partes 

contratantes. 

Nilo existia a esfaçito do Pary 

qne foi creada muitos annos de- 

pois pela «S. Paulo llailway.» 

A opposição dista ao serviço 

assim contratado, constituiria um 

ataque formal ao direito indiacuti- 

vel da Sorocabana e do publico— 

e á autoridade do   poder   publico. 

ü pnblico linlia assegurado o 

direito do transbordo do suas mer- 

cadorias de niüu para outra estra- 

da, sem a intcn onencia de cou- 

ducçSo/erres/IV iiuc, evidentemente, 

encarece o transporte, 

A' Sorocabana estava também 

assegurado esse direito pelo con- 

trato lavrado. 

Accresce ainda que o transbor- 

do de mercadorias transportadas 

por duas via.s-ferreas, se dará onde 

façam juncçiío e elle seja possível 

de wagon a \>açon. 

Ora, é na eMai,i!o da Luz qno se 

dá a juncçSo dos trilhos de ambas 

as empresas, sendo impossível em 

qualquer ponto POR N.\0 MAIS 

SE E.\C0NTK.\l:H3I; somente abi 

é possível o transliordo do wagon 

de uma para o de outra. 

Logo, abi talalmente tem de se 

verificar a balde açSo reciproca de 

mercadorias, ainda quando não es- 

tivessem ambas as empresas a isso 

obrigadas pelo prazo de 7ií annos, 

a se contar de 187:i pelas cláusu- 

las da escriptnra de 19 de setem- 

bro deste anno. 

Ninguém podia Imaginar que a 

«São Paulo Itailuay» tentasse al- 

terar aquella relação natural de 

trafego com a Sorocabana, decor- 

rente da «situação material» de 

ambas ; annullar por acto próprio, 

o direito desta, garantido pelo con- 

trato referido c a servidão em cujo 

uso e goso está o publico ha cer- 

ca de 30 annos ; e, o que mais é 

—passar por cima do poder pu- 

blico, anaullando a sua autorida- 
de. 

Nao fez outra cousa a «São Pau- 
lo Bailway». 

Desprezou os direitos da Soro- 

cabana e do publico ; pôz um 

cheque & autoridade do poder pu- 

blico, decretando, por acto próprio, 

firmada tão somente no seu alto 

poderio—«que não ha mais contra- 

to das suas com as linhas da Soro- 

cabana» ; QUE ENTRE ELLAS 

HA 2 KILOMETROS SEM VIA- 
i;.\0 FÉRREA ! I 

Todo o mundo pensava que de 

qualquer estação da Sorocabana a 

Santos, jamais haveria, de 1873 

para cA, solução de continuidade 
na viaçSo Iterrea. 

Furo engano ' 

Embora entre esse» pontos exis- 

tam duas empresas f^üE SE TO- 

CARAM, que FIZI5UAM FUN- 

CÇÃO DE SEU.S TRILHOS, to- 

davia, porque uma dellos é forte e 

poderosa e assim o quer, não IIA 

MAIS LIGAr.\0 dos aeua trilhos; 

entre uma e outra HAVERÁ' O 

PERCURSO DE 2 KH-OMETROS, 

que é a distancia que separa a 

estação do Pary da Sorocabana 

oa Luz I 

E' estupendo ! 

A » 8. Paulo Railway », como 

quem troca ^e camisa, indifferen- 

te, naturalmente, kem se preoccu- 

par com o» direitos cxistentea nem 

com a autoridade do poder publico, 

DESLIGOU uma grande zona de 

3. Paulo da Praça de Santos, do 

seu principal porto de mar ! 

Nesie andar teríamos amanhã 

ainda mais dilatada essa eepara- 

çlo, ai ae decretasse que o recebi- 

tnento das carg-ts da Sorocabana e 

entrega i meima lã ae fará no 

Braz, S. Bernardo, OD ontra qual- 

quer estaçio da eiia linha ! 

Felizmente, o< impnlios di<'t.,to- 

ríaes da   < 8. Panio BaÜHay » tèia 

de ceder 4 lei • M ^ 

'^r 

A manut«DtIlo conccdidü & Ho- 

rocAbant prova que acima daopu- 

lencla faicminte da < H. Paulo 
lUlIway », do 1011 í'norni(» pode- 

rio, está o roapeito & lf*i v. a impar- 

cial dIatribulvXo daJustlvA. 

Falem oa tribuuaes. 

JualHê» 

A Sorocabana 
A8BALTO     A*    BâTBADA 

O t«Ugramma de 8. PanIo que am 
ont» IOOQAO pnbllotnioi, vem Infellz- 
maute ounfirmar oa átê»,^xhà%ytÍM bo»- 
toe qae noa altUnoi dlai olroulavtm, it- 
Utivamente a projtotidu vlolenoUs con- 
tra o niMerl&l d« EktradA de Forro 8u- 
rooabua. Ka noite de ante-botitem para 
boolem foram arranoadoe triltm cm dl- 
veraoB poatoa da importanlo lltiha, ata- 
oadai eataçOoi, doitrnidu material. E 
acortiointa o detpacbu telcnrJ^fblcu qao 
aemelbante attentado (oi ftiictu do com 
binaçto entre lavraiorea e cummcrclan- 
i«a da xona percorrida par atinulla vi* 
íerrea, 

K' realmente doloroso resUtar-io faolo 
da tal ordom o de tal Rravlda^c, tccor- 
rldo em Ratado de Ifiü aoccntnait) )ru' 
greaao moial cuuiu u Kiitado du £uu 
Paalo, em qno o respeito & lol, A con- 
fianga nus procOHBOs rrftnlato», u Hupro- 
maola do dlrolto sobre a l>TCt btnta 
Juviau peitenoor cüm Inabaluvol LV^U- 

ranga & làrle de coDqalfltaB da civiüza- 
gKo de qno allúi oom riz9o BU uríjitbn 
a cjao o collüca á vangnarda d?!S clr- 
canisoripcGoB (edcr^os da Uepnbüca. 

Utvomcs de ocncordnr qno ó nm tris- 
te exemplo ecBO qno o ado.Mitaii:ento 
P&nllsta vem ngora ilVdiocer aiiH lunf;!- 
qnoB Eitadoa, onde os ocntímcnlos do 
inoderac&o desapparecem ante a nru^ii- 
aidade de cada nm obter JnFttçt por 
anas propriaB rnSos. Si ora R. Faulo se 
procede assim, como se bfio do resolver 
aa mais almploa qnoslõjs no Intoriur de 
Ooyaz on do Uatto-tirosso, SIQ&í) a 
ponta de faca o a booca   do gíinncba V 

Demais, nfto se pnde oomprchondor a 
attUnde dos assaltintes da S3rücabaua. 
E' ella por egual inepta e contr.iprcdu- 
conte. Mais parece o desverio de um 
bando irrosponsavel qne a dcHbor..cão 
de bomons qne, pela sna profisb&o o pe- 
lo sen conceito, dovlam agir cem refle- 
xão e critério. 

Gnatanos a crô: qne os antoics do 
i&o trlito empresa sejam lavrudoroB o 
cammercÍAntea, como aíflrma o nusso 
cortoopondcnte tolegraphloo. 

São JnatAmente os sgriQuItoros e OB 

aegooiantos os mais empenbados em qno 
a eitaavilo da Estrada do t^erro Suro- 
oabana BO xogalarize, scnio facilitado o 
transporte para os sons pToductus o 
para as snno meroadoría^i, hojo accamn- 
tadas nas estaçõas cam tão gr&ves prc- 
Jiiioos pera ns naus rondas, Já tüo one- 
radas pela ori^e gorai qno a todas as 
claBses abate. 

Dupois de tantas reclamações, de tan- 
tos oaforços, do acrio cxanrj do caso, 
quer por parte da dírectoria da c.iupa- 
nhia, quer por parto dos poderea pnbU- 
cos; dopois do cessadcB tantos embara- 
ços e contrat6mpos, agora Jublitmonto 
quando a administração da Sorocabana 
e qaando o governo acharam o melo 
segaro de agir, salvando os iatercssos 
compromcttidos doa queixosos, agora 6 
qne os reclamantes ao declaram fartos de 
esperar e vCm de armas cm pnnbo, 
arrancar trilhos ú Uuba, doatrulr o ma- 
terial, inntiliziir eslaçõas ? 

O er. ministro da Viação enviou ba 
dias ao presidente do 3. Fanlo, confor- 
mo notiolúmos, o seguinte tologramma : 

«Peço a V. exa. se digne mandar pu- 
blicar, para conhocimonto da lavoura 
interessada, qne eatão sendo remettidoa 
vaguea em avnltado numero para o tra- 
fego da Eatrada de Forro Sorocabana 
e, segundo mo declarou o presidente 
desta companhia, em breve prazo Ir&o 
mais IDO, e assim snccoselvamente, ató 
500, ai forem preoiaos, dentro do qnatro 
mezes, sendo qne o govorno está dis- 
posto a concorrer com as providonoiaa 
qne as olrcnmstanciaa aconselharem para 
que ae normalize quanto antos o seivi- 
ÇO da mesma eãtrada.» 

Esta oommnnicação devia encher de 
Jnbilo os interessados. Receberam-na 
eUoB, entretanto, atacando o mnterlal 
existente na estrada, rodnzindo-so a si 
próprios a nma situação cem vezes peor, 
inutilizando por completo ua esforças do 
governo e da  companhia! 

Os tristes snccessos paulistas, segun- 
do o mesmo telegramma que recebemos, 
promettem tomar ainda maior gravi- 
dade. 

£' de esperar qae as altas autorida- 
des do Estado evitem os novos males 
annnnciadOB, Já qne não pnderam evitar 
os que se deram. E ã de esperar tam- 
bém qne os responsáveis por taes sel- 
vageriaB sejam devidamente pnnidos, a 
bem dos créditos de S. Fanlo e das 
próprias clasees a que pertencem.» 

(TranBCripto d'0 Vaiz, de 10 do cor- 
rente), 

Sorocab ana 

Em referencia á defesa 
que ff.íustusí» faz em seu 
[V ailigo de hoje, de ter 
a União Soroc&bana e Ytua- 
na cortado o trafej^o via 
Tundiahy, leiam os interes- 
sados, na zona da Sccção 
Ytuana, o seguinte aviso 
expedido pela Secretaria da 
Âgiícultura deste Kstado, 
em 18 de dozcmbro de 
1897 : 

cSccretaria da Agricultura, Com- 

« mercio e Obras Publicas. — .'•'. 

€ Paulo, 18 de dezembro de 1807. 

< —2.» secçlo.—N. 141. — Cidadüo 

€ inspecter de Estradas de Ferro e 

« Navegação.—«Tendo em vista a.s 

< reclamações do publica contra a.s 

< praticas seguidas pela Companhia 

« União Sorocabana e YtAana, ten- 

€ dente* a encaminhar para a sua 

< rede o movimento de passageiro? 

< bagagens e mercadorias,  qne se 

< effectuava anteriormente   á ligi- 

< ç3o pela linha de Ytd-Mayrink, 

« pela lecçSo TtCiana e por   Jun- 

< diahy; e 

< Considerando que, a^b o regi- 

€ uen das relaçSes de trafega mn- 

< tuo crearam-ae e desenvolveram- 

< se interesses do publico, que nio 

< podem aer desprezadoa, tendo em 

< viata unicamente aa   convenien- 

< cia* das empresaa de transporte : 

< Conaiderando que   o   pnblico 

< priudo á companhia facilitar por 

< todoa os meios o transporto   alé 

< ao ponto do  dantinu ; 

< ronsldorando  que o   contrato 

< do trafego   reciproco  iiilu   pode 

< deixar de aer cumprido cm toda 

• a sua plenitude, por   ijuanto,   Hí 

< fuABO admiaaivol a uma das com- 

< pnnbiaa interessadas erear restri- 

« ci;'>s  ao   trafego   inutno,   egnal 

< direito deveria cuber i\ outni, 

« com o uiesmo objectivo do at- 

t trabir para nua linha   u trafega, 

< rcaultaudo desse confiicto de In- 

« tereíses grave vexame para o pu- 

< blico, traduzindo-so em iucouimo- 

< do e augmento de despesas, além 

« de perturbaçiles no servido ferro- 

< viário ; 

« Coniiiderando que som obriga- 

« çSo do trafega reciproco, ns   es- 

< tradns de ferro nio prestariam o 

< serviço   que dellas se deve cspc- 

< rar, c que seus dcverea para coui 

« o publico, decorrentes do que o 

« transporto du viajantes e merca- 

< darias nio conitltfia, por assim dl- 

t 7.cr,   um   serviço excluaivamcnte 

< seu, porquanto   os privilégios de 

< que go!am düo-liies uma posiçilo 

t semi cilicial, justiticando-se assim 

« a obrignçilo de   manter ns prati- 

< cas, que alifis foram adopludan 

« ininterruptamente por occaaiili de 

< iuani,'nrar-sc cada uma das Unhas 

« em S. Paulo, tendo-se em vista 

« tanto os interesses do publico 

« como os das empresas, üs quaes 

« oflerocc taiubem vantagens a in- 

< Btitniçia do trafega reciproco; 

« Considerando que as restricçOes 

« estabelecidas pela Companhia 

c Uniilo Sorocabana o Ytuana, 

« além de frustarem a   livre esco- 

< lha do itinerário, crenram para 

« o publico: o incommodo de com- 

« prar novo bilhete em   Jundinhy, 

< quando queira viajar com me- 

« nor percurso c maior commodi- 

« dade pela   «S.  Paulo Railway», 

< assim como utilizar-se das das cor- 

c respondenciaa com a Capital Fe- 

« dcral; o incommodo e   a   dcspe- 

< sa com o   redespacho   de baga- 

< gem no mesmo ponto e o retar- 

< damento na chegada a esta ca- 

« pitai das eucommendas   que   fl- 

< cam também a redespacho quan- 

< do cucamiubadaa por .lundiaby ; 

< o incommodo e perda de tempo 

c dos consignatarioa desi:a capital 

« que desejam receber no Pary ou 

« no Braz mercadorias   provenien- 

< tes da linha Y^tuana ; 

« Conaiderando  mais   que,   em 

< viala do cuidado, cxuctiâão e 

« presteza do transporte a que 

f tem direito o publico,   nio    Ibe 

< pode aer indinercnte o trajeeto 

« a aegnir, c também que a Com- 

« pauliia UniSo Sorocabana o Ylú- 

« ana seria, aliAs, forçada ao cn- 

« caminhameuto por .luudiaby, no 

« caso de interrupção superveniente 

< no outro itinerário,.a menoa que 

< quizesse sujeitar o publico a 

« novo vexame : 

« Reaolvo que, por casa inspe- 

« ctoria, aeja a Companhia Uniito 

« Sorocabana e   Ytdana   intimada 

< a restabelecer   sem    demora   e 

< completamente a regimen em que 

< se acnavam anteriormente á inau- 

« guraçilo   da   linha   Ytft-Mayrink 

< todoa 08 pontos   da secção YtiV 

< ana,   relativamente    ao   traiego 

< mutuo com a   S. Fanlo Bailway 

< Company; bem como a facultar 

« que o respectivo trajeeto, por 

i via Mayrink ou via Jundialiy 

« seja feito conforme a indica- 

« ção do interessado. — Saúde 

« e fratoruidade. — Firmiano   M. 

< 1'inlo.* 

Eaao aviso que puiilia 
termo a todas as ques- 
tões entre a Ingleza e a 
Sorocabana, e ao mesmo 
tempo acautelava os in- 
teres.ses da lavoura e 
do commercio, servido 
pela Ytuana, dando-lhes 
a vantagem de duan rias, 
de oommunicapão, sem 
embargo de poder a So- 
rocabana pelos Ii0)is Her- 
viroü attraliir todo tra- 
fego pela sua via predi- 
lecta — Ma yrinJc —, não 
foi obedecido !... 

Julguem os interessa- 
dos si não se deve clia- 
mar o «JK.S/í/.S» de 

llljXlKitISi 

(IG de marpo de 1902). 

J] ti)Jo> oa UlDS. TJIJI it.iuoi., U» 
(jaem ó obiervador, ((>aU do procnrar 
no latlmu doa laotoa o atgrcdo iiblloio- 
plilco dia coQiaa, nio poda ileixar do 
Teoonbeear qus em toda ONU luuRft 
(lamptDba aooldaatada, am toda eaaa 
iremand» ilxii o Qaa b» e mnll» Vfllia- 
iiarli. Vcauo Upcaiii o quu quor, Luui 
•»l>ouiua LÒj... 

u <iuu uiualro Spoera quar — a tolo 
niu d cllo : — D inaatlRar bem * pra- 
aa, trllnra) A bem, para depolo a engu- 
Ur Biiavcuienlr, auue^adanioutü, acni pa- 
rido do cn;;akKar-ae. 

U quo vliü üblíl btbtllJoaanioiite fa- 
zendo em tadü IsbO, ou tioltu aacAidu 
oum oa ficnu finor!ua oumpanbciruif, 6 
pOr toda Rcnle, agrlunllores, oummoioio, 
Impranaa o pulttlcua, á beirada do tü- 
glo, & gnlaa de oor.lnbeiros, para Ibo 
ptoparar nni ilcu o aaburoao prato, dcs- 
ae;i qae deixam ni paladar doradonraa 
leoordavüaa.,, 

Qaem om lado IsBO oat& correndo 
grande rlteu o devo tomar seiloa calda- 
do0, é o sr. Caaoiíjlro Cuata. üs aena 
verdagoa Jâ mostraram quu s&o Impie- 
iOHoa, c qne n&o prctcndúm largal-o Ifto 
coJo. 

SIo CBpazcu, ua lyrannos, do o agar- 
rarem de uma bura para entra o do o 
jrnolfioarem (in qiialijuor logar pu- 
blico. 

l^ara laao não f.iltu muUo, Já Ibo atl- 
riiram todoa os Inanlto:!, já u cn.Yi)va- 
ibkram liijuulauiciilü da t'..iIoa ua uiudua. 
^ido é demais, ji)!», qito om plena se- 
mana aanta, tendo vivos oa memória us 
qaadroa pougontes da raixtío o Morto 
'Vi Noaao Renbor, os sons rancurosoa 
l'iiml(^ua, cEpnmtintcs do raiva o fel, 
Jepols do o tran'J,\icm de S. Pdulu para 
o Uío, de Herudos para Pil&tos, anspon- 
diim-no jgnominiosamonto do braços 
atiQrtoa eobre as nrcstas ds nm madeiro 
iiaglüo. 

( Traneoripto d' .\ Vidn de Jl"je do 
ti do corrente )' 

e a, 
Treinoporto entra a 8 

Poiulo  Z%allwa,3r 
eorooaiVjcixia. 
N»o venbo A Imprensa para dUer ao 

pnblloo qne «cj» (rivola a allegiçlo ,j, 
lax « Butuoabaua em aai aanuiiolo p,. 
btloado noa Jirn.ioii da bja, f.u ,,,,,„ 
■Itriironuaeuloa. aa minbia allcg.^j,, 
nu anniiniilii do 4 d i uiirrent* ; (odfi „ 
II.MIMII) em H. I',uo o uu Interior, bem 
o.iií.i, ua membros do governo, oonko- 
mm n qaeallu a ohia.) nu c»au da l.cer 
Ju-liVi •\ o.ti Oun,p^nbla. 

A nn!oa a dnav.nlieoer n proredenria 
.le lulub.» «I!c(:aç5e« aerá a Roroeib». 
ua ; luua, quanto a Ui 
nlngnem extraiibal 

K* natoral... o   pour 
que nfio quer vtlr I 

O mutWo que me traa i. Impren.a, 
i um» deloroncla uo pobllou Inloros- 
aalo. 

A Sorocbb.-kna   rofore-ae 

»u,   mm unioa» 

«ígo   «  aquella 

aO:oooS     por    ISSOO 
IO:OOOSpor S600 

LOTERIA DE T PAULO 
Extracçilo 

Quinta-feira, SO 

Vendem 

Dolivaes Ximes cV: Comp. 

«A vida de Chrlsto» 
o proprietário da Vauíicéa Flutnlas' 

t'ca, á rna do Bonuriu, 5, conimtuiica 
ás exmas. famílias qog, darante o reato 
io mez, ató domingo do Pascliun, con- 
tinaarão a ser cxbibidas todas ua uoites, 
laa 6 ás lu boras, as maguiliuuH vis- 
tas oolorldiiH a aolmad&s do grande 
Antmatograpbc, rcproE ont Ando a vida do 
N'ü8B0 Süühor JeBUs-ÍJhriEto, 

Aa exrana. fsmilias não devem con- 
ímdir a Faxdicên FlianlusÜca, á rna 
do Rosário, 5 com ontra caaa de 8. 
fanlo, qne tom annaneiado também 
cgnaes oxbibiçOes, mas longe de pnder 
frtzor coucarrencift ikViiuHcén Vliantat- 
fica, 

Aa qnoixHS que tem bavido contra o 
t&l estabelecimento, o os apiilauEOa quo 
u pnblicf) tem rtispcnsado ás exhibivüüs 
Ja PíMí/cca VhtcJoslira, tão a prova 
raaia eluqneute de laíü qnanto vonbo do 
olTirmar. 

8. Paulo, 17 do mniço de 1902. 

SILVA FERBE-RA. 

-'     »»■ ~ 

Professor 
Locciona em casa dos alnmnos on 

na sua residência: Lingnas, ArKbmotica 
o Sciencias, Inatmovao primaria inte- 
gral. 

Para mais informaçõaa á lua Direita 
i A, fabrica do fluroa. 

ao:ooos   por   isaoo 
10:000$por $600 

LOTERIA DE sã PAULO 
Extracçao 

Quinta-falra,, SO 
Vendem 

Dolivaes Nunes & Comp. 

am ana pg- 
blloagün, ■ nma a:icriptnr» pnblloa de 
19 de aclerabro do 187B, qne nada tem 
oiim o Boivijo do trafego-n-.ntno cm ,s. 
fíuto, o qno ua.ia matma oaotlpinr» 
in mdon rogniar por um contrato entra 
as dnas partcp. 

O oonlrat» tezso, oom prato Umll». 
do, tendo Já ha annoa expirado. 

A Ciorlptnra do 1078, é do aforamen- 
1(1 do torronoe, o si lira lato nio mo*o- 
(uri por uSo ser cabido no caao, 

A oonatrnoçto du armizom do bal- 
loaçio para o trttcgo reciproco da So- 
:í cabana em S. Pnnio, íol regalada p.,r 
j crlptnra pnbllca de 1888, a qual nio 
liirmitle á dita Companhia oa fina qa« 
Ih? quer dar. 

NS(i eo illuda, portanto, o publico uc m 
'M csporanças e (aaiUdadea qao Ibo utro- 
.-r ce a Surocabana I 

A propósito, provlno aoa Inteieasados 
pe, por tolegramma do Elo, recebido 
'I) ar. picsldente d» Borocabana, Inl 
li Jo avisado de que no dia 10 do cor- 
lonto, inclusive, devem egaalmenta cef.. 
<'^r OB despachos de enoommendaa, ba- 
r»gons o a omissão de bilhetes dirootoa 
ilosta llnba para qualquer das ostacüea 
A\ Companhia Uniio Sorocabana a 
Viúana. 

Isto quor dizer qno a. a. ampliou «s 
rostrioçOoa tambcm ao trafego mutuo de 
i<>asagelroB ! 

B»Ja assim: quom sorá capaz de con. 
I rariar aa suas resoIntSoa I 

Soperintondonci», S. Paulo, B do mar- 
';3 do H02. 

William Spccrg, 
Saperin tendente» 

da O Pulmonal     na Alfândega 
Capital 

Aoomniottldo de influenza forte, segnl- 
'".a do bronohlte, que a nenhum mcdica- 
iiento codia, curei-me radicalmente com 
II uso do Pulmonal do dr, Mondos Ta- 
vares, cujo magnífico effoito attesto, 
; ar» bem dos qnn ee poasam encontrai.' 
i'm idêntica situaçilo. 

Luiz NDHES PIES, , 
a.» OBOripturario da All&níjgj. 

Dio de Janoirn, 26 do abril ds   Ml, 
DopoBltarloa : Bamel & Comp. 

Sementes Novas 
SjrAfana & Cia.,   ru»   Piore no'.o   do 

1,   rooclioram    gt».,iio  soiti- 
somontes.   Rom^jfiem   grátis 

■Vbrou 11, 
iiieuto du 
iielo correio o Catalogo, 

S. 
Um visprio 

,Tosé do Pioil, '12 do fevereiro da 
1837.- Illmo. sr. Joaquim Buono do Hi- 
rauda.-nio do J» nolro—Amigo o se- 
nhor—Cora a dev'.»!.» presteza, peço-lhe 
D üspcoial obaecioio do ouvlar-rao ia 
caixas do pilnlt.p ^Wlandra Amara. 
Mando 21*. P.r oonhocidim por donialB 
aSo os eiroitop, Jo precioso medioamou- 
lo Nectandra. Sio dignos de todos ou 
onoomiOB OB quo tanto cooperaram par» 
o dosoQb .imento de tSu precioso siili- 
doto. Subscrovo-mo com muita contido- 
raçSo o cstim», do v. s, amigo, obriga- 
do e servo — Padre Antônio Teixeira 
da Silva. 

N. B. — Esto 6 o quarto pedido qno 
foz o revdmo. vigário de 8. José do 
Ficü, Estado de  Uinas.Qeraes. 

ESTRADA DE FERRO 
União Sorocatana e Ytiaana 

1 poprurío DA i!0.\i E A IíCO 

Estrada da Ferro ünlâo Sorocabana  a Ytuana 
A^erise de transporte que oppiime  esta   imjortnp tissima  Estraila 

e   suas   causas   naa poSiaia ser   «"..e proinpta remo- longe vem   de 

vidas. 

As medidas que jfi foram postas cm pratiaa, e as canstautes 

dos telegrammas infra-transcriptos, pr'ovam de modo iniUudivel e evi- 

dente os patrióticos esforços combiuudos dos Governes Federal o Es- 

tadual e da digna dírectoria, uo ai.ntido d« uoimalijiur o trafego o do 

attender oom preste;!» aos justos reclamos e legitimas interesses da 
opulenta lavoura deste grande Estado. 

Eu, pela minha parte, modesto operário, apenas ha 10 dias »a 

Inspectona Geral, offcreço-vos com dedicaçSo, no cumprimenta do» 

meus devores, todo o esforço da minha actividade, e vos dou em pe- 

Dlior o acervo do meu passada do mais de 30 annos prestados dci 
ooa vontade ao progresso c 
paiz. 

ao   serviço   de  viaçSo  férrea do nosso 

Nfio se fala noutra coua» a nSo ser 
n» Sorocabana. Todos os infortúnios da 
Uvon-a—o preço do café, » dlfficuldado 
de braços, e cremes qne ató o excessu 
de sol, qne tem diminuído as probabili- 
dades da abundância ns fntur» safra, 
são atiradoa ás costas do ar. Costa, 

O sr. Cost» é culpado de tudo. K' 
culpado, porque as olrcnmstancias eco- 
nômicas d» estrada nfio lhe permittem 
a acqutaiçfio de locomotivas par» atten- 
djr promptamente, com a rapidez da 
õlectrlcidade, ao transporte do café, que 
acabou de aer apanhado na arvora ; é 
culpado porque os vagões cio relativa- 
mente poucos para o serviço a nfio é 
possível contentar a todos ao mesmo'. 
tempo; é calpado pelo quo fizeram ou 
•dinlriiatradorea qne » antacaderipi m, 
presidência d» Companhia. 

Por ultimo a eonia vai assumindo 
propcrçSaa asanatadoras, A lagleza no 
outro dia auspenden ctm a sua eollpg. 
o trafego matao neata capital. Natural- 
mente aaaim o fej porque ara de sen 
iBtateaai- Pola na» <ia raaponwibilid.de 
lesa* a«to eximlu-aa o ar. Costa. Quem 
fes a eota» hiua lá o ar. Speara e maia 
oa inglese* que oomp8am a dlrecçio 
da Companhia ; entrtUuto qaem levou 
sa dosecmpoatnrsi, quem foi mctrslhs- 
do por todoa oa taitloa e por todsa sa 
folhaf, qoam onvin aa ladainhsa doa 
'.nteressadoa a oa caleüdaãsa doa pre- 
Jr.lzof, 'oi o ar. uoita. 

,.    .,     .    , * eesadt» ís g.„-sl   indiguiçio s«m 
< dçye ter O dirçi^ ue Uvre «CO-   ir,, maigena i maU  eommum   rafla- 

io. Aa UkTH   imiB(«a  (aiiotuotatt | 

íca  ei 

rigorosa 

Appello, pois, com confiança para o alto patriotismo, espirito or- 

deiro, e para os próprios interesses da Lavoura e do E.tado, afim de 

que nao sejam embaraçados os esforços da administração publi 

particular; e confio inteira, absolutamente na lealdade 
disciplina do numeroso pessoal sob minhas ordens. 

O Inapectsr Geral, 
João Fdiciano P. da  Coda  Ferreira. 

Telegrammas  expedidos   pelo    exmo.   sr.   ministro   da ViaeS.»   ao 
exmo. sr. vice-presidente do Estwdo : 

l.vn,,'^'-"." ^' T' " •*'*"" '"'""^'"" P"''"^" P"-^  conhecim'.ntc,  da 
lavoura interessada   quc^estSo sendo remettidos wagons   em   aviMtado 

e Begfiindo 
üompanliia em breve nrazn irito 

mais cem wagons e assim suecessivamente at6 50-^ s foremTecisoa 

Ímaslvid""""' «-^» «- ° e-erno osta dis'post a con3 

nol» i^r r"' """^ "" '='^"'"'»t«''-«=i accnselharcm pana que .e 
normalize quanto antes o serviço da mr,ama Eetrada. 

Mlnlatro da VI agZo, 

.ammaTÍ T ''''''''''^ '^^^ *- ^''^^ ^   -'-'«■ 

ulrem o fr!?r '^ 7^-" ""^ '""'""'''   '"«""otiva-,   afim   de   aaxi- 
liarem o trafego da Eatrada de Ferro Sorocabana. 

Mlnlatro da Vfaçio, 

Auguato  da Silva.* 

numero para o trafego da Estrada de Ferro   .SorocrbV.a 
me declararou o presidente   desta   n-."."—i.:-   —    .      ' 

.m; 

< iba da itiaeraris a  s ^lir, cair< 

■St- '%-^ 

Il.esta,Tira.<*^or do cctbeUo 
INVENÇÃO  DE   H. 8CACI0TA 

peutííí."Y^..VirjerdV^p"s.-°  '^'»   •  -P'-»^ 
Cura a eaapa, Imperts a queda doa cah alloa 

ir.«,.i„ ^*''^ >'onipletar:.w-ui'„ priraslUa 

destrír^vr^rus" ^^."r^rÜIÍ^-iLi,»---° ^^ 
P«»«»a da todo o ooniaito TI. I ^^.iü^" J"T^°" ■"' vai Jnnto so vidro.      """'""'• " .■• pmapecto de ntteatsdoa qna 

dTc.b.U^CI^.^Í,'^^? «'-tr.   . «aps, psr..it, , quéd. 
dinsiio so^csbeUo^Iw? ^ ""^ '""'"' * "^ "•"'"■ «"*"'■- 
fuma suavíssimo. '   ^''**'"do-<i    *     sromstizsndo-a com nm p«r- 

C-, cfss^^Sf L^«MÍ» ^«» '   * O., Diogari. J. Amsranta k 

-Ma. drotadM, pi«hr .cisa * esaas d* pcKimuuias. 
DEPOSTO -Bua d<,P,;^,3 ,cm^ ,„^ jg„ 



j, C. «oobar 
ADVOOADO 

I^ABOO   I»'   VJAUMO   H. ti'B 

Advogados 
Drs. Luiz   PIza   e 

Plínio  de  Gocioy. - 
Escriptorio   ruíi   Di- 
reita, 3.  ^ 

Advogado 

' p, ,|os( UwMi k llliveirj Conlinto 
contlMÚ;» » fidvouar. 

Itua DlrelU a. SS.  do molo-dia 
ii 3 horsi da 

■«:»■ 
tarda, 

O rcniodK"' 
para, callo» 

í,, l."'.' ]'>• mtjí.ilcn   lÍM-.tid.i    Hííiior. 
phurtnacia   Aurora, n •i,fiu)ii:."\-t"i "" 

;rA.:t.r., B5. V.Jrn, U5üO. 

I,il KirdlcHiti' pnr» litupMii (Uii' 
j./^li;! .• (OijiiprvaçSo 'Ia liuccu. 
]',    • 21i"'<'' frofriirlu /.meiican». 

Xnrop» «ia» orlançí». — Tu«- 
„ 'ironchitoo, coqunluche», Prn- 
M )Çr,0O. rvL^pRrado  por L. Quol 
Jo, ft (lomi).  

Cllnlea   do 

OR.   VJAGUARIBE 

(jBi..   liir.ntnti)   « rorrospundíiitu   do 

^^,i» dl) «jWu ciOBlta    •    Mlilgn    dr. 

Abrc-i« I<"1>»< »■■ <"** ''*°'° dO 11 á> 
I bomn Ja iBtcic, i> nau «eetmilo.^ 
on»rliia « «oxins, d«n « 4u B d» minha. 
imuDio II  vcrun.   Appüonsõoi   da  ela- 

ilo» Vorldian» n. 50. 

UNlCA QUE VENOE SORTES 

Loieríâ ae S. Paulo 
PRKMIO MAIOR 

2Ò:000$000 
For 1*100 

Ohoréi Epll.pti,. _ iio.Müai 
iTúTm *. '"'"'«'^'° «"" ""voía 

1 reparada porí,. Quairo, «icomp 

Peitoral de Cambar*, ~ « An- 
ffl':». de Aínia. jJUiui coutra o ca- 
tUurro chronico, l-««.■», Uoiir.hltM 
■■<T.Krud., per |,, f)mirui A Coaip, 

I líuimaciu   d,.   (j»,tor  a Ureijarlii 

G01tllL:iU AViÜUfctlAiNU 'l'ei(;;i IHIIJ,  JLí> UU maivo Uc  iju2 

O dr. 

 -»--  

Luiz de Souta 

'a,   20   do   corrente 
ExtrACÇÜl 

Quinta-feii 

09 podiüOB do Interior derem aer 
dlrloMos á thesourorla, ao dr. Aitia- 
zonn» rinto, ou á oa«a Dollvaea Nu- 
nes SL comp. 

Advogndut 
DU. 

Júlio 3aran.rfa,o 
soij.i.orrADOS 

F;t)CBlPTOl'.IO 

J, Bsrnrirdes £e Nogueira 
CUMMIUÜAKIOS   EU   HANTOS 

Undui."'. o oua CBcriptu.úu p«5 « m» 
S, LoupoWo 27. 

Sivntoii, e do íeveiclro de 1901. 
        ii "lai-' ' '      

O Xarope peitoral compostc 
óe Mnoelu B-!.-.reo, cnr» era puuisua á\v' 
IG toBüís robeides, b/o.nohites, ronqui- 
dij, Muiin» e ouqnclacije. Ptepara-ee 
na Pharmacia Aurora, /na Aurora n. 
U, Vidio >t5l)0. 

Dr. Hubião nAolrri 
'''/ILnIciE meüíof.. UasiflenüiR a oonanlto- 

i!l) Alniííidn I)M£O da liiinoir* n. 6» 
l«.ei>t<i!o. Híl. 

C:c,j.i.Liílx.cj Cl» Ijlim.e-' 
i. C*f'. aiB, CerqixoSx-u. 

«wanfim    ':«     Míi-i/íioric   pura   a 
a.T7A flt>    COMMEUOIO, 24 

^sobrídü) 

Escoada 
Vevide-£c iima com 29 de- 

grjiis, coiriinão fe biilaus» 
três. Véi- e tíhlnr á run 
Qjirize de NoveflQbrt), i7 A, 
sobrado. 

Brigada Policial da Capital   Fe- 
deal 

De;ioia de estados eobre » aflloaol» 
fu/iiiimaí imb «ffouções broncliu-pul- 
m(i;i.srOH, feitos por ordem do iUaetre 
cbflo do Coipu de Buüde, coronel di. 
CurtÈ.i Dutra, n com amoiiziieío du 
«mu. nr. Reuer.U-commKndante, naa ei*- 
fermurias do med;cina do hospital da 
Biigada, foi elabor.^do om relatório pela 
dlütinctü clinico dr. Arlinüo de Sousa, 
ooiniloindo por achar vantajosa a ad- 
lüpu&u cpur sur um medicvuueuto de roal 
Vulur». 

naiiOB itarios:—Banipl & Oomp. 

lio CARVALHO OIFFONI & COMi>. 

mu Os acoesBOB  oedom   prom- 
ptamente,  a expoctoraçio 6 

lacililaii.H  a tf   calma    sobrovom   com o 
Mo do Pó Ind,'wio de Gifl'Jiii. 

Enoüntrii-so enl Iodas as boaa    phar- 
■BMlto e urogailas do S. Panlo. 

billaroB o vesioncs, «rcius 
Jkl lnflammaçi>e8 doa riua e 

òa lirxiB», golti, coUioas nephritica», 
«nr«m BO «om o Lycelol granulado 
"Ifcncscenie do Carvalho, a.'irunl t O. 

Knc(ratra-3B em Iodas as bu.vi phar- 
■t^oias e drogarias ite B. Panlo. 

.DORES 
rlie imatloas, colaticaa, navral- 

^»ona, revulalvo prompto, commodo e 
efl.-viz. O DUílhor medicamento até hoje 
descoberto eontra a d6r, 

EiiLOutia-ao em todas   aa boas   phar- 
macias e drogiirlao d» 8. Paulo. 

IIVí llüIKi < A O gastralgicaa, dlgestScs 
«iMíirAl^iÜ) dilliccis. falta de ap- 
W^uc e todaa as pertnrbaçOeu do appa- 
nlll') gaBtro-imi «tlnal, cnrain-B» fum o 
ílicir Eiípeptir.o di) dr. Ileniol» de 
^kren, cmiTioQto jTofessor de clinica 
aedtca da Faimldad.? do Rio. 

Knoontra-oc cm toilaf   as   boaa phar- 
oacias e droi;u'laB do S, Paulo. 

debilidade, fraqueza 
lllAliillHlll (çatal, cnra-se com 

^'.tmr ae Kala, Qiiúta e Olijcerina 
Io Urvalho (j.iTcni t O, íonicu rcpa- 
■aior, e'itimnl.\iito ene.'gico,   foitilicante 
• anti-neüTatitbcmiuo, aem rival. 

Encontra-^e nui «odaa   aa boaa pbar- 
""oÍM e droi-ariaa da H- Panlo. 

PKIJ ANTI-EC-TEMATOSA án dr. Silva 
'""Id Ara.'j(i, lo-mnlada pur i>«í« erai- 
"We dtmiai.il gieia e pteparaca pelo 
pkannacentiw. GlíToni, empregada naa 
*'vtmB foro.»» de ecjciniu, n»a eni^pa- 
í«i», naa ulccrai chroulcaí, boubati- 
«»■ •yrhilillc.i-., ata, 

Eacontrvae em todaa aa boa»   pnar- 
■tciaa e drog:ulas de S. Paulo. 

TftÇVVí relicidea. oaUrrhoa broncho- 
"'MkiS pulnonsve», chronlcoa, bron- 
teites, c'>uqniaáo, Infla^uiuações do p«í- 
«». V.',.. ünram-B« com o Creoautal gra- 
•alado de Oiff .at. 8. ma Prlaieiro do 
íarço, 8. Ca«-,j.iho, GiCToni li O., » «"i 
••íaj u b<,-«» «iluniueiaB   •   dmgariaa 
* 8. Paulo. 

Castro 
Tiiiu pr.Mlu» lio» Ui>B|<litea   de ParlB 

Vio!ia« a iiulk .< dCT! annos de micleln 
auiiloo uobU 
lOol^Ntlaa dl 

'iiiolelii 
capllal,   BBPíciAi.MTA em 

língua eayphUitioaa.  trata tambom da 

«na 

Febre», ir.olaitia» do peito, cniaçlo 
(laado o eetomogo 

Oononltorli) o roaldüiicla, larRo da 8e 
n. 7, (om fronte  i,   egteja).   CouBUllai; 
da 1 lis s e niaU 

Inloocâo   Quoiroí. — Em 8 » 
i diaü   (jarantR-BO  a   cura da Go- 
norrlica aíjiida o ehronica, sem me. 
ilicaçilo iiilen:;i. Drogaria Aioeric 
■ia do Quriroz Uailet & Conip. 

E iàE!^ 
Fcclio lie [mm 

Da ordem do sr. dr. prefeito, con- 
vido a exDiti. Bra. d. Elvira SatleB it 
ooiiipletar o íecbo a muro du torreno 
do &na proprlodhde & Alameda doa An- 
dmUtiB, Janto ao D. 108, dentro du pra- 
zo de SO diatj, cuntadun desta data, 
sob peua de Eur tal terviço folto peltt 
Cnin.ira oom direito aalvo & esta de ha- 
ver da moEnia sonhura a impottanola 
qno despender o mata vinte por cento 
pelo trabalho do fÍ8CBl)i;(i<<ão e cobran- 
vii) uüü terojoa do ait, 13 do Beg, de 
18  do abril de iK^a, 

Seorfltarin Güir>l da Prefeitura do Ua- 
niüi[)iu du Bãu J^anlo, 17   de   março de 
ISOS. 

o Dirootor, 
Âlvava Ramos. 

Coiistriic£íío do nm ediCcio para calca 
em Sanlo Aiilonio da Cachoeira 

De ordem do dr. cbcfo da 1." FCCQ&O 
desta fcnpDrintondoncin fngo publico qne, 
no dia vinte e dois de março próximo 
faturo, ao meio-dia, sorSo abertas em 
jireHença dos intcreB^ados, nesta rcpar- 
liçuü, propustitB pArn a niTemfttitç&o dns 
(ibras auima referida», oiiju orçnmento 
it.iiporta em ra. 4l:3US218. 

A'â propo&tftK, aevidftmento selladaB, 
com au firmas rcconhocidas, deverá 
acumpanbnl-as o oertifioadu do deposito 
foito no Theurmro do Estado, du iiooõr- 
do com o rCRnltimento cm vigor, da 
qntiiitia de 2:Ouotooo, como garantia da 
?tir<ignaiarA do contrato u boa excca- 
<;&t> uoK trabalhos, dos qnaes, OB propo- 
iK-ntOü dovotSo declarar os prasus do 
inicio, oi^ncInHÜo o couQervHv^O' 

Ü prrjocto, orçamento, tarifas de pre- 
ços, ulauKulau gernes o Oflpociaes, bom 
como exemplares do regnlamento, serão 
IrantiuuadoB no» ouucorionicu nesta re- 
pititição o na Sccrctat-ia da Câmara Mu- 
niuipnl daqnclla cidade. 

Na presente conuurroncia scrSo obser- 
vadas tudus as diBposiçdoB do decreto 
u, 99i, de 10 do Janeiro do oorrento 
nnno, qno forem applicaveís, 

Hn'^eMntcndencia do   Obras    FnblloaB, 
S. Panlo, 20 do fevereiro de 1902, 

knionio Joac da  Silveira Ndto, 
Offioial arohivista. 

ESTADO DSS, PAULO 

Inspeciona de Esiiaias le Feio 
u 

e 

Concorrência, para cuubtmoçfto, uao e go- 
Bo de uma estrada de ferro, de bitola de 
lm,uO entre trilhos, ligando a oapital 
& Ribeira do Ignapo. 
Kaço publico, de ordom do ar. dr. se- 

cretario  da   Agricultura,  Commorcio   e 
Obras Publicas, quo,   om virtude da lei 
n, 742,   do   10 de  Novembro de 19oo, 
.^cha-se aberta concorrência publica para 
coiiitrucvSo, ubo e goHo, modianto Oiver- 
bU3 IrfVores (garantia de juros de 6 oi", 
CüncoSí.5o   de   torras,   ineu^ao   de    im 
postos ebtadnaes),   do uma   estrada de 
Icrro, de bitula de   Im.oo  entre trilhos 
ligando a capital  á iiiboira de Ignape 
suo as seguiütos oondivõos : 

I 
As propostas eorSo entregues nesta 

Inspeotoria no dia Zi do março do 
1012, ao meio-dia, para, om actu oontl- 
nao, serem abortas em audiência publi- 
ca ; dovorão vir om carta fechada, Bai- 
ladas íovidamento, com lii'maB reconhe- 
cidas o nâo poderão conter emendas 
nem razuraa. No involnoro do cada 
liroposta deverá, oer declarado o nome 
üo respectivo proponente, sua residência 
o o fim a que se destina. A» propostas 
dorão acompanhadas de certificado de 
deposito, no Thosouro do Estado, e 
para garantia da aasignatura do contra- 
oto, da quantia do 2oiooo$ooo, om dl- 
nhóiro, vencendo eutío os jnros de 6 "lo 
ao anno, on em títulos de divida pnbU- 
oa. O deposito será folto mediante gnla 
fornecida por 06ta Inspeotoria, devendo 
., mesma ser solicitada até ao melo- 
dia, da véspera do encerramento da 
correconuoia (ai do março). 

n 
Oa proponontoB doverSo declarar em 

suM propostas que so sujeitam is con- 
dições geraes approvadaa pelo decreto 
E. B«, de 18 do Setembro de 1901, as 
núacs coufititnirão, sem dlacrepancia, as 
cláusulas do conlracto a celebrar-ee oom 
o proponente preferido. 

As referidas condições gcraoB, qae ae- 
rSo completadas com a transcripçío das 
indicações constantes da proposta qno 
Mr acoeita, foram publicadas no «Diário 
OITiouJi, do Estado, sob nnmero 21B, 
do "1 d" Jftaimo mcz, e scrSo enviadas, 
durante o praM ãH concorrência, a to- 
dos o» interessados HM M «olloilarom 
« CBta Inopectoria. 

in 
Os proponenlM deverío fazer ae «e- 

gnin.es Indicações, reialiv.s aos pontos 
sobre 08 qnaes, de accérdo com a le), 
vèrsari   írincipalmento    a   ooneorren- 

"''i;. preços maiimoa do transporte, 
preenchendo os claros da tabeliã (h,- 
sca ceracs de lar.faí). anecsa ao deore- 
fÕ aíindido. a qual dever* ser observa- 
da oslrictamento ; .„j„ 

» • taxa sobre o oapital empregado 
na na Icrrco c relativa aos lucros II- 

, .mrtir da qual a redncçSo do 
poécoí  ier    ejlgid»   polo   go- 

qnidoi 
tarifas 
verw); . 

j.a prazo para   gaw fla   _ 
„0B, o lual ni» podart  ftiwoier a 
annos; 

l*   vantagens    pat» 
quantias entregues 

imi Lienr ,xc^to-rep«»dcr, tonl- 
>.e aeçio i^^rsiatecte 6 ea- 

"TOlíntí geral, eapecilic, iaa astlieiaa 
•«»oaai. acxn.l. ecrebro-fohihal.olin»- 
■"•r, gaatro-iiitertiaal « uer-UI; das 
^'ieatiaa eontampcivaa. d»a oonvala^ 
*■•'"« prcIonKadaa. daa paralfalaa par- 
*«<, 4a adyaimla. E' o maia podarowi 
J;'™il».-it« • f rtiCcaat* do orfaniaaio. 
»ií«abaa». 
JEa«oatn-aa r« Uéf aa boaa   phai- 
^ ' I t lro(x-iw M t. faolo. 

garantia de 

reaaboiso   <»» 
_ ^ 'a Uiulo  de garaatia 

i. Jnros, eondTções ou pcuaa espeolaea 
r<ia. « sujeitem, por falta de cumprl- 
m*Z C ,«. propnzerom 0.™ rri.ren^ 
d. «o roamboiso «f-ujia, desde qne a 
SL42 íelTno «■^*- ■'' effectnai-ie 
f^Wi% i»freí.lM«-*. aa«o do 
prizo uete.T'^»'   , 

^ ' 'MlVO 
Para att..'nder também ao obj». 

acima allndido, oj proponentea deverio 
declarar ai acceium o traçado Ji estu- 
dado, por ordem do governo, até «Prai- 
nha>, feitaa embora neaae projecto aa 
modificavõe» de prqaena Importância 
qn« forem Julgadas oonvcnientea •, no 
f.en eonuario, aprraentar im aato-pro- 
Jacto da diiectrii nbiUatlva, joitifl- 
oada darldameata. 

o» duoun.onloa relaUvoB aoa aatadoa 
ja elTooinado. poderio aer conanludoa 
neala lo.paotoria, onda Mr«o também 
luiuaoldaa ontraa Inforraaçíoa da 
eareoerem ua ptuponentu. 

pnl.lloaçío nu Diario Offlnal, do Kfla- 
00, do despacho do Kovormi, quo Joigar 
a onncorreMola, dovoiH o pruponorilo 
pti./iI.Ju ouinparocor uo logar e á liura 
aiü animnoludo» para a aasignatura do 
coniraciü, Bob pena de perder, om be 
niiliclo ilu Thesmiro do Kaladu, a can- 
ção loU» no» (ermo» da olansnla I deele 
edital. 

VI 
Anl«» da aasignatura do eontraelo - 

proponont» pralorido eiblblri novo oer- 
iilloado do deposito no Thesonro do Ks- 
ladn, de mais loo oonloa d« réis, em 
dinheiro, on títulos da   divida   pnbllea 

I. I ™ leia proaenle concorrência o governo 
eío le obriga a aeceltar a proposta 
mais baixa oti qualquer das outra». 

Ioi|ioolorla do Ratradaa do Forro e 
Naygaçlo, H(a Panlo, ii da aetembro 
da laol. 

Joêi Lttú Coelho, 
  Inspoctor. 

^ 
»>4 

CooYocacllo de cKilties de Nacef E'ia3 
Fadul & Imios 

o dr. Joaé Uarla lluurioal, Joia de di- 
reito da J.a vara oommerelal de S. 
Panlo. 
Paço saber aos qoe o presente edital 

virem e o aeu conhecimento Inleressar 
que, tendo Nacel Kliaa Fadul k IrmUus, 
negociantes desta praça, requerido nma 
n.oratori» para o pagamento da seus 
crolores o havendo a respectiva oom 
mlBito de Byudlcanda dado parecer fa- 
vorável ao pedido dos anppllcsntes, oom 
o qual mo conformei, dclorl a petlçío 
e, nos termos du art. lio in fine do 
doe. n. 117, do St de outubro do laio 
convoco a todoa os orediire» doa anppll- 
cauloB, quui ulvis ou uumiiiurulaes, paia 
no dia 21 do corrente, A nma hora d* 
tarde, oompareorrcm ao Furum á ma 
do Quaitel n. is, afim de, verificado» 
oa credites, resolverem Bobre o pedido 
e prazo da moratdrla, ouvindo a leitnra 
do parecer, qno será aooelto, nma ver 
votado pela maioria de créditos, qne 
também elegerá a 0'.mmlB»ao tlBcal da 
oundocta doa induclados. Os credores 
ausentes poderfio aer representados por 
procuradores, com procuraçio mesmo 
particular ou por lelegramma, desde qno 
conate a anlhentleldade do original; 
sendo llolto a nm só indivíduo repre- 
sentar dlveraoa credores. E, para qne 
chegue ao oonheolmento de todos, man- 
dei expedir o presente, que será alTixa- 
do o pnbliuado pela Imprensa. S. P>nlu, 
16 do março de 1002. Eu, Antônio Lnd- 
gero de SOURB Castro, escrlvBo, o escro* 
vi.—Joaé üaria Boiiryoui 

. lO de eralilo na falleDcia de 
Liidonco Grassi & \mU 

o tenente-coronel Franoieco de Oli- 
veira SimÕas, JaiE do direito, primeiro 
snbstitQto em exeroloio nesta comarca 
de Dois GorregOB, eto. Faz saber aos 
qne o presente edltbl virem, qno na fal- 
lenoia de Lndorico OrnsBÍ & Irmfio, a 
qne se procede neste Juízo, foram pelos 
ftyndicoB e ComR]lK&&u Fiscal olassifi- 
cndOB os credores, na fôrma do artigo 
sessenta e dois do decreto nnmero no- 
vecentos e dezcseto do vinto e qaatro 
de oalubro de mil oítocontos e nuvonta, 
pela íõrma eeguinte: Pedro Ucrcadante, 
novo contos noveccutoB e dezoito mil 
quinhentas e noventa e cinco róis 
(9;918$505) ; conpgo Bento Antônio do 
Süusa o Almeida, novo contos cento e 
quarenta e qaatto mil lâls (9:liit000); 
llngo Ardizzono, nove contos oeiito o 
trinta e cinco mil róis (9:lSC$000) ; 
Zorrener Bülow & Gomp, oito oun- 
Cüs quinhentos e ulncoonta o cinco mil 
tresentos o trinta róis (8:5559380) ; 
Garcia, Noguoira & Comp., tics con- 
tos quatrocentos e noventa e qaatro 
mil e BciEcoutüB réis (a:49i8800) ; Kra- 
tolll Oiaoini & Comp., dois contos 
fictüconlOB a clncoouta mil o dnzonloa 
róis (2:7&0$200) ; Dias, Corroa & Com- 
panhia, doía contos quinhentos e noven- 
ta o doÍB mil o cum râis (2:6029100); 
(Queiroz Sí Filho, doÍH contos quinhen- 
tos o onzo rail lóls (2:511$i.00) ; C. 
CoBta & Comp., um conto novecen- 
tos e noventa e oito mil Eeisoontos o 
sfitonta o dois róis (l:09B«G7a) ; Vallim 
& Comp,, um conto FielscentuH e ne- 
tenta e novo mil o quinhontcis lóis 
(1:679$5 0); Hormlnlo Ferreira & Comp., 
um conto quatrocentos e Boteuta e 
quatro mil oltuccntjs e aessouta lóiã 
(1:471$860) ; Baroel & Comp., nm con- 
te oeiitu e oitenta e quatro mil róis 
(l:181t000) ; Ueichort limão», üitocen- 
tos e dezenove mil róis (8lO$0(JO) ; 
AngUBto Uodrlgnes & Comp., iete^centos 
e quarenta e qn^tro mil e quatrooontua 
o trinta e dois lóís ( 74tU32 ) ; 
VirgiUo Rocha & Cünip,, sotecontos e 
trinta e sete mil réis (7B7SO00) ; Enri- 
co DeirAoqua, SRIBCOU^S e oitenta mil 
róis (08O$l'OO); SerRfim Clare & Compa- 
nhia, feeiscdiitoB o onzQ mil setccontoB 
s Bosseuta róis (611$7ao) Ricardo 
Naschold & Companhia, quinhentos 
e noventa e üete mil e oitocentos e 
sesBfiiita róis <597tãQ0) ; Taves, Car- 
valho, Figueirado & ( omp,, quinhontoB 
e trinta e nove mil trezentos seascnta 
rólfl (S8S93S0) ; Cooito Irirãos, quatro- 
centos o vinte neto uill lóis (427$üOu) ; 
Martins Borges & Comp,, ttesentos o 
quaienta e cmoo mil róis (816$U00) ; 
O. Mandetbftch & Comp., duzentua o 
oitenta e oito mil e seisceutos róis 
(2S3$000) ; todos como oro-loros chiio- 
grnphlcos. E para constar a todos oa 
interessados, mandei passar o prosonto 
edital que 8er& affixado no logar do 
costume, publicado pota imprensa local 
e n-s Jornaes Eitado de Hão Paulo, 
Diário 0/fÍcial, Vom to Paulistano. 
da capital, deate Estudo de B FAUIO, 
Dado e passado nesta cidade de D^ai 
Correg< B, aos onze de março de mil 
novecentos e dons, Eu, Antônio Fom- 
pllio de Mendonça, segundo escrivão suc- 
ocBBor, o escrevi.—Francisco de Oliveira 
BiUidoB. Era o que continha e deolarava 
o dito edital aoima transortpto, do qual 
oxtrahl o presente traslado em faca do 
próprio original e a ello me reporto e 
dou fó.—Doas Córregos, 11 de março 
de 1902. Eu, Antônio Fompilio de 
MendoDÇi, 2° eficrivão soooessor, tras- 
ladei, conferi e assigno.—O i° eGcrl- 
vão sucaessor Antônio PompUio de 
Mendonça. 

AVÍSOS 

D, Ignez d'Aibaquerqae de An- 
drada e Mmada 

o major Franc'sco Luiz Andrade a Al- 
mada e seus filhos, dr. Joeó Maria de 
Freitas o família, Domiciaiio Fagundes 
a (amilla, convidam seus amlgoa a pa- 
rentes a assistirem á missa do r.ctimo dia 
mandada col:b:ar na Uatrlz do Braz, ás 
7 li2 hiras da manbi de quarta-feira, 
19 de março, por alma da sna finada 
esposa, mtn, filha e cunhada d. Ignec 
d'.tlbuquerqued a Andr|da e Almada, 
por eoãe auto religioso se confessam 
desde ji agradecidos. 

Associação Comniiacid de S, 
Paulo 

A3SEM0LGÂ OEHAL   OBDlNAfiU 
2^ rouvora^âo 

>*Ío tendo compareeMj nnmero legal 
tlB co^WB pi'a a aiBOmblãa geral crdi 
naria marfiAía pffrji ^-Je, d« navo con- 
vilo oí srs. liteíf.B para iiçjj^ ncya re- 
anião que teii logar no saltti da mas- 
ma AMoeleçio, & rna Qaioze de No- 
VMíbro, 86, sobrado, na quinta-feira, 
2) do o>rrente, &s 3 hora» da tarde, 
pnra o fim indiotlo no annoDclo da 
priiaeí/a /vnycpj;^.», lati Ô: o exime 
tje «ootap, wii»r» do parecer fiscal e 
-t«tcto d* di[ect'Tia,   eoiDmii5»o ^aeal 

'-*M  d»  BCf. 
« jn-prcv "*— ««   tatatatcs e 

Da cnafürmidAde c«- ••-•*- 
af 9'mhléa   t-e    c nsideriitá    ci n«uiu..- 
qiãlqu^r que arja o   noznerO    de aoeioe 
■lae oomiiarecer. 

8. Paalo, 14 d? marçrt r.e 1902. 
Gabriel Diat da SUva, 

pi«ei(t«nt«. 

A' Praça 
Krnttio Materaaau declara qna, por 

oaoilptara pobllca lavrada hijs sm no> 
tas do c* ubeilUo, vendeu aos ara. 
Tcnore t Rega, livra a deigmbaraçada 
de qualquer onne a ana pharmaota slt 
á ma doa laimlgrantes n. lai, QO balr-^ 
ro do llom Ilollio, coui tndaa >a drO' 
gas, vaailbame, moveis e ulcuallioa exla- 
Icutos ua ii.«.uia ; polii que, qiteuj litrr 
qnaljner reelainaçto a fator, dgveiá 
apreiental-a dentro de 10 dias, da data 
diste, fiudüB OB qnaes Lfto se attoudeiá 
malB. 

81o Panlo, lo da março do 1102. 
Xnusto Uaierazto, 

ConoordamoB: 
Tenore 1* Rega. 

C 

CoDpsnhii Aniarclics Paulista 
ASHKMOLKA  OKIIAL    ORDlNARIi 

NBo tendo ooroparooldo nnmrro legal 
de aoolonlatan paia a aiaemblóa geral 
ordinária, marcada para b'Jti, do sovo 
ocnvldo oa ira, acolunlilaa » na renol- 
rem, no dia 20 du corrente, & 1 hora 
da tardo, no csorfptorlu da Companhia, 
&jaa Pormoes, 1, para tomarem cunbeol- 
mento do relatório nnnunl, apfrcviçfto 
daa contas da adminifitrrção o fpgerem 
o flnnsolho flioal, do acoordo cum OB 
oatatatoi. 

8. Panlo, 15 dn marQo de-10U2. 
ÂMdrxthnl do Natciinento, 

dIrcotor-presidente, 

PROWS l f| 

Despachante em Jflodiihj 
Tendo a Goropanhl» Unl&o Borookba- 

na o Ytaana aui^penFO o trafego motuo 
oom afl companbtaa Panllnta e B. Paalo 
Kailw«y, o abalxo-asslgnado encarte* 
ga-ie do reemb*rqiio de todas as mer- 
cadorias para a aecçàn Ytaana e vioa-ver- 
ea, devendo, poióm, todos oi despachos 
terem frete pfgo aló Jnndlkby, qae 
dalll lerfto feitos os doRpachca frete a 
poff»r. 

Toda ft correspondência deve ser di- 
rigida & rua B«rSo de Jnndiahy n. 84. 

Jandl&hy, 15 de março de 1&02.— 
Manuel Curado Júnior, 

Companbla Hogyana 
Faço publico quo no dia 18 do cor- 

rente, ser& aborta ao trafego de paBsagoi- 
roB, moroadorlas e serviço tclegrapblco 
a estação de Slo Joaquim, no kllome- 
tro 76 do ramsl do Santa Rita do Pa- 
raíso. 

Campinas, 10 de março do 1902. 
Joaé Pereira Reboiiçaa, 

Inspoctor geral. 

Companbia Estrada de Ferro Doiao 
SoroeatiaDa e íloana 

DESPACHO DB MBacADoniAS 

Faço publico qno do dia 17 em dean- 
to, todas aa cargas paraas estavSea de 
S. Panlo a Boituva e ramal desta á 
Itapetininga, serão por ora recebidas no 
armazém do Banco União, situado na 
Alameda Conselheiro Prado n, 41, onde 
serão despachadas, 

S  Panlo, 16 de março de 1902- 
João Feliciano P. da   Costa Ferreira 

Inspeotor geral 

Socleilade Paulista de Agricul- 
tora e Commarcio 

JSú convidados os sócios desta so- 
ciedade a se rennírem no dia is do 
corrente, &8 2 horas da tarde, nu sa- 
lão do Banco Constrnctor, aíim de to- 
mar oonheolmento do parecer clsborado 
pela commiaa&o especial, nomeada pela 
diicctoria, sobro a crise de transporto 
na Estrada de Forro Uniftu Sorocabana 
o Ytaana. 

A reunião aoima foi tranBferida par.i 
o dia 18, a pedido de viirlus uoclos do 
interior qne despjnm aBSIstlla. 

S. .Paalo, 7 de março do 1902, 
O 2.°  seoietario, 

Dr.VElQA FiLilO. 

HecbaDlca e Impor- 
tadora de S. Panlo 

ASSGHBLÊA QEUAL ÜRnjNARIA 
Convido aos srs. acclonlstas a se rea- 

nireni em Assomblóa Qoral Ordinária, 
qno toiú logdr a Sl do corrente, & 1 
hora da torce, no P^surlptorio Central 
dtístft Companhia, & rna 15 de Novembro 
D. 80, afim do tumarom conhecimento 
do Relatório da direotoria e Parecer dd 
Conselho Fiscal, Julgarem as coutas do 
anno findo e elegerem o nuvo Conselho 
que tem de servir no corrente anno. 

S. Paulo, 12 de março de 1008, 
A. BiC.LMNO, 

(UrecCor-gerente. 

praça 
Martins Costa, & Com- 

panhia participam aos 
seus am.lg08 e freguezes 
que por motivo de forpa 
maior, mudaram provi- 
soriam.ente o seu esta- 
belecimento commer- 
cia], para a rua do Com- 
mercio, n. 40, onde con- 
tinuam, como sempre, 
a receber as ordeas de 
seus bons freguezes e 
amigos. 

S. Paulo, 13 de mareo 
de 1902. 

LU0A-8B um «riDiseni no 
largo du Cambucy, n. 4, 
Tem pratclciraa e kal- 
rilo. 

UMÍ'KA-8ÍÍ uma ruaa pe- 
quiiiia n luudoHlii f\iJQ 
preço nSo «xucdu do (rrg 
contoa fl soja  «Itiinda naa 

rraAfurziaa do Sanlu   Iplii(;i>iilu ou 
Santa Cecília. JnforniaçOea por carta 
a R., i.i>Bta rrdar(;ilo. 
" FFEKEUli-SE uma" cozl- 

obeira cxtrangeira, para 
casa do pequena lainjlia. 
Quem   precisar,   dirija-se 

& rua VlntB o Cinco de Março, 1)7. 

FFEKECE-SB    uua    niun 
portiiguezn   com  leite do 
mpí e uipio.   Para tratar 

rua Oriente, 1, Braz. 

FFERECE-SE uma ama de 
leite de 7 mrzca pura am- 
raamentar rm   casa  pró- 
pria ; leito frefco e limpa. 

Rua Anlioia, 86. 
FFEÍtEUE-Hlí um bo'u pus^ 
teieiro o cbnfcitciro paru a 
capital ou interior. Cartas 
nesta redacçUo a M. N. 

Aos srs. Imâm 
o pri priotarlo dos jumentOB italianos 

que acham-,o em H. Paalo ua a.a ira- 
veiia da ma Senador ({ao!roz 17 (co- 
ch»lra Oasporlm). lendo do v.illar para 
a lialla, par» uegoc'oii da sen luler 
esia, ealá dlipo»'n a voeder diloj aul- 
ma*., por p'<çoa mala baratoc. 

O 
i rua ■' 

Orrj 
P 

   t 

O 
o 
ANisnmcios 
{       DENTISTA ♦ 

I IsUIZ  GOMFS I 
X 

(MrarglSo-dentlflta, enpa- ^ 
elalldadei em trabalhos d. ▼ 
ouro, platina, oe! I.ilolde, por- T 
callana, vnlcanlto e preto da Z 
índia, Brldge-T.-ork, oa dan- Z 
taduraa absolntamenta sem i 
chapa   por proceaao   novo * 
a garantido, deotea a Plvol, T 
oordaa da ouro, obtriraçOes T 
a   ouro,   platina,   asmãlta, ^ 
granlto,   poroellana,  eelln- ^ 
lolde, marfim e cimento. Ex- ^ 
traeçtlaa  de   dentea sem a # 
nünlma dtr,   trabalhos ga- * 
rantidoB a preçoB módico.. ^ 
Oablnata a reeldenola: La- ^ 
daln da Uo Joio, n. B. « 

Bom ponto para negocio 
Traspassa-ee o contrato de nma casa 

em ponto opllmo a oentral, própria para 
quaesquer negocio. Condições razoáveis. 
Para tratar oom Rasillo Conha, ma do 
Commorcio, 52, das 10 áa S, e fóia 
dessas horas á rua  Santo Antônio, 84, 

tntu 
o* 

DR.. < '♦ 

IBOmHÃ DE TOLEDO 
Ghafa da aervlço cllnt- 

00 iro hospital da tiauu Oasa 

K8PE01ÁÍ.JDADK : 

Molattlis d» orlançis 

-):(- 
Da volta da ena viagem, 

aoha-se novamente á dlapo- 
aigto dua MOB amigo, a 
cllant.a. 

CONSULTÓRIO -A'tio áe 8. 
Benio, 67, da, 11)2 áa 1, 

R E SID E N CIA —/tínir.e jn 
tíietle.VO. Talepbone, 12<. 

[«{♦^♦♦♦*^*«tí5 

Coqueluche 
Illmo. ar. Beivnlo Oenofra, dlstineto 

pharniacentloo. Nesta. 
Tenho o prazer de oommnnlcar-lhe 

que os Bens preparado. Xaropa o Elialr 
centra coquolucho deram cxceltente re- 
sr,ltado em meus filhos, estando todos 
roataboleoidoB. 

Cora muitos sgradeolmentoa, Bubscre 
vo-mo 

Collega e amigo, 
Dr. Braullo Qomas 

ALAMEDA PUIAOICABA — S. PAULO, 

Knoontra-se: ma S. Joto. ICO-S. Paulo : 
Drogaria   Colombo,   Santos', Silva & 

Uberaba; Silva Araújo b CRlo 

nmm DE FUMS 
SÃO JOÃO -Rua (Io GaKometron. 64 

propriedade  de   Manuel Sal 
gado Selça. 

BEIJA-FLOR—(Atitig*   oasa Oodoy 
ruK HeminErlOr 66,   pruprie- 
datlo do Salgado St Oia. 

Neitai duas fabricas encontra-se sem- 
pre variado   sortimento   de   fnmos em 
folha das marcas  Patent, HantUa, Fino, 
Sant'Angelo, Santa Croí:, Primeira e Se- 
gunda; fomos em corda de diversas marcas 
e    procedências    Inolnsive   o    snpvrlor 
Goyano o Plctl, e o popular fumu «Ca- 
poral   DelioioBO» em   pacotes ; oigarroí 
de diversas  marcas  e qualidades feitor 
a capricho e escolhidos fomos e mcitos 
outros artigos coucemeutes a este ramo 
de negocio.   S  tudo se vende por pre- 
çoa reduzidos.   O   fregnoE qne precisar 
destes   artigos queira ter a bondade de 
procurar estas casas   que a   vista    das 
differençaa qae notar sa   oonTenocr& da 
veidade. 

Também tem, da sobia, da   sen   uso 
machlnlsmos oomplotos para   a   monta- 
gem de ama boa fabric» da fnmoi   que 
se vendem a dinheiro on   em trooa de 
meroftdorias oa casa nesta capital. 

Oa proprietários, 
Manuel Salgado Seiça. 
Salgado A Comp» 

M A M P14 A C espinhas, pannos, 
If IA 11U n n O     Bardas, oaBpa, em- 

HO pigens,  darthroB, 
_ erupções    onsta- 
n O S T O neas, signaes de 

■r-^H^HBH^^ ^^Hai bexigas desappa- 
r''ean em poncoe dias oom o uso doSa- 
buJcto de glycorina pbenlca do Rlfgcr, 
maravilhosa deeooberta approvada pe- 
la Inspeotoria Geral de Ilyglene, iuraa 
a cntia fina o ausetioada danilo-lhe »gra- 
davel frescura attiaclívos, bellesa o en- 
cantos, fazendo*» espargir o mais suave 
aroma. Mais de 20.000 attestados de 
abalizados clínicos o pessoas insuspei- 
tas aíTirmani a. sna efricaola. Preço : 
dnzia, 141000 ; um 1«&<.0 ; oaixa de 
trea, 4t00(). Vende-se nas priucipneB 
pharmaciaa, drogarias a casas de per- 
famarias, 

DEPOSITÁRIOS 
Em S. Vaulo: 

BarTjLel  &  O. 
RUA DIREITA N. I 

Dtve ser  registado  como   falsificado 
todo o sabonete que não tiver estampa- 
da   uma     águia   cavalgada    por    uma 
moça e no rotnlo externo a firma de A.   TíAAAA.AAàAA.AAAAAAAã'* 

[Rifger Nunes em leuas  vermelhas,        J ^^^^ ♦♦♦••♦♦♦♦♦•»♦ JJv 

Torneiros 
IVa, C» IMeclinul- 

ca. o Importacloro, 
de S. I*a,nlo preci- 
sa-se do bons tor- 
neiros. 

Iiiiormn,ç3es no 
escx*iptorio cen- 
tra.!, á, i*ua. ]£5 de 
Novembro,  n. <53 

Criados 
Na rua do Paraíso, 36, preclea-te 

do iim casal de criados, dovondo a 
mulher lavar e engommar roupa a o 
marido tazer todo o aervlço domes- 
tica. 

Pódom apreaentnr-se também duaa 
mulhoroB (mãe o Itlna ou duaa Ir- 
mia) para oa meemoa aorviçoi. 

♦ IMm da pelle 

i lllS 
Urathra, bexiga o rina 

F^PEOIALISTA 

t Dr. Vieira de Mello 
Consultório : 

R.\iGk I}lz*elta., Ei5 
Dt 1 Ijt áã 4 

Residência: 
Rua 8. Joaquim, 20 

TELEFBONE, MO H •«♦•♦♦♦♦♦« ♦♦♦♦♦♦♦♦♦: 

Inglez pratico 
A couvereatioDal study of the 

Engliah languagn takea place every 
eveiiing from 8 to 9 pm at rua 
Aurora, 8(J (firat floor). 

Dfl. A. FAJARDO I 
OMNICA   MEDICA • 

Canaultorio * 
e residência:       « 

n. Barlo Uaptslnluga, 11 

HUtfBom,  II 

CaniuUai dai  2 áê 4 

UNICA   a que o publico deve dar a preferencia      UNI AG 

Oa,sa. faxidELdei, exzi  ISSl,  pelo a.otua.1 proprieteurio 

Amanha    Extracçâo    Amanha 
Loteria da Capital   Federal 

Por 2$~25 Contos-Por 2$ 
Sabbado próximo, 22 do corrente 

5o:ooo$ooo 
(i^Ble prêmio tem sido vendido no varejo diata importante agencia por difrorentea vezes). 

Ji i« acham i venda os bllhete.i para a Grande Loteria da capital Federal. 
Prornlo ixieilor 

Extracçâo — Sabbado, 5 de abril de 1902 
prsmlos,   Bando   os pramloa   sàltldCá i .orte Fxcellente plano, jo^a apenaa eam BO.OOO bilhetes a distr.bne 5.423 

todos Enperiores a SOOIOOO. 

motivos, a esta antiga A pr. fereoela para a oompia de bithstea desta grande loteria deve aar dada, por todos Oi 
a aoredltada ageticla geral. 

casa que j4 lendtu, por 8 yetft, no eeii importante varejo, 
o grande prêmio   de 500:OCÜSOOO 

Os pedidos do interior deyepi ger 4ir<gÍ4oi ao y^cpte geral é actual   representante   da Companhia de 
Loterias Nacionaea do Braiil. 

Ill 39 39y Rua   Direita   n 
Casa filial: rua do Thesouro, 5 

Juiío   Antunes de   Abreu 
CoTcio, Caixa, n. 77 -- S. í*AULO 

Aluga-so 
o grande armaram da tua Domln- 

gea l'alva n. S*. i*'vl!<o por ohava 
própria da estrada da f.rro Ingleia, 
com 8 portdas na Iranta, medindo «hl 
13 matroa aobra £0 metros ,c lund«, 
01 m um leiroBo tndo mtpadn qn. vil 
klA á *iv.<iiMa Ma't. iih'i l'ii...h ri.totiil:) 
^bl nm piltKii. Trata-so á iii, da H. 
llBut». it   tfaa )1 Aa A horas d. tarlr. 

Dentista 
o clmrgKii-dentlala Annibal Vitral 

em*, qualquer denie por mala durldo qn« 
seja, em li huraa, oom um prooeaHO d, 
sua Invenç&o. Obtura a amálgama, a osso 
aititlclal, • aamalte, a granlto ou maasa, 
per Stooe, Obtura > orno por loiouo a 
2(«000. 

Uectaora dentea a ouro por maladlf- 
llell que aeja por ItSOOO a BOtooo, (nlo 
emprorrando o prooeaso bmaeo do mar- 
lello). Limpa os dentes e o. torna ai 
vo. por :>I000 a 20(000. Kxtral dentas 
aam dôr por 62000. Oullooa dentaduru 
eom on aem obapas; dente, a plvut, 
coroas de ouro a inoruatraçtaa d. bri- 
lhantes. Traota daa moléstia, da boeca 
e eorrlg. aa anomallaa dentárias. Tudo» 
OB trabalhos Bão garantldoa por mniloi 
annoa . praticadoa aam a mínima dOr, 
mesmo ua. psasoas mala nervosas, no 
oonsnllorlo oaprlohosam.nta Installado, 
com todaa aa eondIçSes byglenicas s 
com apparalhOB doa mais modamoa, ob 
servando a rigorosa antl-sepaia, aeonaa- 
Ibada pelos metbodoa os mala oooaam. 
madoB de elmrgia dentaria, 

Conanltaa e uperaçOea daa a horaB ás 
4 da tarde. 

Rua de S. Bento, 31 
SotorcLdo 

Campinas 
Vendo uma. ou duas f.caada,, aB 

quase reunida, oonttm tit alqaiirea 
niodldo. a Julgado, por Mniaaç", lacr. 
em inaito. . aapoeira. para mala d. 4uo 
inll fón de o«f4, v»»ta« [..i.l.Kon» •■■» 
i-rlnçáo de gado ■ porcos. o.ie.al maior 
•U 4 annoa a menor de 16 aunna para 
• lull ariuba., canoavUat noves s l.ir- 
loalos, g andea iiças de uillbo e arru. 
aal. machioa. para oafé e oanna muvl- 
uas a vapor, oaaa eupaçoaa de moradia, 
colonU, talhas a p>l< I. TOm aa duaa 
faarndas » natosnta. Os agoa a dlaian 
1 e 1|2 lego. na Eitaçlo Uaiáu Oetal. 
do de Ueaend* a i l|t da K.U da Ua- 
.aoa. 

Ver o mappa a mais drcnmento. oon 
n dr. Uailin Franoiaco Hcbrlnho, ma 
General Jardim n. 16. 
r»i-ev<> 1C50 contos 

Luiz Antônio da S. Rosa 

§7CH:a:e= 

REI    DO   SABÃO 
Oepositii Otnl: Rna Episcopil n, 2 
Jõsé de Carvalho 

OíERMAii PESSAN m^ 
Z 2iC r> o K. TA DOR. 

DAS    inlTO    REFUTADAS    MAROAS    DK   VARINHA    DE   TBISO 

":M:a,tilcle„ — "Oonclor,, - "Elisa,,, 
K DK ODTIIOS OEKKR09   AIIQICNTINOS. 

COIÍ,TXT2,4H3   EMI    S.S.O    PAUXiO 

Único  representante i40 Moinho do Pilar de 
ITorzsL Se R^osazza. 

EaPKOIAUDADES EU 

Solas e bezerros Imitação franceza 
N. 48,  Rua do Commercio,  n. 48 

Caixa do C0r2*afO| 492 

UNICA  QUE  VENDE   SORTES 

LOTERIA DE S. PAEO 
Prêmio maior 

2o:ooo$ooo 
Por l!B300        Extracç&o Por 1$300 

QüiQta-feira, 20 de março de 1902 
A'a 3 lior£i3 da tardo 

OB pedidos do Inturlor duram sjr dirigidos á Tlioaourarla,   ao dr. Ama- 
lonas Pinto ou a 

Boíivaes Miines & Cia. 
Rua Direita, IO S. Paulo 

Acceitani-se nytuites no interior 'io Eslado e ollere- 
ce-se vantajosa comniisarin. 

A-VlBãíO :—Em iú ilo riljiü próximo, extracçâo 
da Grandft Loteria do S- l'aiilo. Piemio maior: 40 con- 
tos por 68000. 

Casa Guarany 
« ♦ « 

RÜA QUINZE DE NOVEMBRO N. 11 
m 

Calçados finos du todas as qualidades. Cha- 
ma-se a attenção de seus freguezes e amigos, e das 
exmas. familias, a visitar seu estabelecimento, resol- 
vendo vender muito barato. Grandes abatimentos em 
todos os calçados. 

Ver   para  crer 
Rua 15 de Hovembroí 44 

Coqueluche 
Or. nusiodio QulmarlM, madico, cli- 

nico am  lantoa 
RmpregBai am meoa filhos, eom opll- 

mo resnllado, o «Rspaoltleo aonlra a 
eoqoelaeha do | liamiaaaitliio Harvalo 
Q nnfrt. 

T^i.bo o piitaai <la anvlai •ii|tri"ta* 
isaniuntt «,-l« «.loatadu ali itin-lia 
aatiir dn oi,| . agradava!  aia.lla>niai.t<. 

HanliHi, tH d. nov.mbni da lloi.— 
l>r. Ctiât,>4io Ouimnnlet. 

Kawo|r».M á rua H. Jut-l n. 110, 
H. Panlo; aa •Phaimacla Popalar-, Kan- 
loa a 8Uva Aranjo k Uomp., raa Pri- 
malro da llarw>, iUo, 

Laeznmert & C, 
EDITORES 

Bio  DB  JANEIRO — ?. PAULO 
RECIR 

Aoba-ae á vanda am anaa eaaaB: 

Curso pratico ilcliiigua franceza 
basoAdo no mclhodo Jotuilivo prloa 
drt. Ph. Rosstnann o F. Schmidl, com 
70 oiUmpBi para fAcUitar o «ktndo feio 
mcthodo Intuitivo, adaptado aopurtnfCQcz 
e prcccJidu de uma cot Iria aobreollvru 
a u seu mslhodo, por M. Said Àli, len- 
te do Gymnaalo Nacional o piofaaior 
da Ricola Utlitar, 1 vol. de mala de 
80n paga, brm  Iraprtfso e ene. 7$00o, 

A':crua doftte IlvcOf a illatlrada reda- 
ot&o do Jornal do Ccmmercio, na aaa 
?aito editüiial, diz o legninta : 

«PclOB ara. Laemnioit & O., «dllorcs 
foi-noa líTãraoldo am exemplar dente 
livro, grandemeote ncommendavel, n&o 
•ó peto metbodo e prroeaao novo entre 
lós para o ostndo da llngna francoza, 
como pela perteita adaptacto ff'ta pclu 
ir. Baid Atl, ooja oompetoneU, em ma- 
téria deata ordem, ó vant»Joumtnt« co- 
ibeoida. 

Nfto enalna o methodo ló a falar, dlK 
a noticia preUmioar, niaa a íalar o » 
escrever oom oorrecçfto, gragia aoa 
repetldoB exeroioloa arranjadoi oom 
critirto e ordem, de sorte qne oa oit- 
Dbccfmentoa grammatloaca vãm Indaoti- 
Vflmente e aem o eiforco qne exigam o 
•> «DÍado qne ptovooam, qnando previa- 
mente estndadoi nai compUoadai xogras 
tle volamoBoa compondloa.» 

Oa dota proteaaorea allemBea, aiit roa 
deste entro — nm qae ae enoamgcn da 
parte pratica • outro qne eontrlbnln onm 
ama valiosa giammatica, primoroao tra- 
balho de condeoiaçio, qne & maxlmn 
dl Oi pi I cidade atila o maior rigor lolen- 
titlco — Bfto autoridades conheoldaa o 
tespeitadas. 

Uma parto nova neste livro Ó a fignra- 
Qfio dos sons por melo de E^ymboloa es- 
peciaes, modernauiente creadoa «demoila 
qae cada nm tem ü aea lymbolo patti- 
onlar o cada symbolo oorrcponde a nm 
som especial». 

EUamoa cortoa qae e&te livro obterá, 
grande accolta^ãa não aõ nos enraOH 
ofTícUes como partlcnlarmente por todoi 
aqaetles que qtilzerorem ensinar < n 
apprender por nm metholo faoll, conciso 
e completo. 

Km S. Paulo na 

Livraria c Papelaria üiiiveml h 

Laemmert  Sc C 
25, Roa do CooiiQercío, 25 

Theatro Sanf Anua 

Therapeutica indígena 
o maior successo da época é a descoberta do 

JEüxir //V. //Vorafo 
PROPAGADO POR D.  CARLOS 

Elle cura toda a syphills 
Elle cura o rheumatismo 

Elle cura a asthma 
Elle cura cancros 

Elle cura ã morphéa ! 
Procurar ELIXIR B. ÜORATO, propagado por D. Carlos 

em S. P?è: BARÜIL & 

Empresa L. MILONE 
Companhia de Opera, Üpera-Ceimot 

e Opereta   de 

BspBOÍalinaata   orgaaluda   na Itália 
para nma toumte artlatlea no Brasil. 
Hoja - Hoja 

Hiiiiios-Espiiclaculos-Ultinios 
Terça-leira,  ISde marro de 1902 

V2« RECITA DE   T0UBNE'B 
FESTIVAL ARTíSTICO dedloado á era. 

Ãdele Marchesi Coniglío 
Ultima representação da deBaJada opu- 

reta em 3 actos do mae£tto TALENTi'*: 

k imiúm 
No intervfillo entro o 2,' e 8.' actos, 

a BGNEF1(;UDA   cantará   o segninto : 
BRAGA — Leggenda Valacca. 
PUCCINI — TOSOA   < Vlial d'arte » 
J0NE8 — OEISHA: Aria da Mi- 

mosa. 

Maestro coneertador e dlreotgr da o;- 
chestra. Br. Fraucetco ConlglIo. 

Dlreotor de acena ar. Danta Hale- 
ronl. 

Prtíoê e hora» do cof <t«m«. 

Em ensaio a pega phantastloa do gran- 
de apparato em 11 qaadros: 

O Velho da Montanha 
Oa bilhetes á vsada na Brasserií^ 

Paulista, largo du Roaarlo, n. s, dnq 
10 horas da manhft &s 6 da tarde ; 
depois dessa hora, na bilheteria do 
thoalro. 

Depois do Mpeotaoalo haverá bondei 
paru todaa ai Unhai, 

São incontestavelmente 

AS MELHOBES MARCAS 
— DE — 

pLEOS  LUBRiFICAIITES 
Para    Màchinas 

niPORTADAS UNICAMENTE   PELA 

Companhia Lupton 
Ns. 41-43,   Rua São  Bento Ns.  41-43 

São  Paulo 

mi. 



J^RRJSIO PAULISTANO = Tcrça-feirã. 18 dé roarço de 1902 

r\^:^^yfr ^^f^, 

:i:^n, 

The San Paulo 6as Gompãny 
Limited 

Para terreiros de café 
Aos fazendeiros de cafi'' o ouiros (|ue occii- 

pani este excellenle e cconuinico inaterial para 
TERREIROS, soai lios de aniiazens, depósitos, 
passeios de jardins, ele, avisa-se que o preço, 
alé segundo aviso, será de 'JOSOüO a quarlola. 

Partidas de 2U (|iuiitolas ijara cima seiào 
embarcadas e despachadas nas cslradas de teiro 
por este mesmo preço. 

Para partidas de -lU (piarlolas e mais far- 
se-á  abatimento. 

R.  GRAY, 
Ropresenls-nte cia. Oonapa-nlala,. 

Drogaria   Americana 
Rua dü CoiDinercio,  caiilo da  da (jiiitaDda 

Importai,Jo rtirecta ác proJucloa chimicos i^ pharmaceuticos do 
melhores aiitorea. 

IVrfimiariiiS finas dos ILUíS .:oi;ceituado8 faliricantes. Agiias mino- 
raBB de Vichy, .lanos, Iii;l)i:ia;. i'lr., ptc. 

Deposito pcrinanenti' dos pruductos de L. Q;ii'iroz & Cump. o di' 
iodas aa especialidades pluriuacc-iititas uaciuiiaes. 

Ácidos para a industria 

QUEIROZ, MALLET & GOMP. 

Peitt Bazar 
FeiU dl paschua 

tiitm qnlifr IUê» am praKitt chio 
• bjkrnlUaiaia « vltllar o Pelil }lo-,ir, 
i/nd«),ie locuAtrftin tooiprfl DuvldAdM im 
lioneoi» ds loo itU 4 ■iüt 00, brloqae- 
<!'<■ da fulb», mkdglra, JOKUI 4( pno^en- 
i!la, iti!, a pic^<w Inuiivuu. ndalto «ur- 
timeniii da blOB»! hiriUJaa |iara mcni* 
ou a itnburM, da l>i< ú 2M000. Sn- 
tldua a naktame* pai A mcDiuta o ripa- 
ze>, da !i%, t, lotooo. lulOti 8«iiioi 
Damont com kiiqtilulii ilooo a niallu 
oaicu Bovidadea em (ueadM da veilo 
a iiiveno, 

ruroelluai a ci>i>tici da Biihainli 
am VkBOi, porta VíUICIMI, Jardlaelrai, 
cblouai, •pparelUja iie Uvatorioa o u\\- 
laio, a grande vtilediJa da Undoi olJeO' 
toa a batttlMiuioa cuuo ló no 

retit I3a.zar 
Ij&rgo. de S. Baxito 

Cimento Portland 

URCA 

; Neurastlienia, debilidade orgânica 
DEPRESSÃO  NERVOSA 

o Elixir de Catuaba Marapuama 
de FREIEE DB AGUIAR é o mala   raUouo   maálcamenta 
para combater aste» flotlrimentua. 

Na ahLbenia digestiva com ancrexÍA, contra *t dyftpepuiu, 
inorcla ÍDtei>tinal,  assim como na    astbenia iniellcctuiil e c'.:- 

:  calfttoria, os oíTeüai aiiresenaiiui por   ente   aicdiuAcicQiu tto 
:  azcelloDtas. 
i O ELrxm DE CATUABA H M.VUAPÜAMA, de Freire ít 

Agniar, pode ser afiadu  pur tunTpo lui:^o, sem o menor i:u''jr.- 
veuienie e os seas ctToitos Eán daradunros, tioui o uicnur [<ro- 
Joizu para 06 urgsras sobre qnn actna. 

Nai asthenias em  gsr.vl. 'lebiUdads orgânica on    iyi:.;tü- 
matica de moléstia qne trnzcci f.-obtravüu, C(}:riO a t ibei.".jj,s, 
febre typhüide, exgijtianionti) norvosu, depeoJrnte dr ncvt ."Oí, 
hystcria, epilepsi-», etc, os cli*';::i'a  são snri>reheãfln'.j,-'., 

Na  alasia Imioinotura.   novrRlfjias    aniii^as,    rbcnmatlstao 
clironico e par»l}!í;fiií parciacii, us  rcsnlDvJi.-s do KUiir lie Ci- 
tnaba e Marapuama sío sempre a^rec.aveis. 

Deposito geral—IíARUüL & Cü.MP. 

8>^-.^4t*<<g: -<<8:-«<^<í?-.-^<í( *?>» -<è^: -^-^-v-í: -s-fT --CÍIr -^<<« 

3-:' y 
•>'p ■ 

'Sã',. 

11\'(1I[:\E i».\ Boca 
GonslderAções f;oraea   sobra   a arte 

dentaria,   1 itroaso voiama da BIO pa* 
Kinnt,   2touu.   Larga   da   8é, t. SIo 
ranio. 

Islvros usados 
Compta-to   qnalqncr    qaautidade    na 

moima ca»^ ; ptcvjs som oompatoncia. 
A. Gazeauí proprietário 

^ ELI.\IH DE.\TIFRIUO S? 

On.LP.BAnRETTO 
rK2PABA.~ja 

TLUÍ    rHAK.V.lCtíDTlCU 

S, de MACEDO SOARES 
lAziiK e cnnAerva OB deu- 

tea, eviiandu « Cfcrie. A me- 
lhor ieqi7mmeudsQ£o pM» 
Chie excflUcQto prep&rado é 
(t noino Uo eeu ftator, qne o 
íonnaiun dcpüis de estndu 
e a;)r'>veuftr a» propriedades 
de um doi Ingredientes gae 
entr^tn em MüA   oouipoilf^Oi 

Prcpa.ra-i8 na 

Piiarmacla Ãorora 
Rua Aurora n. 55 

Brgí «TORQOE?» 

QuELlldado auperlos* Ko-rantieia. 
O MAIS ECONÔMICO DE TODUS OS CIMENTOS 

U.NICdS I3IP0BTAD0RES : 

Antônio Miguel & Comp. 
RUA DIREITA, 46--S. PAULO 

A "Siil-America" 
Coinpanliia .\ini)nal de Si'!|iinis suUr \hla 

Sede Social - Rio de Janeiro Representante cm S. PíUIO 

Marcellino   Penteado 
Caixa postiiln. 561 

Para pedidos de prospecto» ou (iiiai'-i|U(T itifüriuaijnrs süiiri.' SPS;" 

ros de vida os interessados poderão «a diiiyir ao repri'.-enlint(' ariiiia 
indicado, o qiia! ac:cita tainl'em c liamaiias para realizar seguros no 
interior do Estado. 

-«a*B*f4B 

VINHOS LEGÍTIMOS 
DO FOK.TO 

Da aiilip casa JOIO EOUAHIIO E S.ISTOS 
(P^undadei no aoixio de 1&45) 

OU) 
PORTO 
REG I SJRADA 

WA;.C.V OE COV.MERC •, 

Premiados nas exposinles de Londres, iN(12. Porto. 1865 

e*i'arisl807--68 
Estea TÍnho3 s6 devem ser considerados ijenuinos e authenticos 

quando tiverem nos rótulos, capsulaa, rolhas, caixas ou cascos a sua 
2£aj:<ca de ooixinaerolo reBlotads.. 

í VEli Ei! TODAS AS CASAS W 1'lllllfiA OPEII 

MATRICARIA 
F. 

Dr. 
Dr. 
ür. 
Dr. 
Dr. 
Hr. 
Hr. 
|ir. 
iir. 
]ir. 
iir. 
lir. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
ür. 
Dr. 

Os clistinctos e  conceituatlos clínicos 
fialvão Bueiio 
MarSj-ariJü da Silva 
Paula  I.iiiia 
Pereira da Roclia 
Jlello   Jlarreto 
Pliiiadclpliu de Lima 
Kaptista dos Anjos 
(iuni;alvcs Tlieodoro 
Moura Azevedo 
Américo lirasilieiise 
Castro Liina 
llonorio Lil)ero 
\'aleriauo de  Sousa 
praneo Meirelles 
Sousa í'aí^trü 
Cândido de Almeida 
Leite lirandãü 

Dr. Faria Koelio 
Dr. Orencio Vidi!i;al 
Pr. I''nictuoso Pinto 
Dr. Aratijo llalto Grosso 
Dr. Antônio IMoura 
Dr. Jtivenal Fortes 
Dr. líínacio de Rezende 
Pr. Carlos  Comenalc 
Pr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Aijiiello  Leite 
Dr. i^antos Kangei 
Dr. Illidio Guarita 
Dr. Corte  Guimarães 
Itr. Eolemberi; Sampaio 
Dr. Ernesto Cotritn 
Dr. Leonidio Kiheiro 
Dr. José Antônio de Mello 

Dr: 
Dr. 
Pr. 
Pr. 
Dr: 
Dr. 
Pr. 
Pr. 
Dr. 
Pr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Pr. 
Pr. 
Dr. 

ele S. faulo 
Lonreneo Mcssuti 
Aramiz de .\lmeida 
Ernesto Paixilo 
Accaeio de .\ratijo 
F. de Saiit'.\nna 
.loilo Sodini 
Alfreilo Teixeira 
Een i^io Guiiuarites 
Ettzelio de Queiroz 
Piora de  ^laí^aliules 
.Joio Medro da Veijía 
Etigenio llertz 
Cantito Vai 
Virgílio llezende 
Franii^ro  illiva 
Allbiiiu Sjilendore 
M. PraueiBCo Costa 

Receitam a Mafricaria de F. Dutra nos soffrimeutos da   dentição   d;is   crianças e attestain a 
efiiearia.  Jnveiilor e iabrieante F. Diri'R.\, rua do  Rosário, H-A—S. Paulo. 

•* ♦_ «        9 

CASA MATRIZ 
« ♦ ♦ Blo de Janeiro 

CTJ O 3VE: IVIX !S ?S A% K^i: <£3 

3Sr.   es,   "U-a   da Oonoeição   KT.   SS 
se. H^.^itjw^e» 

AGE N CIA 
Santos « ♦ ♦ ♦ 

Cominunicam aos sons amigos o coirimittenícs que todo o cníV! que lhes 
vem consignado ó cnsaccado em seus armazéns, em S. Paulo, á TUa da OOüCSiçãO 
n. 68, e vendido no mercado (|iie no momento meliiores vantagens de preço of- 
ferecer, sem nenhum augmento sotre as despesas communs. 

Ollerecem aos seus amigos, triloutarios da Estrada de Ferro Sorocabana 6 
Ytuana, os seus sei*viços, como intermediários, para o recebimento e re-expe- 
diçâo dos cafés que (jueiram destinar á praça de Santos. 

Telegrammas « Ornar » — Caixa Postal, 504 

ELIXIR E8T0IACIIIC0 DE CAVOIILÜ 
- DK - 

REBELLO & GRANJO 
Approvado pela ixma, JutUa 

d* Bjipieiié t autorizado pelo Ooverno Imptrial 

VM KLIXIU é da omaaniaacia looontaetaval a atia aogtoba- 
aarlea nlo aa Ia «aparar naa affeatBaa doa urgauia dlgaülvoi, 
•omu aajam fraquctiu do eslomago, (alta de a^ipelitt, mUjpei- 
ISa, dyÊBtpiiat aUntuem, fOtlralgui, vomitoe ifaeinodvci, 
eoUrxu, fialulerfiiii e aeidet. 

Tem teta KI.IXIIl a vantagem do >e podar naat a qiulqaa» 
hot« eera dlei», nem reagnaido, alteniiando lambera aa exetta- 
(Su nervoiai, UCre» de cabeia e ventre, regulailxando, amtini, 
aa evaotutçõet. 

AprovelU »rmpre i orlançaa, qnandn Uo ataeadai paloa ver- 
aai Tíato anoertar o ueemo RLDUn proprttdadei anibalmlnüu. 

V«nd«-te ain todas as Pharmooii* • Droganai 
K NA 

I*hinrmacia. O^ra-ixio (Fabrica) 
RÜA   FRIM£IBO   Dl!   MAUÇO,   -    canUi da nu da B. Padio 

Ria da Janelo 

Larg 
.Agencia âe Loterias 

O do Eosario, 12 
A aaia aolma Iam eonqntetado naata oaiUtal, asalm como am todo a Bata- 

lo, a (una da taltz devido í cianda qnamldadc da crandoa premloa a laals aor 
'aa, qna, uo cipago da > annoi, Mm dlttribaldu pelos acaa niuDieroaae IriiBnuai, 
i4]aa aoitei atüngam A tabnloaa quantia da i mil oontoa da tdli. 

DIapSa aam^va da nm bailo a variado ctook da bUbüIao itaa lotMlai da 8. 
Paulo a da Capital Federal, eom bonita ■ Bfir.pathlca nameHjHo etaiprs oom aa- 
teeadauola de om max. 

A miict OfWu BarlettB, qua azlata ara 8. Faalo, qna tam conqulilado 
a«n nome, pela aeriodada a nocalldade, am anaa liaLsac;Sea, « no I.arca do Bo- 
aarlo n. i:, om tnnta 4 agr^Ja do maimo nome, prevenindo r.o publico qua nadt 
tem qua vor oom oi ciunblataa ou qnaarqner outiac pamoar. qna ai abonam ooc 
o sen nome, vleto qne cò ia responsabiliza falaa IrauaaciSsa (eltai era ena prc- 
prla oua.   Além du lotcilaa diatlaa, tam » da 

t da 8, Paulo &a aaeundaa a qulntaa-talraa. 

Loteria  da Capital  Federal 
Baoabam-sa anoommandaa para o Interior aom TutiOoaa aonunlaaio   a   (ai, D 

amaaaaa aom preatasa a promptldio. 

Belizario Bárleítí^» 
isr. .IS, Largo cio Rosário rj.. ISi 

Em treato A ooroja 
Cilxa do Correia, 86S Eiidoraco talgraphlSM BARLET.'A' 

©. :F*a-uilo 

La Ligure Brasiliana 

Soeietà Anônima   di 

ÜAVIGiZIOHB 
ITALIANA ..A   VAPORE 

o PAQnSTK 

Rio Amazonas 
Ksperado em   Santos   até o dia 28 do oonente,   sabirã, depois da Indlspen 

avel deniura, para 

RIO DE JANEIRO, mm I NÁPOLES 
acceitando   passageiros   para ^/i:arB&na.B, e Bstroelona. com 
transbordo em Oexiovet. 

Kste paqnete possuo esplendldaa aooommodatSea para passageiros^de l.> , 
S.a olasses. 

Preço das passagens, de l'a olasae para Gênova e Nápoles fra, ouro 500 
Marselha, Gênova e Nápoles, S.a olasso fra. ouro 100 i Barcelona S.a olasF ^ 
In, ouro 175. 

N. B, — Os bilhetes do Í5.' classe silo vendidas aos srs. pasor^gei- 
roB pela Agencia geral do passagens de S.' classe Bua S. hento n. 39 

Para passagens de 1." classe dirigirem-BO aos agentes : 
Bm S, Paiiio 

Briccola & Companhia 
Ru«i lis d* XToir«nxlaro, SO 

■m SantOB 
A.   Fiorita   &   Gojapanbia 

r.na Viaconde <Jo Pio    Brar.eO,   1í> 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
o paquets allemio 

niamlnaJo a Ini eleotrloa Commandanla H. BUROSSE 
Babirá do Santos om 20 do oorronto para 

R-io de Janeiro, Bahia, I^üadcira, 
Hàsboa,, .A-ntuerpia e Bremon 

lavando paaaageiroa da l.a o g.a elassee. 
Esto paquete tem boas e as mala  modernas   aooommodocBos para passagoi- 

roa da s,* olaesa, e tom cozinheiro portugnez a bordo. 
Recebem passageiros para as ilhas   doa Açores e Madeira, 
Proço da passagem para Lleboa,   inclusive vinho de mesa, rs. ISBIOOO. 
Para fretes, passagens o mais   informações,   com OB agentes ■ 

Zerrener Bülo w & Comp. 
S. PAULO-Rua de S. Bento N. 81 

l-.argo Monte Alegre, 10--SANTOS 
N- B. — NSo Be attenderá maia a nenhuma reclamaçSo por faltas que 

nSo forem communicadaB por escripto ft agencia até iJ dias depois 
da entrada dos gêneros na Alfândega. 

No caso em que os volumes sejam descarregados com termo de avaria, 
é necessária a presença da agencia no acto da abertiT.i, para po- 
der verificar os prejuízos c faltas si houver. 

Th Ityil Itil 8tuB  Packel üanpas) 

Sahidas da Santos para Europa : 
CLVDE • ' •■• •brll 
HAOUAUNA »» !>• »l)»ll 

OlmagnUloo t rápido paquat* Inglu 

IVI IL. 

SecEão coiiGfÉl 

— 20tC00 

A   Oamara   Byndlcal  doa  Corretores 
afiliou bontem ia aegnintes cotai.Ofjj : 

tio dp/     f* veiia 
Londrea .    ... II 31|32 11 S7|S2 
Paria  7^7 sr.s 
Hamburgo   .   .    . 0^1 'J'-!* 
Itália  738 
Portngal .... S«l 
NovB-Yark   .   .   . 4170 

Extremos: 
Contra banqueiro!. 11 lí{lB     12 d. 

>    caixa maUiz 11 10|10     12 d. 
Papel particular 
Soberanoa   .   . 

EM  SANTOS 
Aa eommnnioações bontem raoabldas e 

aflizadaa no aalíu  da Pra^  do  Com- 
Baralo loram aa afgnintaa : 

II hs. í ma. 
Papal bancário.   ...       11 !1|32 
Pa^l particnlar.   ...       12   1|32 

Xacoado paralyaido. 
8 ha.   fi ma. 

^'>afel banaatio     ...       12   d. 
#, lal cartlcttlar   ...       12   1|16 

Kara^io firme. 
HO RIO DE JANEUO 

10 ha. & au. 
Papal baaMario ....       11 9i|32 
Papal partlealar.   ...       12    l|3i 

Vereado calmo. 
i ha. 

Papfl bincaris ....       11 tl|l2 
Papel partl«slar.   ,   •   •       12   d. 

V.naado firma. 

TnmrníçSf raaltu^al M dia 17 
37 Mtraa do  Raaao   da Ora- 

«to Saal e •;. .    .        •     1« oo 
4 Miaa do Baiwa   d* Cr»- 

mta Bcal 8 «h*    -    •    •      'WSOo 
19 lateaa do Pancj   da Crv 

diia Raal 8 «i       &<" <> 
4S aagllaadau—patfci» M<f 

gjWU »2Í«500 
ia «ailaa d» Saua da Bi» 
 M»Mt 

Ultimas olíerías 
F u .N D o y  ;' t; )i LI c c 1 <) 

Vcnd.;-   c:v.::i[ira- 
dorea       dores 

Apíjlicca do  Entai!').  . 1:0'J0#    IfoíOOO 
A;><dicCH gcraea .!<■ 5'1. —      Süutü ü 
ApoliCCB geracs 5 ' (a 

empreatinio de 181!*. —           — 
LETHA8 DA CAMAEA DA CAPITAL 

Primeiro   emprefctinjü. — 
Segundo             »          , — 
Terceiro           *        , flotooo    82$ooo 
Quarto              •        . — 
Qninto              »         , —            ~ 
8exto               »        . —        G' $0'í0 
lifitraa   da   8. Cailoa 

l.a a 2.» Bérle  .   . —           — 
Idem da 8.* Róhe.    . —           — 
Latraa da   Camaia de 

Bantoa        — 80*000     728000 

BASCOS 
Oommercio e Indnitría 

(para 1.° dia)  .    . SSSIOOO 225*000 
Iiavradoraa   .... - 
8. Pünlo loltooo iítooo 
TTniio da B. Panlü.   .   tstooo (1(000 
União   da   fi.   Carloa 

Int  200(000 — 
Idam idem, eomdO'1..       — — 
Credito Real, Carteira 

hypotbecarla...       — — 
Cúmmaieial    Italiano, — 

aom to 'i<   .   .   . 11UÍ03 
Piracicaba to 'i. •   •       - 2**000 
Noita da Sio Paulo. .       — — 

COXPAMHUB 
Aria a Lu.   ...       — litO'0 
Itra^^ar.tina   ....       — (M-OO 

I Bjg.er.opoUa.    .    .    .    (0*000 
IAatarctJea    ....       — — 

Btov^dK-ff        — — 
(tal.baaaa M0*000 lb0*000 
Vac-Rvfdy .... 

, Borocabasa a Tldaaa. 
; MaelucUa.   .... 
;   LuptOB.  
Halhacaantoa daBro 

i    taa.acn i«««*9ra»- 

—        i(*000 

— 115*000 
— soacoo 

—      8f*oca 
ProcradicK   .   , 

22'U.'0- l:23<500 
2.•«■00 22ÍÍ00O 
100*000     93*000 

y.npyir.A  
I íbcu n 80 dia^,    .    , 
lircj C[ 40 ^lo .    .    . 
I '.Btn cíim 40 "Io com 

direito &   intcgralj- 

Idrra int. 80 diaa p?i- 
ii\ o   pntnoiru   ula 
dl) tianbforCT.cía.    .        — — 

Id^^Di, int. (r.ova emla- 
íSn) 22«*000 22i:(000 

Idem Kcm direito & In- 
tsgrallzaç&o   ...       — — 

Paulista 22>!*íO'l 220000 
Idcm com 80 °to. . ^&*oii<) H3*OOO 
l'.'cm a 30 dias . . 2301000 22S9uoo 
K. de F. Aiaraqusra. 150*000 41*000 
Industrial de S. Paulo.       — — 

LHTEAS   HYP0THECAEIA8 
£)»:-co do Credito Real 

« "I« 471000 
Idcm, idem 8 ^;o .   .   5(j*coo 
TlBTico de Credito Real 

a «Ii   (a   80   diaa 
vont.   comp.)    .    .    5780CO    E6*000 

Banco Unijlo  de   8&o 
Paulo et*oao   17*nC0 

448OC0 
54*500 

l l Imtúiu t ítnaiia 
B'.LET;M     DO     MOV MESTO TE C»¥E'    BA 

ESTAVÃO DZ 8A0   PACLO 

DIA   15 
Transportado para Jandiaby      — 

» >   Sintca       2.ir6saeaa8 
Dcaeanegado em 8. paalo      20o    „ 

TuUt   .   .   2ion(ac4M 
S. Paulo. 17 fie tiiarci de 1&02. 
Joõo FcUcjfíno P.  da ( nitn li traíra 

Inapaetor Octal 

loticlas maritimas 
POBTO DO RIO LE JA-NEIEO 

TAPoxn züpouDoa 
13 Elo da Prata. tSm^iona». 

»   R!o da PratA, <Nüe>. 
14 Oen-jva a Nap<.Ica <Rio Amazccaa». 
2(   Antoe-pla    a  aaealaa,   cLaadaab^ 

nogb>. 
H   &M d> Prata, cLa PUUa, 
•*   Fiitw do IMUtco, <0(«Oaa«a. 

anco de Credito ^eal de JS. J^aulo 
Balancete em 28 de fevereiro de 1902 

ACTIVO 

Cflpltal a emittir  5.000:000$u&o 
Dito a «niorlízar (clansula 11» 

do   cotiTr.vjtü ilti  1889   .     .     , 1.000:0001000 

Empréstimos hyiíoliiccarios .    , 21.582:6614898 
Prestações vencidas     .... 6 822:S8i»177 
Ademnaiiientos para cnsteio.   . 1 Oil-.liÜfJtil 

ProrrieJades d^i Banco    .    .    . 
Ktiificio úi)   rianco  
V.ilor dos bciis hyiioíhica.Ios    . 
Letras liypothecanas pcilcuccn- 

tcf. ao Üanco  
CâBçao   da   direcção   .... 80:000)000 
T(tnlcs   i<ci-tencentcs   a    tercei- 

ros  6.010:0001000 

Movpií e o'ei*ili(.ii  
Carteira Conimercial  
DiviUafi era liqaidaçSo.   .    .    . 
Caixa : Em lauçda corrcnto    . l8C:0dlt799 
DiVertiOJ haJdos k  nossa    dis- 

poaiçâo  4O&:U0»505 

Diversas  coiitru»  
PiverK.is coiit»s do actlvo da 

Carteira Commercia] em li- 
quidação      

Toti 

6.000:000*000 

82 1*3:477*862 

2 281:;78«910 
200:000*000 

ei.l68:3t6*t00 

2.005:100*000 

40:335*0 lO 
1.3>0:001*351 
1.537:114*7*7 

591:205*301 

1.63S:5(}*0*8 

5.324 2latS10 

120.*32:725*7(< 

PASSIVO 

Capital realizado  
Idem autorizado  
M«m   fornecido   pelo   Tliesouro 

Nacional  

Fundo de reserva   
Lucros e perdua  
Lucros suspensos  

Garantias que fiernrnm no ncfívo 
Depósitos   menc:oaadcs no actl- 

vo  
Amurtizsçõea inclnid&a nas pres- 

taçòps   
Letraa hypotherarlaa emlttldaa: 

tte Juro do 6 °io 16.99o:0uo*oou 
Menos aa a reemit- 

tir 2.203:100*000 

4.SI4:II17«250 
5.000;000do00 

5.000:000*000 

343:e22*37a 
870:572*528 

I4.7ea;(oo(ooo 

Do Juro de S <>|, 12.584:400*000 
Mcuoa as a reemit 

til     .    .     ,    .   1.0*0:900*000 

Letras sorteadas n&o reclamadaa 
Juros de ictrai hypotúecíiriafl . 
Dividendos :   Saldo aaterior nio 

reclamado  
Idem do n'timo ccmoatia.   .   . 

Dívcraas contas  
Diversas contaa do paaalvo da 

Carteira C^ommereial em U- 
quldaçio    ..,..,, 

11.473:500*000 

83;807»3I1 
188:1881075 

Total. 

14.824:517*250 

1.405:9648437 

714 1943904 

61.168:240*100 

5.710:000*000 

2.586:703*915 

2e.2(.0:400*000 

9f:900*00n 
2*l:X204iS8 

:5I:7>5(1C0 

1.72(:7S4*15S 

s.s:4:tsai5io 

110 (32:72**7(6 

laparado   tffl Baalaa, f Ria da   PraU, aa dl* 18 d* nargo,  aahlit aa niauí 
dia para e .^^ 
Rio, OaJbla, Pernambuco, 

T^isboo, Vigo, Oherbourero e 
Southnmptóii 

Preços de passagens i 
UI 0LA88K 

Para Llabea rs. 145*000 Par* Vtgo ra, 170*000 
Paaaageaa dltactaa para Hamburgo, Braa*n, Aniuarpla, ttottardam a oatrai 

lidadas aonilnautaea a Nova-Yotk (aontorma aari Inlomsdo na Agaaala), slo 
■Biltlldaa noa  maimoa tamioa qua BB da BoathamptOB, 

A Royal Uall S. P. Co. da acoordu oom a Paclflo B. N, Oo. omllto bllbetas para 
da a volta do 1.* a 2.» classe para Knropa, cora direito do voltar em qu«li|nic 
vapor das dnaa coiiipanbiaH, Tauibom podem oa stUi pusagalroa Interromper a 
viagem aeguiudu com outro vapor. 

Para fretes, passagens « maia informa(9e8 com a 
Aderência da IVIaln Real Ingloza em 

ISfto Paulo 
Rua de S. Bento, 41 (sobrado), Ctix» io Correie li 

Vapores transatlânticos de Hijo de i. Jover& Sena de Barcelona 
o paiuata hespanhol da 1,* eluH 

J. Jover Serra 
(da (.000 toneladas, liluminado > lua aleotrloa) 

 Eaparado em Santus, aahlrÃ no dia G de abril p. luturo para 
I{,io de Janeiro, 

Barcelona, 
Miarselha, 

Oenova e 
IVapolo!^ 

laoebendo puiagelro* a oarg* para Barcaltma,  aam baldeaçBo. 

Ksta paqnat* tam mSiO.niflosB BCConir,iadaç3aB para pBsaagaiio* da l.a, s.a a 
8.B olaasea. 

Preços daa paasBgena : cm (.a olause para Baroalona, Maraelha, Oenova e 
Napolea, 150 (ranços. 

Para frotas, paaaagcna, a mala  InformaçSaa trata-sg com 

Zerrenner Etllow  & ComiDa 
S. Paulo Santos        * 

N. B. Não ce attenderá. mala a uonb:numa reclamação, por falta* que nüo Ia 
ram oommunicadaa por csorlpto & agencia, passados 8 âiaa da entrada dou c^ 
neroa na Alfandoga, 

No caso am que oa volamoa atjjam descarregados oom termo de avail», é 
necessária a presença da agencia no acto da abertura, par» poder verillcar oi 
prejuízos a (altas ai houver. 

Hamburg-Sudamoriicanigche   Di.imp;sehiffiahrt«- 
Gesollschafl 

Sirviço sinanal snirg laitos 8 Eamcurgã, som escala 
Rio dl kim, Bahia t Uúti 

Va-iDores a, sa.lilr: 
€ Asuncion >  19 » » 
< Tticiiman >  20 » » 
€ Bahia»  2 » abri] 

O paquat* allemia 

CaijltSo J. Cottsoíie 
Bahlri no dia   19 do corrento para o 

Rio de Janeiro,   Bahia, Lisboa,   e HambuJv:o 
Todoa oa paquatea da companhia tio da oonatruoçito modem*, Ulumln^ioa 

a Ina aleotrloa, poaaulndo uplendidai aeoouuaodagSaa para panasdioa da 1," • 
2.a elaaaaa, 

Frago daa piaaagan* da tercalta elaiaa, par* LISBOA 

A Companhia vende passagens de l.a classe para Cherbourg prio 
preço de Ibs. 27.10.0 

Todoa oa vaporaa daat* companhia tSm * b0T<:ia aodnlidio poihiga*>3< fci- 
ntoim vinho d* m*a* »oa passagairoa de   (.a oiaue. 

Beoabam-sa paaaagaiioa para as ilhas doa Agorea a Uadelr*. 
Para^paaaagwa a mala InlormaçOaa, aom oa agantaa 

K.  Johnston & Comp. 

Ia Ligiire Braiafia 

SOGIETA' 
A.xioiiíjnaa- 

DI 

Navigazionc 

o VAPOR 

E Q UI T A' 
dimort''"»" "* ^*°'" *" " ""* ' *"  "'""■ "^'''' ■''•'"*'■ *»   In""»*""'''' 

Gonova   m   Kap 
k .•iaAl4__.J.. t  ^ 

•-A. M. ac M: jc O r«i'A. 
Aüoaltandü paaaageiroa paxá 

com tranabordo am 

Greno-va. 
•.5!ÍI„?,*'"'"* !"••"• "plondi.i.» aoeommodavSíB para naesagalroa ia s.»olac«i, 

n„^?^.'in^ "** PA8SA0ENH: 3.. classe pa«ÍM.Aelh^ OeuW^ Nápoles !.-.. 
ouro «80; para Barcelona fra. ouro 17S. 

O VAPOR 

V.Í.. -■ 

O   Oaarda-llvraa, 
St^TÊi- on «•. 

a pialo, is da laarj)! da 1*0*. O dlrector-gareota» 
Jo«t D«A>Ta BocuevBi. 

demora'"^'* *"" ^"""' '" "" *"* '"  ^ ••"" "'■''* ''"«"''»  •*»    Inilsp»"*»" 

Rio de Janeü'o, Gênova e Nápoles 
■ eceltaijo paaaageiroa par» MARSELHA e BARCELOMA coc, fra isboSo em Genorj. 

linet.l^s^TÍÜe''""" *""' •"'"°"'«'»í«" P"» paasageTO. da clasía dis- 

«» '^•«»»,"'" Pai«aBana : Claase dlsUnct* para Gênova p    Napolaa, (rs. on« 
íf.a'il",*.^; """"^ • •■*""'"' ^ »•• «"«•, fra. 150 , pari Bar<:el. lona de 3 » claase, fra. ouro 175. 

N. B. — Oa bilhete* de .S.« claaee aSo vendidos aos srs. naa.sa^'-.- 

S*B"<ô"n"^*°'* '^'* ^^""^ Oeral de passagem ,le 3.» cUaiedrua 

Par» passagens de claase diatincta com oa agentes 
cjn S  Paulo : 

Briccola   âe Comp. 
Rua Quinze de Novembro N. 30. 

Em Santos: 

A.   Fiorita  &   Gorap. 
«u» Visconde do Rio Branco N. iO ^ 


